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P R E C I O S

817SORICION
«L

FKSIODIOO PO LITICO

LA VOZ DE CUBA
E H  L A  H A B A N A .

E n  b t n e t « s d e lB a n c o E s | > a f t e i , '
P o r a a  «Qo a d e la n t a d o . . . . f  2G . .
P o i an  semestre, Idem .......... 13 . .
P o i  n a  trimostro, í d e m . . . . .  d . .
P o r nn mes, í d e m . . . . . . . . . .  2  . .
ü n  ndm ero s a e l t o . . . ............. 20ots

L7 *C aando  so abona la  snao ilc ion  en  oro  
loe precios ser&n ios es tab le c id o s  an tigu a  
mente á  saber: nn año ad e la n tad o  $14. F o  
múnos tiem po & ra tón  do  $1-25 a l  mea. 

tlN  E L  IN T E R IO R  D E  L A  IS L A .
B u  b U le t a a  d « l  B a n c o  E s p a ñ o l .  

(aOH POBTB D S  OOSBKO.) 
P o rn n a ú o ,a d e la n ta d o .. . . $  26 . .
F ot nn semestre, I d e m . . . . . .  13 50
P » i  nn ti'im estie. I d e m . , . . .  6  75 

i 7 ‘ En la s  ju risdicciones de M oron , K e -  
. m edios, S i^ n a  la  O rando, Sta. C lara , C ien - 
fnegos, T rin id ad , San oti-Sp lritas, Santiago  
de C n ba , O ibara , B aracoa , M antan ilio , B a -  
y a u o . JignanI, ^ a ^ a r í  y  H o lgo in , se han  

abíecido lo s  autlgnos ]estah I precios, en oro, ó
sea  ̂ratón de $17 m afio, $0 el semestre, 
$'¡•.">1) el triracstve, ó de $1-50 el mes.

B m  l a *  d e m d t  P e r t í H t u i m
"  e x t r a t i i e r o .

(OOtt rOBTS DX VOBBKO.)
Por un afio, adelantado.$ 25 50 
i'ornn .-^leetre, idem ... 12 75 OBO.

E N  P U N T O S  D IV E R S O S .
M adrid— D . V alentín  ü om et, B a ilen  4, eñ - 

tresneloB.
P grls— M. M . O a lllen  St P riu ce , Bne L a la -  

yette36.
N e w -Y o rk — D  •■.e'.chot O barrio , B o x  359, 

P . O.

H A B A N A  y  C E R C A N IA S .

Cerro y  Jesús de l M onte— D . Francisco  
G on za lo .. (S a n ta  A n a  9.)

R egla y  G n a u a b a c o a -D . José d e  Rnoda  
Bnstam ante, (C rna  V e rd e  25.)

O asa -B lan o a -S re e . Castaííé y  C*
R N  E L  Ü IT E B IO K  D E  L A  IS L A

Agnacate................ Jos6 María Bilboa
Apiada del C u ra ....... Juan Busque.
Alfonso X I I . . . . . . . . . . .  Raniou Aienaa.
Alonso R o ja s .... ........ Angel Arenal.
Alqnisai.......... Francisco Ateca.
¿.marlllae............ . Pedro Silvestre.
Arroyo N a ran jo ....... Francisco Lerdo

de Tejada .
A t te m ia s . . . . . . . . . . . . . .  F. de ia Sierra.
Bahía H o n d a .. . . . . . . . .  JosóRivero.
B a in oa ................. Antonio Alomo.
Baracoa..................... Pn igyA b ril.
Batabanó.----------- . . . .  José Sala.
B a y a m o ....... . . . . . . . .  CastolUy Primo.
Bejucal.....................ST'andsco
Bolondron.... . . .  . . . .
CabaSas................
O aib i.r ija .............. ..

O a ÍB iitw . . . . . .  . . . . . . .
O a i s b a r i r . . . . . .  . . .
O.alaba»! do 
Onlimote... . . . . . . . . . . .

Sagna  l a  G r a n d e . . . . . . . ;  C iríaco  N a va rro .
S. A n ton io  d e  lo s  B afio s  Santiago
S an  C r is tó b a l.......... U a n n e l d e l V a l l e .
S an c t i-S p ír itu B ... . . . . .  P o rfir io  Castro.
San  D ie go  do lo s  B añ os . L e o p o ld o  A ra n jo .  
Sau D ie go  de N n f ie c . . .  Z o n i l la y  Gom et.|
T r i n i d a d . . . . ...................P ed ro  Carrera .
U n io n ............ .. JoBÓ M a r ía  Otero.
V e re d a  N u e v a . . . . . . . . .  F e m an d o  Pellón .
V ie ja -B e rm e ja ................ P ed ro  G u ija rro ,
VitGzles..... .. José Buetgo.
V e d a d o . . . . . . . . . . . . . . .  P od ro  Posada.
W s ja y . . ......................... J oan  Bosque.
y a r n a j a r . . P a b l o  Zo rrilla

COTIZACIONES
4 « l  t ;o ie g : io  d e  C o r r e d e r e s .

CAXMIOS.

(¡pS P.SIp.f. 7 0

í
Sí
V

U K ILA TK B B A ..........pS P. 60 div.

VEAMUIA.................

A tk X A H IA .

UT.kJOa-ÜHlDOB

Cí* pSP .eodir, 
4  pg f  á 3 div

nm auTo m c b c a n t í l

P. 60 <liv. 
I>, 3 div.

6I2  4S:4pS P  OOdif. 
9I3  4 IOJ4 f e  P. 0[V 

re  pS liaeia'J nieoea, 7 p: 
< liMta .9, 8 pS huta 4 
(  pg basta 6 010 y  B| 

AZOCARES.

1 1^  4 )8, oto e>
1SI9 f. i ;í  tt, OTO 9
141^ i  tOra, Oto 9

5>-.f 4 6 rs. oro 9

7 I4 4  8ig rg. oro 9  
8>4 4 Bi^ts oro 9  

^934 4 II  rs oro 9

D ia z  y  Hnos.
. NioolAs  
. Santiago  

d&f.,
VoBaa '.io  Pella. 
J r a a  Furrando. 
A nton io  J. D ia t .  
G n u sa le i, A m o r  v  

C ‘
Joan  U doy .B a f-rs  
Joigq.uin R . 
A nton io  Baeelo.

Oamsjnaul- ....... .
O am a iiooa ............
Canact.. . . . . . . . . . . . . . .
Candelaria............... Caeiniíro Noiiega.
C irdenas...................Josú Onjono,
Oaitagena.. . . . . . . . . . . .  Aniceto de la To­

rre.
OoJadeLnn - . . . . . .  Benigno Fernan­

dez.
Cidra.—a .. .............. Tumis Fernandec

y Cí
Ciego d eA v Ila .. . . . . . . .  Juan Díaz.
O ien faegos.... . . . . . . . .  J. Torres y C*
Cifnü.utes.....................Antonio José Diar.
Cimarronea........... . l'rancisoo Fina.
Culón.... .......................JoséM. Alvorez.
CoueolaoloD del Norte.. José dol Collado. 
Consolación dd S u r.... Julián Leiba.
Contreras.................... Joaé Argdellee.
C. Falso de Maccríjes.. José Sainzy Sai:u
O 'K 'ia lillo ............
O a b a ..,. .» -----. . .

Blaiuo ttsnes do berosoa 7  
Blllisux, bajo aregn lar....

Id, lA  id. id. bauno 4 superior 
Id. id. id. Id. fto reca .........
O í^eh o  Infsrlotá togulu: n?

8 fcl’ (T .H . ) ......................
Id. bueno 4 scperlot uV 19 4

U {T. il.).......................
Quebrado Inferior 4 reaular

nV 1» 4 14 IT. H .I...... .
Id. boeoo n? 15 4 16 (T. H.)
Id. superior n? 17 4 18 (T. B.)
14. florete u? 19 4 SO (T: n.| .

oaavairnuA ’ic au .a tpo .
Polsrlzaolon 91 i  97 de 6 4 7 re, oro 9 , Según

enyase 7  ndmero.
4aúnr.r. s »  tru*.

Polarizaoidn 86 4 90 de 4 &I4  rs. oro 9 . Segas 
envase 7  ntimoro.

aaOOAa másoábado.
Comtm 4 regaler reáno. Polarización 66 4 90: de 

4^4 4 Ota oro ts 9 .
•JOMOaHTMÁDO.No bi7.

a g í> o R B B a c ,u n M D O H É a D s  b m u a h a
DB 04I1B1O8,

D. Ma nnel Sestenat.
OB VBCTOS.

]>- Cirios Valia Jimsnez,
D. J uan C. Herrera.
Habana Setiombte 8 de 1885.—E l filndioo, M'. 

Ifuílís.

Sres. O 'jrredores notaxloa de la 
Bolsa Oficial.

D, Eoborto Belnleln.
O. Joan Naavodra.

N d w - Y o r k ,  H a v a n a  A  
M o z i c a n  S l a i l  S .  ñ. 

L i & o
XiOe vapores de eeta acreditada linea

City of Puebla.
Capitán J, Deaken.

City of Alexandrla.
Capitán J. W . KoTnolds.

City ofWasliing:ton.
Capitán Wm. Bettig.

Alpes,
Capitán iloran.

Puerto-Rico,
Capitán Jimonez.

BaUn de la Habana iodoe los sábados á lut 
cuatro déla  tarde, y de H eu i-Tork íod oslot  
fuéves á las tres de la (ardo.

JDJB
C i t y  « f P a e b l a . J u é v e s  Stbre. 3 
4^44, « f  W a ,aU in | g to n . Jndves .. 10
A l p e s ...............................  Jndves .. 17
t 'l t y o l 'A l e x i u a d i r l a . .  Jnévee .. 9 |
P s i c r 4 o - K i c » ............... Joéres Otbre. I'.'
S ' i l y o r  H n e b l n ...........  .luévee .. 8
C i t y  u l 'S V s s a h in g tu n . Juáves 15
A l p e s ...............................  Jueves .. S:

Stbre.A l p e s ...............................
S J lc y o f 'A le x u n d r la . .

C i t y  o i r P u e b is s ...........
C i * y  « f  k V a a l i in g io n .
A l p e s ...............................
d '^ iy  o l 'A l e s a n d r í a . . .
■ * a e r ( o .R i c o .................
C i t y  o r i ' u e b l a ............

N O T A .
de dan

Sibado
S*hado 
Sábado 
Sábado 
Sábado 
Sábado 
Sábado 
Sábalo 
Sábado

Otbre.

mente 4 Cádia, C 
sjnezion oon loa 
■.ueva York 4 
,A<i loe vaporea qne 

S? dan paeejee por la ib 
'ia  aurdeos haeta Uadrid

ide viaje,por estos vapoies directa- 
Gibndtai, Baioelona 7  Marsella en

franceses qne sales de 
de cada mes, ;  al Havre 
todos los miéroc^. 

la ilnea de vaporee ftenesisi 
en 1100 C07 7  basta Bar,

eeluna $95 C n  deade Ke>r-Tork, 7  por los vapores
d - ia línea Wiiite Star Via Liverpool' "  '
inoli 
'.'evr-York,

del
, hasta Madrid 

(ezro-oarzll an $140 C s j desda

D. José Mannol A ici.
D, Audrds Mantnoa,
1>. Federlso del Prado.
D, Darío Gonzaint del VaiJt, 
D. Castor Llama 7  Agnirra. 
D. Bernardino Uaraoi.
D. András Lápez HnSos.
D, Ebnlllo Lopes Masón.
D. Pedro HatlUa.
D. Miguel Boca.
D. Antonio Fb)tes Jlstrarta.

Oomldai 4 la carta, servidaBeo metas pequafiacaB 
■ s vaporea "Cfityof Puebla”. ' ‘OÍC7  of Alexan&la” 

T “ CitT of WsahangtoB”,
Todos estos Taporas, tan bien eonocidos por la ra> 

dd I I 7  sognridaa de sos viajos, timen ezeelentei 
di,momdaaes para pasajeros. Asi oomo también ¡as 
nuevas Uterae eolgantss, en lae cuales no ae esperl- 
manta movliDieatu algnno, pormaneoiendo siempre 
b.'irisODtalea.

La carga ce raxlbe es el muelle de Caballaria has­
ta la v isara  del dia de la salida, 7  oe admite carga 
para Inglaterra, Hamburgo, bromen, Amcterdam, 
Bottardam, Havre t Ambaras eon eonoolinientei
itlnet,i>i

Sus consignatarios, Obrat-u  2j.—ntD ALO O  Y  
C? 9I26-A

D. T Ramit.

O c p e n d J e m t s  a u x i l i a r e » '
U. Delmiro Vleltes.
D. Pedro Artidiello 
D. Salvador Vernendos.
D. .loa<iain l'uctanot.

KOTa .—i.osdem4u Steii. Uurrodotee notancs gue 
trabajan en íkatos 7  oambios. eirtan, también, an- 
torisadoej.ara opurar en la eopradieba Bolsa,

El Síndico— Jí. Jfufie*.

K1 G a n o . . . . . . . . .

Fiaacisco PofiU. 
Joan Perez Dn- 
Snill.
licrnarái) Fernán
Ú6Z.

Enoincijailb.................Antemiu J. Diat.
Enperanza.......... . Tomas Iludriguez.
G ib a ra .. . . . . . . . . .........Klcaido García.
Gdam utM ........... . José Franco
Qnántaaamu..... . . . . . .  Ftancisco Aoosta,
Quaniyay . . . . . . . . . . . . .  Hurr.ardo A. JPeroz
Gnanu....... ............... . Di>ca] y  C*
Güines..........................Antonio Bolado-
Güira de Macui'ijno..,.. Msrlbon^ H7y C*
Güira de Melena___. . . .  Autunio Fragüela.
Hato Nnevo............ . José Alcántan.
Guara............ . . NicolásSardifias.
Holguia......... ......... . Bernardo Mandn-

ley.
Hoyo Coluraüo............. Estéban Cisoeres
Isabela de S aga s ,.,.... Cantero y 
Isla de P in o s . . . . . . . . . .  Anjul G. Ceballos
jagüey Grande............ Uriai-te y Hnos.
Idem Íd e m . . . . . . . . . . . .  Josélbarra.
J a r ic o ............- .........  Román Fsr-

Jo7olian oe .........e ... Valentín Taméa.
Jícaro......................... Pairó linos.
La Catalina de Guiñee. Manual Balazar.
Las Mangas.......... Lui:¡ Marroqnin.
L o£ Pozas -...-- ,........> odt j Barrero.
Las Vueltá»---- - . . . .  Víctor Soria.
Limonar...................... Enriquo Cbambor-

lain.
La Salud............ Martin Franco.
Los Palacioa........... Juan Pifiora Ci-

fueotos.

pS

Macagua.............. .
M adrnga......
M an tu a .............. .
M an zan illo . . . . . . . . .

F e lip e  Fernandos. 
Joan  G. Andrado. 
Francisco Pelaez. 
Fernan do  d e  U  
R ie ga  y Castillo . 

M a r la n a o . . . . . . . . . . . . . . .  C . T u ero  y U n o.
M a r i e l . . . ............ .. A nton io  Fauru.
M ata............. .....  A nton io  J . D íaz.
M atanzas...................... Sedaño y  U sm a n -

doz.
M elena de l b a r ...............Jn lian  A lfonso.
M o t o n . . . ....................... A nton io  Sabido.
N u e v a  P a z . . ........ . M igue l G utierre».
N n e v i t a s . . . ....................Unperto  Casarea.
Palenque...... ...................A n ge l A rena l.
P a lm i r a . . . . ....................M ariano M artiuer.
Paradero  P e d io -o  , . . . .  José B . Bango.

A lon so  y  B od ri- 
gnez.
Pedro  G ayarre . 

Perico y  M ostac illa .. . .  bfannel Palom era.
P ijn an ...................... .. Joeé Gam letea.
p in a r  d o lR lo .......... . M arcos M ia re s .
P l a c é t a o . . L e o n a r d o  F

Cotizaciones de la Bolsa el 8 
de Setiembre de 1885.

O r e  « le í  « u ñ o  E s p a ñ o l  abrió  á2 3 7 i  
y  cierra de 2¿C i al 217 p S  á  las 2 .

F O N D O S  P Ü B tiIC O S .
Renta 3 p S , y  1 de am urlizacion anual 75 i 

á  751 p g  D .  oro-
Ideni, ídem  y  dos id em ____
Idem  de annalidadea 63 á  (>2 i  p g  D . oro.
B illetes hipotecarios........
Idem  del Tesoro de Puerto  R ico........
Idem  d e l Ayuntam iento 74 á  75 p g  D . oro. 

A C C IO N E S .
B aaooE spsño l do la Is la  do Cnba 7 á 

D . oro.
Banco Indnetrial 60| á  60 p g  D .  oro.
B anco y Com paflfa de AimaueDos de R eg ia  

y de Com ercio 51 á  SO p g  D . oro. 
Cümp&fiía A lm acenes do  Santa C a ta lin a

Banco A g ríco la ____
C a ja  de ahorros deNcnentoB y  depótitos de 

la  H a b a n a . . . .
C rédito T errito ria l H ipotecario  de la  le la  

d e  C u ba........
Em presa de Fom ento y  N avegac ión  d e l Sni

P rim era Com pafiia do V ap o res  d e  la  B ah ía

Com pafiía de A lm acenes do H acendados

Idem  ídem  do depósito do la  H aban a  . . . .  
Idem  E spafio la  de l A lam brad o  de Gas. 

69 á  70 p g  D . oro.
Idem  C aban a  de idem ........
Idem  E spaño la de M atanzas de íd e m . . . .
Idem  n ceva  de la  H a b a n a d e id e m ____
Idem  de Cam inos do  H ie rro  d é la  H aban a  

(¡ti á  65» p g  D . oro.
Idem  de M atanzas 4 S aba n illa  46 ó 4 5 i p S  

D . oro.
Idem  de Cárdenas y  Jácaro  2 á  p g  p , oro
Idem  de C ien fuegos y  V il la c la ra e x  d iv i­

dendo 47 á  46 p g  D . oro.
Idem  de S ag aa  la  G rande  4 lá  4 ü p S D .o r o .  
Idem  d e  Caibarien  á  S an tlS p ír itu sJ l á  «2  

p g  D  oro.
Idem  de l Oeste IW & ÜÜi p g  D . oro.
Idem  d e  l a  B ah íade la  H aoan a  á  M atsiizM .

Idem  U rban o  í 0 á 49 p g  D . oro. 
F erro -ca rril d e l C o b r e . . . .
Idem  de C n b a . . . .
Refinería de C irdo n as____

O B L IG A C IO N E S .
Crédito territorial hipotecario. C é d a la s . . . .  
CédnIsB H ipotecarias al 6  p  g  interés annal

: : g T R A S A T L A N T IC A ;r 3 :

Eifuea d e  v a p o re a  c o r r e o » , d e  u cero  
D S 4 1 3 0  TOHELiOJAB,

eutre Voracruzy Liverpool
CON EMCALAB EN  

P ro g re s o , l i a b a n » ,  C o r iiñ a  
y  San iB uder.

VAPORES. CAPITANBa

T a m a n lip a e .. . .  L uciako  d b  Ojihaoa.
O a x A c a ................ Tibubcio  d e  LABaiftioA.
ZXexlco.................  MziruEt, O. s e  la  Mata,

A « E m T E M .
VERACR0Z.—AOCSTIH Qv t h b b ilt  Cí  
LIVERPOOL.—Barino  BaoTHias t  Ct 
COBUNA.—Martin  DE Ca bbic ar ib , 
SANTANDEli.—A n q e ld e l  Va u .s . 
U A H A N A .- IO I 'IC IO H  SO.)

a  A -r * « ,I iu « {n  7  «!* 
anas ftwa*

V A P O R

OAXACA.
Sal 'r é  párn L I V E R P O O L  directamen­

te bácia e: 15  Uel actn»i. Adm ite carga p a ­
ra dicho p a e rto y  los d e l.N oríe  de E a io p a  
cun cuuuciffiii.mo directo, así como pasaje- 
ro9.

J. IH. A vcn d u ü o  y C “
1 3 n - P - (12589NEW-VOfSK ft CT'BA

4 | A (L  S T E A I T M H a r  C O W P A 'V V .

HABANi, FLORIDA YNEW-YORK.
L IN E A  UJKECTA

Z ,o s  lie rm < ,$ o s  v a p o r e s  d e  H i e r r o s

NEW PORT,
espitan T. 8. Cobvib

S A R A T O O A ,
espitan J. Me I ntosb.. N I A C Í A R i k ,

CsjiiUn BcNNis.
Con insgnífieas oáma as para pasajeros saldrá n 

ds dichos puoctes cerne sij;ne:

Balen  d e  N e w - l 'o r h  lo s  S ábados
4 LAS TRES DL LA ’X.lRBE.

Santa Catalina
á  39 p  g  D . oro C '

Id rm  de los A lm acenes de 
con el 6  p g  a n u a l . . . .

V E N T A S  D E  V A L O R E S  H O Y .
A y e r  i  ú'.tima hora: 20 acciones del fa 

carril de Cienfuegos, á  47 p g  D . oro C.
Idem : Ct! acciones de l fetro -catril U rban o  

4 60 p g  '•

8AKATOGA.............. Sábado Setiembre 5
M IG A B A ................ sábado
NFW PO R T.............. Sábado iU
SARATOGA........... Sábado
N laG A R A ... bá6odo Oftll Uro 3
N E W P Ü ltr ........... 84vado lU
SAKATOQA............. ttebaio jr
NIAGARA . Stbado
MEWPOKT.............. Sábado .. 31

S a l e n d e  l a  H a b a n a  lo s  J n é v e s
X r.AS CUATRO DE l.A TAUXIE,

D .  oro C.

Paradero  di* ln .4 Vegas. 

Paso  R ea l de San D iego .

Pozo  R edondo ................
P rín c ipe  A l f o n s o . . . . . . .
Pnentee G r a j id o s . . . . . .
Puerto  P r in c ip e . . .___ _
Qnem ado do  G ü in e s . . . .  
Q uiebra H ach a ...............

einan-
Uosi
Pedro  Martínez. 
Joaquín 51. A r la ',  
V alentín  Oaba’ . 
Joaquín M árquez  
Eugen io  M iranda. 

R . B orbo lla .

PUERTO DE U  HABANA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

Dia 8:
De Yeraeiuz en 3 iliu  vsp, ing. Belizs cao. Camp- 

ron ton. 6W. con carga d© tránsito 4 liuthvan. 
Pasagerns 10 p a ra ra » y 6 de tfáneito.

----- New-Yotk en 4ig diaa vap. amor. City oí Pue-
Ida cap. Deockins. ton. IU'¿ con carga 
7  de trónsito 4 Hidalgo y C? 
lista 7  6 de tránsito.

—  Bnen^ A^yras dias berg. e*p, Oewaido

esn carga gene» 
Patageroe 98 pan

, toa. 180, con tasajo^' Al^eity 7 Car-

Quivícan..........................  Ram ón V ie ra .
Rancho V e loz ..................G rego rio  M artines
R e c re o .. . ........ ........... . G regorio  A riz .
Rem edios........... ........... M anuel Sainz.
San F e l i p e . . . . . . . . . . . .  Inocencio Ladrón

d e  G uevara .
José G . L lórente . 
M a n as  o de la  CaiG- 
pa.

San  Juan y  M o r t in e » . . .  Leandro Martínez 
L u í s . . . . . . . . . . . . . .  M antilla  y B e n go -

chna.
San N iooláa.............. José do ia B lv a
Santa C lara.....................f’ .n tiago  Oti.

José de las L a ja s . .  
José do 1<j8 R n m n .

I-.abel '1 ■
^'«ntisgo  
José M. G om alesL ^ 'a s . José
Qulrós.

SADtlago do las V ega s .. Ju lián  Fays.
Santo Dom ingo............ .. A n ton io  Podadera
^ i l i s  de l A g u a ..............F a n s t in o d e la P o r -

tllls .
SiaTTB M o re n ' . . . . . . .  A nton io  P ir é  M s i

treh »
Sitio G r a o d i - - . A n t o n i o  J. D ias.
R abalo ...................... .. P au lino  D e lv a l.
B agu a la  C b i o a . . . . . . . .  Francisco D ia z  y

Comp,

S A L ID A S .
Para Notr-Oilatm herg epp. Amali'o Antonia.
----Delaware hoa. fro. Arsene.
---- Uaj o Aueso goh amer, AÍjrka.

M O V IM IE N T O  D E  P A S A G E R O S .
ENTRADOS.

l ’or el CITY OP PUEBLA  de Nueva York: 
flree. U. Quzman Hilt; K, del Uastíllc; J. Laudo 

Ctsano.T» eeCora é hijo: P. Ayaia; Alberto Toledo; 
P. CarricartBj Sra Lno7 8'iake; B  Pinilias; E. Ee- 
parauzB. Baicon Maolio; nra. laabel B. de fiarlo, i¿ 
bljaa, i aobrino y criada; Sra. J, Marías, 9 hijos y 
criada; Rafael Otero; Sea II. Maquiria hito y cria 
da 7  (, de tráusito.

LONJA DE V IVERES.
VENTAS D E L  D IA  8.

lOJilOdcpipaviDonistela......  $(,^ano.
50 lilf. Tg botellas cerveza Globo $4’4  dn7
5U idem »rro8 idem...................  $iia id.
11 ters. jomonM Sur.................. $23 qtl.
106 esooahatina........................  $19 uno.

139 sacos café Pto. Rico............... llSikqtl.
lOOoi. Yucaina............................. $18 qü.
19 bjs. manteca Leos................. $14 qtl.
lOoB. lyidíio ídem Idem........... $l4»aid.
8 OI. 1,1 idsm idem idem........... $15 Id

1 7 ‘Los predoa no eipeoifloados en bUletes, 
OBO.

N L ^ i^ ^ g á T :: ; ; : ; ; :" .  &

S A ^ T ü G a' . '* ! : ; :” : j Sív U  octubre 
a R a . .••••©.... Jué\'6<

NEzWl» (JKT.. . ; ........  J u<; vea
i^Ai¿ArO(:^A............  Juér^s

NOTAS.—En San Aguitin las coneocio. 
heoliBS oon toda» laa llness ferro-earrileras 

'  ’ ■ ■ t tanto d '
Habana 

oiones están 
BiiM), St.

3
10
17
94
1 '.'
8

Ib
22
99

están
Nue­

va Urleims tanto d j  Oeste 00 mo del NoróeetV 
La de la Habana y Santiago de Coba L a  ooneo- 

> coa l<w Taparea «1© Míljieo i*to. 
y Jamaica. '

Estos hermeeoB TaporeSf tan biea cooocidoa Dor 
U  lapid-z T seguridad de sus tieneji e/o«-
‘^ ^ ? ^ ™ « ‘i “’“d «sp »rapa»»jeroa oneus espacio-

carga se reolbe en al mneUe de CabaUerla bae- 
U  La víspera del día de la aaiida y se admite carea 

B r e ^ ,  AmaioMam, 
liaTr# y Ambem, ocu oonoclmienios ui-

I *  oom s^dnn cla  su admitW ánioamtmte en la 
AdmlnUtraeiuu General de Corroos.

So dan boletas de viaje por los vapores de eeta li­
nea ü ireo ta i^w  4 Liverpool, Ldndres, Soalhamp.

París, en ooneiion oon las linoae (.'u. 
white Stor, y la Campagnle Gonerale Ihasa-

i « X i - «  I f « w V o r k  y  C Í « m f » e » M  
« *  áIsM aaii. y  b a a tS s s B *

Loa nuevos y hermoso vapores de hierro

CIENFUEGOS,
Capitán FziBObOTH.

S A IV T IA O O ,
Capitón L . Coltox.

De
New-Yotk.
Jnéves.

De 1 De
Stgo deCuba.Cienfuegos.

Sábado . | M ártes.

Stbre..,. 3 
Octubre. IV 

. .  .. ^

Stbre..... ig^Stbre.... 15 
OctQbre.a 17 Octubre. 13 
NTbre...s 14 Nvbre... 10

De
NASSAU.
Lúnee.

stbre.... SI 
Octubre. >9 
Nvbre... 16

Paeajte por ambas Unees 4 opoioa del najero. 
Para áete dirigirle i  

K.S1ÍS T .P l a c « ,O B B A l * lA  aS.
Demás pormenores impondrán sus eousignata- 

ríos, Ob b íp u  85,—h i d a l g o  Y  C7 « i S - A

VAPORES CORREOS
D E  LA

T H .A 8 A T 1 .A R T I C A ,
ANTE» DE

A . Y  C P .
'i V AYO S-O naiíBO  KflPAlfO;.

Ciudad de Santander.
CapitaU! D. FEAKC SCO CIMIANO ,

haldrápaia SANTANDER el día 1> de Setiem­
bre Llevando la correspondencia púbbca y de 
oaoio.

Admite pasajeros para dicho puerto y osrga 
para Santander, Cádiz y Batoelona.

Tabaco para Santander colameote.
Recibo carga 4 flete coiiido para Bilbao, San Se­

bastian 7  Gijoa.
Los pasaportes se entregarán al reoibir los blllfr 

tes de pasaje.
Lae p51ii.te de carga ee.lirmarán por los Conslg- 

natarioe ántea de correrlas, sin cuyo coquislto serta 
nnlae.

Beoibe sarga 4 bordo hasta el día 13,

i m  DE COLON Y  AN T lL liS .
Combinada cun U  Tiaeattáiiliica de la mlama 

Lompofiia 7  también oon las del Feiro-oorrll de Pa- 
canA 7  Vapores d^la Costa dcl .Snr? Norte dsl 
Pacifleo

V A P O R E S

M. íi. Yillaverde,
Capitán D. Clactuio P rbauss.

Raidomero Iglesias.
Capitán D. LA U E EA N O  ÜGABTE.

Ig>8 anales darán un naje mensuoi eoudnoiendo 
líeoiTSipondenciapiíblica y de oficio así como el pa* 
©aje olleial para loa puertos de su itinerario.

/ t a j s s  ’1 8  IH. H H D 8 U U  A O S l O D .
IDA.

V A P O R

AVILES.
Capltaa D. FAUSTO ALBONIGA.

Eeto hermoso y  esp léndido  v ap o r  sa ldrá  
de este puerto  e l d ia  16 d e  Set.em bre á  las  
5 d$ la  ttrJ e  p a r »
N n e v i t a s ,

P u e r t o  P u d r e ,
O i b u r u ,

bugutt d e  Td u u iu o , 
B a r a c o a ,

O u n n t a n a m o
7 C u ba

conaiaajLtÁKioe.
N n ev itas .— Sr. D .  V icen te  R odiignea. 
Puerto P ad re .— Sr. D . G abrie l P a d r e s . . 
Sagna de Ténam o.— Sree. C. P an adero  y  C' 
M ayarí.— Sroe. G ran  y  Sobrino.
Baracoa.— Sres. M o n é sy  
G n an tán am o .-S res . j .  B neho  y 0 ’ 
Cnba.-í-Srea. L .  R os y  C *

Se despacha por Ram ón de H e n e ra , San 
Pedro  2R o laze do Lne

V A P O R

Manuela.

b u llO a .a .
Ue la Habana elpsnálti- 

mc dia do ¡bada mes,
¡9 De Nnevitas.
3 — GBbaia.
5 . .  Santiago de Cube 
B .. UayagtLes. 

i 3 ..  Puerto Bioo.
14 — Ponoe.
17 . .  Guaira.
18 .. Puerto Cabello.
Si ..  Sabanille.
98 — Cartagena.

BETOBNO.
Do Colon antepesliitlmo A  Cartagena

A  Noevitas el die 1 ? si­
guiente.

.. Gibara el 2.

..  Santiago de Cnba el 4 

..  MayágSeseir.

..  Puerto Bioo el 9.

..  Ponce el 14.
»  Gnaira el 16.
.. Puerto Cabello el 17, 
..  Sabanilla el 21,
..  Cartagena el 3S.
.. Colon el 83.

día de cada mes. 
Bláitiuo de Cart-igena. 
1? De Sabanilla.

el flltiffio

4
5 
t

13
U
16 . 
18 .
19
20 .

Puerto Caballo.
, Guaira.
. Ponoe,
. Puerto Bioo.
' MayagDet.
Portan Prinoe. 
Santiago de Cuba 
Gibara.
Nnevitas.

dia de cada mes.
.. Sabanilla el i?
.. Puerto Caballo el 4.
..  Guaira el 6.
. .  Pones ol 7.
..  Puerto Bioo el 9,
..  Mayagües el 14.
-. Santiago de Cnba e llf  
..  Gibara el 19.
.. Nnevitas el 30.
.. Habana el 83.

? lO T A S .— En en víase de ida recibirá el
Puerto Bico los diea 13 de oada mea la oa

lOeRoa del Mar Caribe,
00, conduzca el correo que

Barcelona, 
sea desde 1 ? de

peále los qne páralos p 
baexpruodoB, 7  Paollfov, vuu>.,.i»va «  
sale de Baroelona al 85 y de Cádii el 30.

En snviage de regreso, entregará al c 
sale de Pnerto Rico el dia 10, la oarga y 
qne oondnaea procedente de los pnertos 
Csrlbe 7  el Paeífleo, para Cádiz 

En la áTOoa de onjwentenae, < . . .
■o al 30 de Setiembre, se admite caí ga para 
Baroelcoa 7  Santander, paro pasageros, i 
el tilüino pcezto.
9 dos dias anterioros al de la salida, reolhlrá la 

oarga pMa asta Isla y la de Puerto Rico en el mne- 
l!e de Lnz y la destinada 4 U'don v esMilaa en al da
Oabaiíoría.

Nc admita oarga el dia de la salida.
Línea do Progreso y'Veracrnz'

S A L ID A .
D é la  H ABAN A  el dia ditiaiode <mda mn> pata 

Progroe-) y Veraomi
R E T O R N O .

Du VNllAOBUfi el ItaS decada Ules itera Ptu- 
7 Habana.

imxKmdián sus oonsignatariol 
Ofloloa nV 38.

D é la H A B A N A  oí dia 15 do oada mes pata han- 
ander.
. *ieTA.— Los pasageros 7  oarga de la Península 
tTMbordarán en la Habana al trasatlántico de la 

' Compafiia que saldrá los dias últimos para 
*o y  Veraoruz. Los pasageros y oarga de Ve- 
y Progreso segniráu sin trasbordarse 4 8an-

üanorias y de Pto. Bioo en qne hará es- 
; que salo le  la yenínsnla ed dia 10 de 
:4atambién snrtida en sus oonmaioa- 

Progtoto y Veraernz.
De más pon 

V . Oaho y O?
________________________________116 -T

VAPORES TLASATLANTICOS
D E L

MARQUES de CAMPO.
V A P O R

VALENCIA.
Capitán i8 .iní(n»arína.

Sald rá o l d ia 1 8  dol corriente á  las 3  de 
la tarde paca

Vigo,
Cádiz,

Santander y  
Amberes.

Adm ito  carga para ¡oa referidos puertoa y  
pasaje siJameoto para  loa dos prim eros. 

Infurm arsn ana cocaigaatarius

C U B A  43.
J. Balcells y C?

145—BP—91589

Capitán D . A R T U  BO  S CH ES .

Rete hermoso y  ráp ido  v ap o r aatdrá de 
este puerto e l d ia  1 0  de Setiem bre á  laa S 
dala tarde para  
f i fu e v i iu s ,

94tl>ara,
B a r a c o a ,

C tu a s iia n a B io  
C u b a ,

P u e r t o P la t a ,
P o u c e .

I t la y u ^ u e z , 
A g -u a d illa ,

P u e r c o  K ic o  
T  St. T h o m a s .

N O T A .— A l  retorno do eate vapor tocará  
en P ortan -P rineo  (H a it í.)

L ae  pólizas para  la  carga de travesía, solo 
se admiten hasta e l d ia  anterior a l d e  sn sa­
lida.

CONSIQNATABIOa.
Nnovitaa— Sr. D . V icen te  R odríguez. 
G iba ra— Sres. V ecino , T o rre  y  Ü* 
B aracoa— Síes. Monee y  C í  
Gnantanam o— Sres. J . B ueno  y  O*
Onba— Sres. L .  E os  y  C *
Portan  P rince,— Sres. J . E . T rav iesa  y C* 
Pnerto P la t a . -S r e s .  G in ebra  Hnos.
Ponce— Sres. P asto r  M árquez y  C* 
M a y a r fe z — Sr. D . Ferm ín B em edo. 
A gu ad illa— Sres. A m ell, Jn liá  y  C*
P ío . R ico— Sres. Iria rte  Hno.
St. Thom as— Sree, W .  B rondates y  C »

S e  dospacha p o r  Ram ón Oe U e ireT ».— Saa  
P-*dro 2(5. frente á  la  plaza d e  L U Z .

V A P O R

Bahía Honda,
Capitsn D. José L eoh d b  Goya ,

Viojei stm analei de la  Habana, B ah ía  Honda, B io  
Blanco, Berracos, Su7t Oanetano y  M alas Am ia*

Y  ViCEVEBSA,

Saldrá du 1» Ilubsui» loe Sábados 4 luí 10 de la 
uoohey llegai-4 basto San Cayetano los Domincoe, 
y 4 Malas Aguas luz Lunes al amanecer.

RegroaaíáhastaKioBlauoo(doud8 poruootari), 
loa mismos días Lúnes por ia tarde, y 4 Balita Hon­
da loa Manes a las 10 de la uusüana, saliendo dos 
•■oraa después para la líabaoa.

Beelbe carga A PBECIOs REDUCIDOS los Jué- 
vte, Viétnea y Sábados, al costado del vapor, por 
el muelle de Luz, abonaudoaa sus flotea 4 bordo al 
entregarse Armados por el oailcau los oonocimion-
tOB.

Tamliieu se pagan 4 bordo ios pasees. De más 
pormenores laíoimaiásu OMiaigaaiatio, ilE B C E D  
l'i .—Cosme de Toca.
v a p o r !

N U E V O C Ü E A N O
Stídrá de BATABANO para ISLA  DE FINOS  

los Domingos después de la llegada del tren de pa- 
sqjeroB que sale de VUlanueva 4 las 6 y 11 de la ma- 
flan».

HEGEESA.
De N U E V A  GEBONA.d SANTA FElosMiérco. 

leaporlam aBaoaálasby  30 pare que ios Sres- 
pasteleros puedan tomar el tren que sale do Balaba- 
nóá la uuay l5 miautos oon este itinerario, el via­
je será de di», para oomoaidad de los Sres. pasaje­
ros. Be despacha en el almacén de retorno de VHia- 
nuevo. De mas poruionures impondrá D. Fdiis Or­
tega.

16.3— P — 1ÍÍ4821

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a .

El Consejo de Gobierno de este Establecimiento, 
en mioQ ordinaria de estafe ha. ha aaordodoquo 
el dia 81 de Setlembio próximo, 4 las d-<oe de la 
n Bfiana, lu  la sal» de aseioaes del Bañe.., casa ca­
be de Agulur n? 81, y oon arreglo al arUjulo 61 de 
los Estatacos, se celebre junta general extrandl- 
narla de Sofiorss aocionistsa, oon el objeto de acor­
dar ,i procedo la reforma de t a aitiuulos 33-::5-37 
y 45 de ^ohos Estatutos, 7  de los demás artí-u'ns 
de lo - nii,mo» y del Reglamento queie ero* conve­
niente refo<mar.

L ) que as publiu  pata couoDimicnto de íes seCo- 
104 accionistas, advinieudo que uen aujcc o.i 4 lo 
diepueetu en el inciso L-" d»I arucnlo 56 de los Esta­
tutos, no podtá acoparse la Junta de otroaennto, 
qu-, el q ie ra objeto do Ja misuia; ni so permitirá la 
entrada rn ia sal», con arteg o á lo diapu, sto en el 
srti ufo 8u del Reglamento, 4 los Bree, acoionis-ta
que no p'cientcn la papeleta ele asiscenola á la J. 
ta, que drade el dia de noy a-* fioiliurá eu la flc -. 
tan » dei Bauoo 4 los Sres. uooiooUUs, que la p'dau 
"  tengan d reoho de oai-tancla. Usuan, al uey _ , . ________________________
Ag-u-tu de 18S5,—El Gobernador, José Vánotas 
Castülo.

del

GUANO LEGlTflVIQ DEL PERU.
Importado directamente del Peni sin mezcla ni manipula* 

Clon d© iihiiiriiiia especie.

Juan Conill é Hijo.
T E N I E N T E - K E Y  7 1 .

2659 - P — 5158U

EL mis.
CompafiÍA do seguros múluos 

contra incendio.
E S T A B L E C ID A  E N  E L  A N O  D E  1855 

O f ic ln u s .— J E m p e d r a d o  4 6  
eaqnína á  Cumpostela.

Capital  rüspohsablií—o r o .......... $ 17.0!<413l 50

Sin ie s t r o s  PAOADO» EN ORO...............$ J .0094;.0 76
A l Eznuio, nr. D . Maria­

no González por el del 
depósito ue mbeiiirs. . . .$72.019 12 

Por el d , la obs»  Habana 
nV i36............................ a .352 so 108.4'’!  98

T.;talen oro............................... $ 1.1J7633 CI

En billetes del B oeoo EspaIIol...$ 110275 65

misas eipedidat en Agosto de 188-% oro;
3 4 D. Domingo B .lo l................. $
I a los Sres Aivorez ,  C í .............
l  4 los St-ea. 14. Lorsnzo Ibórra y

C »..........................................
1 4 ¡08 (tres. Menendez y 8asrcz...
1 A loe S e». Pardo y Hujo...... .
1 á L? M? de la Cruz Amador de

C u e v a s .... , , . . . . ....................
2 4 D. Aotonio González..............
1 a D, Juan Naranjo....................
1 á D. Juan Cab iiza ..................

11.400 ..
30.000 ..

30.000 ..
30.00, ..
30.0. 0 ..

8.000 .. 
S.IKJO .. 
2 .t0 , ..

12.000 ..
Total................... JCI.400

Por nna módica cuota asegura toda clase de Un- 
cas, ratableolmitos mercantiles y mobiliario, y ter­
minado el ejerciólo social en Jl de diciembre de ca­
da afio, elque mgrese solo abonará la parte pro-
poroional de la ouo‘ .......  ’ ' •  '  ’
afio que dlefrute el

corresposdieute á loa diae del

Habana, Agosto 3 1 ^  ?8S5.—El Consejero Direc­
tor, Bernardo I .  D  m ingnes.^Ua Comuion ej- 
tiva,.(tiím i?, de Orduña—Estanislao a t Benn 

148— P — 11559

S i t u a c i ó n  d e l  B a n c o  I n d u s t r i a l  
ENI.A TARDE 0KT. 3 ! I>B AGOSTO DS 1885.

A C T IV O .

Caja .
En oro........................$
En.billete*...................
En el Banco Espafiol de 

!n Isla de Cuba.(o

1117206 
3J7<68 70

.(oro) U3'H76 84

Cartera.
VuQoiiuientos hasta 3

Id. id. 3 id........... (W . )
de3 á 6 meses.(uro; 

Id. de 3 4 6 moesi.(bte,) 
AuuslMftdes......... (oro)

CsiniTOS VARIOA
CorresponaaleB.. . .  (oro) 
Cróditosap<azados.(oTo)

Id. id................. (btei
Documentos al obrV(oro! 
Cróditos vencidos.(oro 
Cuenta* varias...

Id. id................ (bts.)
Cuentas suspenso.(oro)

P sopibuades: 
Casa del Banco.. . .  (oro)
Mobiliario...... ....(oro)
Acoionea de varias em­

presas, eu costo..(oro)

8B1BI 94 
¡870 -- 

114,9611; 
)tíi9 93 
8590 ..

¿80630 C3 
70589 21 
86144 8i 
70UJJ 93 

Ur 96 
1 63 -/8 

66988. 78 
945S 18

i65';C51 53

SiCíri 03

u m  lECITlMQ DBL m i

Agencia general para la Isla de Cuba, ex­
clusivamente y

Ü J V IC O S  I M P O R T A D O R E S

HIDALGO ¥
Sucesores de T o d d , lIid a l§^o  y  C om pañ ía *

25 OBRAPIA 25.
NOTA,—Toda venta se efectúa con la garantía de 

esta casa. 2093—p—ü 58:¿1

M O  CHIOOITOIMRRO.
FINO DF MESA,

MARCA José Insaiisti.
De oste taa acreditado vino, cuyas ventajosas condiciones 

lia sabido apreciar el público, reciben constantemente partidas sus 
únicos receptores

O t a m e n d i ,  H e r m a n o  y  € a .  m B R r A D ^ R E S  2 6 .
Correo: Apartado 107.

0 3 ~ P — 7tr,ÍQ

LA HORMIGA DE ORO.
ILUSTEACION católica intransigente y la más económica <le cuan­

tas so publican eu Eaiiaila.
Director: Don Luis M aría de Llauder.

R E D A C C IO N  Y  A D M IN IS T R A C IO N : C a l l e  d e  B a ñ e s  N u e v o s ,  1 0 , p r lD c i p a l .
Sale todos los sábados con 16 páginas d e  text-o, seis do  e llas  con interesantes « n -  

bauos. L a  lectnrs es variada, am ona ó ínstiaeriva. ®
L a  necesidad d e ln ch ar con la  m altitcd  de pablicac lones itostradas qoe corrompen  

o enervan los oepíritna, os lo  que ha iosp irado  la  creación d e  esta R ev ista  que s a le á  Inz 
desde 1 “ del año actual y  lo que requiere el apoyo de Jos buenos.

be  publica en B a r c e l n u a .  Su precio os e l de 1 1  p e s e t a s  a l afio y  5 -50 semes­
tre enviando el im porto á  la  Aduiio istracion. P o r  m edio do corresponsal cuesta 6  reales 
mas n l ^ o .  En las A atillaa  y  F ilip in as  e l precio  q u e  inibqnen nnestros cotresponsales.

C o r r e o  C a l u l u j i  e l preo ioosBO io  d e a  pesetas a l afio y  
10 valiéndose de oorrespoDasl. '

urm %  BU 2eN£Ríl}£2S y
D S  C it íN F U líG O S .

V £ A J B 6  » Í i i ;M A N A J .£ & .

VILLA CLARA.
n i  1000tohbi.ai>aj .

CAFITAN CHEííl'O.
Saldrá.!»Batabanóvxto* ios MiOrosIra Daialaf 

Tan»o„onessalasua Cieífitegosy Trinidad. 
Ksgzasará 4 Batebani todM ios Domingee

AEGONAUTA. G L O R I A ,
d « .Iou M>u. ttBiSmsoa.

Capitán Sania Marina. Uapitao M UNIATEGD I.
ttaídráu toaos lo* Aiomtagoe aiternanu 

bsnd 4 Cuba eon esoalas on iíienfnogoi 
Jácaro, Santa Crn» y Manzaidflo 
vapores leolbon carga todos los d lu . 

NOTA,—Bu el psgo de íletu  V pasaass. « i m s  
admite en plata las troocloaes que no btegnes 4 nn 
pesos. No se admite moneda extranjera, sino p<r

V A P O R

TAPGBBS COSTEROS^

ALAVA.
Capitán D . A N T O N IO  B O M B I. 

V io je í i  s c m a u a l e s  á  C i t r d c u a b ,  
f i o g i i a  y  C a i b a r i e n .

SALIDA. -
Saldrá do la H abana loa M iércoles á las 

seis de la  tarde y llegará  á  Cárdenas y  Sa­
g a a  los Jaóves j  á  C aibarien  los V iéniea  
por ta uiailaDa.

RETORNO.
Sald rá  de Caibarien  directo f& ra  la  H a ­

ban a , todos los D om ingos á  las 1 1  de la  
mafiana.

Precios, loa de costumbre.
N O T A .— L a  carga  para  Cárdenas solo se 

recib irá e l d ia de la  salida.
Se despacha abordo  ó in firm arán  0 -B E Í -  

L L V  sn ____________________  2,504 «

EMPRESA DE VAPORES
d e  m e n e n d e z  y  c *

A V I S O .
Desde el día 1? d e  S e t i e m b r e ,  el tren di­

recto que va 4 Batabanó oonduolendo los pasaleros

K esc.is vaporee, salar4 de Villanueva 4 las 6  de 
«llana.—El Convgnaíano.

__________________  t í4 — B P -0 1 5 8 9
V A P O R  E S P A Ñ O L

ADELA.
Capitán D .  H i l a r i o  G o r o r d o .

VIAGES SEMANALES A  SAGUA y CAIBARIEN
SALIDA.

Saldrá de la H ABANA todos los SABADOS 4 
las d o c e  d e l  d i a  y Legará 4 SAGUA ai amane­
cer del uOMINGO. Soldra de SAGUA el mismo dia 
después de la llegada del tren de 8T. DOM INGO y 
llegará 4 CAIBARIEN al amanecer del LUNES.

RETORNO.
Saldrá de CA IBARIEN  tudos los MARTES 4 las

mañana y llegar4 4 SAGUA 4 las dos, y 
deepaesdelallegaaadBl tren de ST, DOMINGO, 
saldrá el mismo día para la H ABAN A  y llegará a

I de La mañana del MIERCOLES.
2503 M

V A P O R

CAIBARIEN.
Este rápido j  oOm 

CABDBNAS, todos
vapor u ld tá  del puerto de 

loa Domingos veinte minutos 
después de la Uegada del tren procedente de la Ha­
bana, páralos puntos sijrnientes:

La Teia, Gamma (Muelle del Salto, paradero del 
Corralillo) Sierra Morena, Las Bozas, Isabela de 
SagoA Playas de San Juan, Booa de Sagna la Cbl- 
oa y Ctebarien.

En la Isabela se demorará los LfisMs hasta la lle- 
g a d a ^  ^ri^r^trsn procedente de K am oijaday

R K T O ItrV O .
Saldrá de CA IB A B IE N  los ^ i c o le s  4 U  Uega­

da del tren extraordinario de Bemedioe, hao lm ^  
las Diismsa escalas y regresará 4 CAEDEKAS los 
Jueves ántes de la sahda del tren de l u  seis de la 
mafiana, por el coa) los Sree. pasajeros pneden es­
tar en ! »  Dabaua 4 la una de la tarde.

8458—p—71636

u »  Raí.»
Trinidad,

nn valor convencional.
El i.tdrimo DOM INGO  saldrá al vaps’ A r t r o -  

n a u t a  dsspDea de la llegad» del Cíes de pau js - 
iqiAt.oaledeiiorro'fluirüae VUiAauTft •

U  iDiif Aoa»
P a »  ulU  ponQem>vo0 impúnáv6.n San Ignacio 

; —K] CoQMigoatífcno. p6dm Cfittiilo IfS  T

“P Á R A ~
B a h ia . l lo n d u , C a i v u c r u ,  G eru ld o , 

B ío  B I mdco, B e rru co s  y 
b 11 C ayetau o .

Sablrá todoa loe sábados 4 1m  10 de la noche, el 
uevo y i4. ido VAPOR EsPANOL

JOSE R. RODRIGUEZ.
Patrón l'EBEEB. 

regre ando do M a o  C a y e t a n o  y  B e r r a c o »  
iosjúaes.do U i o  B l a n c o  y B a l i t a ,  H o n ­
d a ,  los inárt s, taliendo de éete do 1 á  8 de Ja tar­
de para C a b a i a e ,  demorando en el FUERTE  
aaeta las 5 par» Mmor el pasage, que so diryc 4 és­
ta, legando aquí por la noche del mismo dia.

En oombiitaoion oi>n el terro-caml de la Ksperan- 
ehan conoolmientos directos para los es- 
Uolores, Sooonoy Soledad. 

AprBciosmtídioosyporolmutUede LU Z  recibe 
lies viernes y Sábados hasta el oacureoer y 
roros hasta las JU, horAdesn salida, 
s posages y  fletes se abonaran 4 bordo 4 la en- 

trega de eoDooimientoe y para mas pormenores sos 
«onsiRtario» SAN IG N a CIOSI entre Sol y  Muraila. 
— Traitéy Cf

93— P — 15801

iVlSO 11 PUBLICO.
PA R A  CABAÑAS.

V A PuK  E s p a ñ o l

JOSE R. RODRIGUEZ.
Deseando loa consignatarios de este rápido vapor 

corresponder 4 la, leiteiadae solioitudej que se les 
'■• I  lieeho, hemos determinado que aparte de los 

tro viajes orainatios que tiene snunoiados, haga 
1 de estraordinario toaas las semanas.

Saldrá de la Habana todos los Miárooles 4 las 10 
de la noche y  llegará 4 Cabellas al amanecer del 
Jueves, y taldrá 4 las 5 de la tarde llegando aquí 
por la noche del mismo dia.

A  precios módicos y por ol muelle de L U Z  recibe 
carga hasta el osourecer del día de solida, a. i como 
paaajo.os pata ios inueLoi de Aguirre, Rojo, Bra- 
males y San Lais, loa uuales dejará y tomará Iron- 
te dei i  ueite en donde recibirá y «otregaiá ai cos­
tado del vapor la oarga que pata los indicados ae 
prea^nto,

f t O Z ’A . —Para mayor facilidad delpóblico oa 
gcneriJ y de los cargauores en parücnlar, este va­
por tocará todos loa mártesen el Fuerte, de donde 
saldrá 4 las 5 ue la tarde después ae haber embar­
cado el pasage quo haya para esta; et que podrá re­
gresar Con el viaje del iniérocles 4 los 10 de Ja no- 
c h e _  1-3—P-31-.S9

SUCIBDAÜES Y  £ m £ ¡ í r

118978 81 
585 ..

111083 89

Gamamciak V ráRDiuAs: 
Ganancias y  pórdidas,

Intereses, gastos ge­
nerales, oorrelsges a .
......................... (oro) 11676 09

Gastos generales y co- 
rretages........... (bte.) 379 96

13SM437 62

251617 73

P A S IV O .
C A P IT A L .................................
Fondo de reserva: o ro ... ,.........

Oaj-tUAClOHES í  LA VISTA

ISOSG 05

$ 62lfSG» 93

lOOOlHfl .. 
6érl2 81

Cnentas corrientes, | orol
Id. id................... (bis.)
ODligaoienes 4 pagar

am inter^......... (oro
Id. id. id........ ....(bts.
Dividendos ndms. 7 

Síqit por 
Id. id. 37 y 
Intereses debidos.. 
Vanas cuentas....
Id. id.
Corretajea debidos. (

36 y

•(

9¿0f.8‘'l 54 
6357/4 11

37982 ts 
99135 31

8702 .. 
8142 50 
bit 6i 

4R3 4 21 
1562 71 
8 8 31

OOLIOAOlOKia í  PLAZO: 
ObligaMonea 4 pagar 

oon interés......... (oro)

Garabciab t  PÍKOiDAa; 
Utilidad Uquiatfi ea 30 

do Jumo ppdo... (oro) 38H 37 
Desouentos é intereses 

y otras utilidades des-
del.' Judo........ (oro)

Idem idem ídem..(bts.)
1408̂  53 

163 78

E3 Direotor.. > tilas.

33S35G8 35

119887 10

1SG95 67 

$ 5210263 93

[Ténia 6 solitaria I
8e  expulsa en dos 0 tres horas 

turnando las CápaniM ttLlfi'gaa 
d e  H o r e a o  Ñ l l q a e i ,  

Medloamsnto iln ri*al 'n al siaBás. 
IN bTRÜCCIü NR iS .í r a TIB, '

DEPOSITO
AL POR MAYOR.

I'AKMACIA T DBOOCEEÍA

La Reunión.
T on ien te -R ey  4 1 . H ab an a

Y  A L  POR MENOR  
oc todas laa botioos de la Isla, 

U «  P — 32589

l i .  R U I Z  Y  C P .
O -REILLY  6.

I l a c e u  p a ; ; o s  p o r  e l  c a b l e .  
G i r a n  l e i r n s  6 0 l>re Lóodrus, N u eva  

Fo ik , N u «v a  Orleans, M ilán, T qtíd , Koina, 
Venec a, F lorencia, Ñapóles, L isb u a ,I  'po r­
to, G ibra ltar, B tém en , Ilam bu rgo , París, 
H avre, Nancee, Burdeoz, M aroeJa, L  lie, 
Lyon , M éjico, Vuractnz, San Joan  do Pto. 
Rico, &G. A.C.

E S P A Ñ A .
Sobre todas las cap ita leuy  p seb lo s , so ­

bre Paiina d e  M allorca, Ib is » ,  Mahon y Stó. 
Cruz de Tenerife.

Y EN ESTA ISLA,
Matnnzan, Cardenae, K e u u d  uc, S «c ta  C la ­
ra, Oai barí. n . Sagna  I »  G rande, C lenfne- 
goe, T riu idad , Sancti SpíritQs, Snntisgo de 
Onba, C iego  de A v ila , M »u *ab il¡o , P inar  
dcl Rio Pnerto  P jine ipo , NnevuaB, fice.

ZS'bS P  0268ÜI

C o tn p a ñ ía  de s ilsnacenes d e  R e g la  
y  B a n c o  d e l C o m e rc io .

BALANCE EN 31 DE AGOSTO DB 1885.

ACTIVO.
oso. BlLUtTl

Aluiuueucs de Regla....$  29.10000 ..
Cosa del Banco..............  60000 ,
Ferro-oaml de la Babia. 35u0060 .. 
Materiales y utensilios... 7it>83 4 1
Caja................................ :o3iftl 62
Doounientosenonrtera... 39?4u  71
Cuentas al cobro........... 10*53 75
Cnentaspor liquidar......  *7770 i 8
Aociunea de La Cop?....... S3M0 ..
Cambios......................... 6730» 66
Mobiliario......................  10000 ..
Gastos gcQcrales...........  84184 00

0'0584 87 
32Í694 59 

33 Ib 
19804 32

44801 46

$ 7956306 66

PASIVO.
de 4$200.$ 350000017.500 ....................

Sobrante de capital........
Ferro-canil B»hia, cuen­

ta teoandacion............
Cuentas corrientes., . . . . .
Cuentas varias...............
Dividendos por pagar..,.
Contrato de 80 ue Jnnio
„d e  1883........................  2614710 00
Dividendo por pagar en

aooiones y cupones......
Saneamiento de créditos.
Cambios.........................
Productos..,. $428915 30 
Méuoa: dlvi- 
donco acor­
dado... . . . . .  70006 ..

498634 01

27861 71 
102S6:0 74 

30 0 41 
16088 74

49040 .. 
68955 70

158915 35

$ 1956156 €6
El Director, Lucas Barcia Buis.

959318 99

87838 97 
701144 83

9085 28

156821 19 

4390 02

919318 99

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s la  d e  C u b a .
nEOACDAClOH LB COSTBIBUCIOKlSS.

Se ha o saber 4 los ouutribuyentes de este Tér­
mino Municipal y 4 Jos hacendados forasteros, tme 
desueel d i»i5 u e l actual hastacl 23 de Setiembre 
ptOximoInoiusive estará abierta la oobianza uel 
piiruortrimestiedrl actual año econOmloo de la 
eonulbncion rerriioii»! y Subsidie Industrial en la 
ofloina da la  Recaudación, sitiada en eate Esta le- 
cimieiito todos los días hábiles desde la diez de la 
mafiana hasta las tres d » la tarde.

Tt.Boarrido dicho plazo comenzará Unotifioadoa 
4 domiouio, y desupes deltercer día de haber sido 
hecha, inonrrlrán loe contriboyentes morosot en el 
primer grado de apremio, qne consiste en el le  'argo 
del dnoo por oienro sobie el total importe del leai- 
bo talonario, segdn ae Cetabioce en xa In-*truocion 

m piocedumanto contra deudores 4 la  n»oien-

6IR0 D£ LETRAS.

Hidalgo y Comp.,
O B l iA P lA  n ñ u , 25.

H acen  pagoB por ol cable, giran  letras 4 
corta y la rg »  vista y  dáo cartas de c iéd ití 
sobre Netv Y o rk , Ph ilade iph ia , N s w  Or 
lesns, Sau Francisco, L ón d ies , Patía , Ma  
drid , B arce lona y deniáo capitales y ciada- 
dea im portantes d e  lea E stados n u id o s  y 
Cnropa, asi como sobre casi todos loa pon  
bloa do EspaCa y  BUS pertenencias. 12(1 h

íO

J. A. BANGES.
B a n q u ero . O bispo iSl.

H A B A N A .
GIRA  LETRAS en tedaa cantidades 4 oortay 

tarita vista, sobre todas las plazas y pueblos de esta
i * r E i f r o  K i c o ,  b a » .  

T o  B o m i n c i o  V  S T .  T U O in k B ,

as Baleares, 
Islas Canarias.

sobre Ua principales plaswi de

;láterra,
Méjico V 

.. los £. Unidos.
U a c e  paKus p o r  e l  ca l- 

F a c i l i t a  C a rta s  d e  C rét.ita .

•31 O B IS P O  31.
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I. ROMERO Y GF.
INQUISIDOR 16.

J. BM.GELI.S!
CUBA i3.

iJISTlíE OliüAPIA. í  OBISPO. 
g u í a n  iL E T itA B  e n  t o d a s  c a a t ld a *  

d e s  A  c o r t a  y la r i t a  v is t a  s o b re  
lo s  p u n to s  s ls u ie i i ie s :

Albacete, Almania, Ailoanio, Alooy, Almerb 
Avilós, Avila, Areeys de Mar, Aloaiai de San J aai. 
Boíja, Badajo», Barcelona, Burgos, Barbastro, B:. 
bao, Balmaseda, Cáoeres, liádiz, Castellón de l» 
eiana. Ciudad Real, Córdoba, Corufia, Cuenca, Ca 
■ahorra, Cartagena, Cam l, Calatnynd, Durongo 
Ferrol, Figueras, Oarrnoha, Oijon, Gerona, Grana­
da, Gnadalajara, Hnelva, líueeoa, Jerez de la Fron­
tera, Jaén, Jáliva, Lnaioa, Lloret de Mar, Loja, Li­
nares, León, Lérida, Logrofio, Lago, Loacoa, Uón- 
■ta Mataré, Uanresa, Miranda ue Ebro, Málaga 
Mároia, Madrid, Noya, Ofiate, Orihnela, Oviedo, 
OrenM, Plasenoia, Pnerto de Santa Mana, P a lam ^  
Pamplona, Pontevedra, Palenoia, Rivadoeella, Reí- 
noca, Reos, Baatlago, San Felin de Ouurols, San Se­
bastian, Soria, Tolosa, Tortosa, Tám ga, Tafolla, 
Tndela, Torielavega, Tarragona, Teruel, Tololo, 
victoria, Villavidoso. VlUanneva y  Ocitrii, Vloh 
VUlafrouca del Panadés, VondreU, Valdepefiai, Vi­
go, Valladolld, Valla, í ’eLeocla, Znmárraga y Z k- 
ragoza,

Yotr.
I8I A 8 B

CANARIAS
Y  OIBRALTAR.

J .  B a lc e l ls  y  C om p .
121—S

otros pnntoi ds la Prninnla. as! oomo lobre las 
ALEARKS,

J.M .BorjesyO?
BANQUEROS.

Si, D M I S P O
E SQ U INA

Á  M e r c a d e r e o .

D 3  O X R S D X X O
Oirán letras & oorta y larga visíc 
SOORENnevaYork, Boston, Cliica- 
V», San Francisco, Nueva Orlcnni, 
^eracruz, Méjico, San Jnan de Fto. 
ISlco, Ponce, Mayacuez, JLÓndres, 
París, Burdeos, Lyon, Bayonns, 
Hambnrifo, Brémcn, Berlín, Viene, 
Arasterdam, Bruselas, £tema, N apt» 
lea, Milán, oauovb , Bte., Bte., asi e<

1. e i u i i  ?  CF.
108. A6EJ1AK 108

B S q F I J V . 4  . d  s d J a . g R O V R , d .
l íA O E N  Í  A « 0 »

i ^ o «  E L  O a r l e ,
•‘ACILIT-ÓJ, CARTAS D 4 CREDITO 

V g i r .  :jé U t r iu  A  a r r ía  y  l a r g a  v is ta
Cobre Nev-Ycrk, Nueva Urloao.. Vorooru», Méjtau. 
M  Jobo do Pnerto Rloo, Ldndres, ParisTBoideoo, 
Lyou. Ba: ou», Uambugu, Rana, Mapolee, MúsTl 
Séouva. .'darsolia, Havre, LUle, Manteo, Snunai- 
in . Dioppe, Tnuio**, Venaoía, Florencia, '  ' 
Torln. Mm íu ., Te, em eomo sobre todos ia 
los y puso:.-, de

E lF á S i E18US CHUKUS.
N. CE1.A- Ik C »

2 i2£—í<

J. ( B E S  T  C.
O-KkEILLVN. 4.

Giran letras á corta y larga vis­
ta, sobro li-s puntos siguientes:

.  Barcelona, A L IC A N T E , .U ..M E .
K 1A , A l.< .r ;ilitA .> .. H A ll ’ t J y f i ,  R I I . h .O ,  B I K .  
L O » ,  t A i n z ,  < A llT .lU t ;.\ A , C U K U U R A . C U K U - 

‘ • 'B R A l .T A l l ,  U K A .N A IIA , JK *  
K b / . l l l ,  l .A  M K í.V IK lt .V , 51A O K 1D, .tJA lta t \. 
iM I.R C IA . O K K .N a li, ( i v i n l l t l ,  l 'A I .K N C  a ! 
l 'A L .U  A  J»K .t lA I.L U lU  A , P.\.*1F 1,«N .V , i »| D B  t'O 
l>Kr..\.NTA.n.\lil.V , >A.N F i;U .>A .M H ),N A N  I .C .
l A K  m ;  n .u t iiA .> ii iü A , k a .n  -.í ;u?a* t i a .n . 
líANTA.AD EU , >A .N T IA 4¡ l l ,  M E V ll.l.A . T .A H K a I  
t ; «N A ,  T E K IE I . .  T I  J)EI..A, V .U .K N C lÁ . V A I. I .A . 

Z A r Ía C O Z A ,^ '^ * - '^ '- ^  Z A -H O R A .

S A N  i 'A  M A R T A  D E  O R T IG D E IR A ,

Canarias y Santa Cruz 
de Tenerife

a.'i4- F  2 I.'5 «o_T

mm umi.

AVISO.
C a r e o g a ,  Z u b l a g a  y  C *, en liq n id a -  

oioD, han t fi'laUa.Jü en « bc icnrii- á la calle  
de l.‘B O f ic io s  •>? lO  133 P - 3 -f-OI

ANUNCIOS DE LOS ESTlDOSUNlDOS

> sobre todav la » capitales y 
1 de

p n « .

rom sLEccifibim s ja w s m m s H ^ '^
Habiendo llegado S nuestro conocimiento que en 
la ciudad de 1.a Habana sehaofrcilHaen re,tacna  
bebida llamada “  Schiedam Schnapp.N.’* . ►n cuyo 
nombre pudiera engañarse al publico .-..lindolo 
por nuestro tan afamado

SCHiEDAM
Schnapps Aromático

D E

U D O LPH O  W O LFE,
advertimos 4 todo» los consumidores de este arlf. 
cuto que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
áe Cuba son les .sefiorss

A N D E .  P O H I M A N N  &  C O .

C alle  do Cuba 91,
H A B A N A .

Y  que Binguna otra ca^a en U  Isla de Cnba tiene 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de “ Schnapps” “ Senie- 
dam  Sebn appa” 6 “ Schiewtm Aromatic 
Schnapps” por ser nosotros los únicos fa ­
bricantes d s  la  bebida conocida e s  el mundo  
entero b ^ 'o  este nombre y que por consiguiente 
cualquier artículo que seofbezca b é ^ e s t s  
nombre, s in  lle co r  nuestra  f ir m a  h a  d »  
considerarse como FA I-S IF IC A ÍD Ó .

Ayuntamiento de Madrid



ImA  v o z  d e  c u b a .
r ¡\ « A N  V  SETIEM BRE 8 DE 1885.
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Noticias Comerciales.
iV 'i'-Srií-l, .'?f/rem6r«7 filo# elii«o y merffa

tie ta tarde.

Ootaa espa&olM, A $15 6.5,
Idem mejlcanu, á $15*6.5. '
DoEoaouto papel coiaerolal 6<) d|f., 4 A 5

l'-3
Cámm-if.. »i. l^óndrua, 60 d]T. (banqaem) 

A la £ .
Q;.' <il)' - ; ■{, París, 60 diT. (banqnaroa) A 5 

fe. 20S rts.
:: hablcie: s]. Hambntgo, 60 djv. (banqtiaroe) 

A 05í.
15 .iJOR*s.¿:-.tr».1oids!^r:ÍJ, U..4 p.¿’ A ICaj 

t’^'Cnpon.
Ceotrífagaa ndniero Iti, pol. 96, á 6 3(16. 
ti; gnlai' A buen roflso, S i A 5f.
Afúcar lio miol, '*} A .5i.
(^Vendidos; 2100 b/s. de aiúcar,

Idem: 4600 eacos da ídem, 
iiifc!;», 17ict8.

vKca {W ileoz) enteroerolM A 6.95 oto. 
Tocineta lon^ olear, i  1H.

JfeH-Orleans, Ídem ídem, 

lis-';:* rh/.<s Uiperlúret, i  $4.15 oto. brl.

f)óndre$, ídem ident.
■ ■ •„:jtvlfr.¿i.,pol. 96, .á 17 A 17(6.

. •• rclar laflno, 15(3 A 15j6. 
r.-:: .ululados, A 9915(10 ox~i&terés. 
nnnú-delOB Estadne-Unldos, 4 por 100, 

A iOlJ ox-onpou.
n -.- i.-n(-), Banco de Inglaterra, 8 p.g 
Pinta cr. barras, (la on ta )4 fi pen.

.il /;. (-1.1,

f-itierpool, ídem Idem. 

.. ..,.Ur ’,!.A57(16 ib. 

F f i r l i ,  Ídem ídem 

81 fr. 15 cto. «x-interAs.

P a i i l d o  ( le  1 i i ió n  C o n s t i lu v iA i ia l .

Candidatnra para la elección do Diputa­
dos ProrÍDcisloB de la provincia de la Ha­
bana, qae ha de tfectoarse loe días 10, II ,  
12 7 13 del preseete mea.

Cabezas de disteito .

Barrios ¡fpvtblos.

Templete.—Templete, Casa Blanca, San­
to A n ge l, San Joan de Dios , San Felipe, 
Samo Oristo.

Candidato. — Sefior D. Narciso Gelato y 
Dorall.

Pau'a. -Paula, Santa Claaa, Santa Tere 
aa, San Frano;er':->, San Isidro.

Candidato.- - Sr. D. Serapio Attesga y 
'joessda.

Panta, —Panta, Cotón.
Candidato, Sr. D. Colee Golmayo y 

Zopide.

Goadalope.—Guadtlnpe, Pefialver.
Candidato.—Sr. D. Emilio A lvaref Frlda.

Arsenal.-Araenal, Ceiba.
Candidato.—Sr. D. Mariano do la Torre.

Cerro.—Cerro. Jesús del Monte, Lnyanó, 
Arroyo Apolo, Arroyo Nsrai jo , Calvaiio.

Candidato. -Sr. í>. Jorge Fenán y Ajn- 
ría.

Jarnoo.—Jaraoo, Bsinoa, Jibscoa, San 
Antonio del Rio.

Candidato.—Sr. I>. Femando J. Dainoso 
y Romero.

Nneya Pa*.-Nneva Paz, Madruga, Pi­
pián.

Candldat^.T Sr. D. Joaqnln GínerAs y 
Tallada.

San Antonio do los Bafins.—Sao Antonio 
de loe Baños, Güira de Melena.

Cindidato. -Sr. D. Mannel Csiraicosa y 
Pinedo.

CARTA DC niADRID.

Jfadrid 26 de Agosto de 1885.

Br. Director de L a  V oz de Ccba .

Fnneito ha sido para nnestia patria el 
año do 188.5, Primero ionndaclones qne 
destruyeron pueblos entoros y  riquezas in 
calcalsbler; más tarde terribles terremo- 
toi qno alteraron el mapa de la Peníosnla; 
nna peste después qne aún sigue causando 
innemerables Tlctlmas; todas estas calami­
dades han venido sneeaivamente y  nes ban 
hecho pensar que algún grave delito debe 
babor cometido nuestra patria para que 
exija semejante expiación.

Pero como ai loa elementos no bastaran 
para conseguir qne se cnmpla nuestra total 
mina, vienen ios hombres á auxiliarlos va­
liéndose el Altisimo, en ana inescrntables 
designios, de un pueblo extranjero qne nos 
provoca un conflicto, al qne no puede ceder 
el proverbial valor de loa españoles. Un 
imperio con el que hasta haoo poco nos li­
gaban f-streoboB lazos de amistad, sincera 
por nuestra pacte, los ha roto airadamente 
oon un acto de audacia y  de rapacidad que 
apenas tiene precedente en la historia.

En nu pedaxo de tierra descubierto A lui- 
tad del siglo X V I por el espsfiol Villalo­
bos, del cnal tomó posesiiSa España A fines 
del siglo X V il, dándole nombre en liouor 
del último monarca de ta dinastía anstria- 
rs, y  que desde entonces retiene con indisa 
cütib'edsTccho, quo Jamás ha sido negado 
en ningún consejo de Enropa, flota bey el 
paballón negro, rojo y blanco con el Aguila 
y ls  orar do hierro de la cata de Uahenzo- 
IleiD.

Este es un acontecimiento qne ha pasado 
á la categoría de los hechos ronanmados y  
qno absorbe de tal suert''la pública aten­
ción y oxeits el patriotismo de los hijos de 
España do tai suerte, qne aute la cólera 
que ha producido este atentado, hemas ol­
vidado hasta el cólera qno nos diezma.

Natural es que ante tamaño suceso se 
hallen divididos los pareceres: todos los e s . 
pañoles se HÍsoten profandamente heridos 
por la perddht del pneblo que aprovecha 
loslnatanter de un duelo general para rea­
lizar nn proyecto traidoramente concebido; 
paro los unos creen qne los momentos ao- 
tnaloB son de lucha y de pasión en tanto 
que otros piensan qne solo las grandes ins­
piraciones y los sentimientos gonerusos de 
ben dominarlo.

Pero en honor de la verdad debe decirse 
qne la prensa,ecoimparoial dé la  opinión 
pública, Bulvcts contadas exoepclones, no 
ofrece temeraria actitud y so mantiene en 
la que el honor le aconseja y  la patria le 
reclama.

El más culto de los periódicos madrile­
ños, ¿a  fpoco, ha procurado, poniendo en 
juego BU poderosa ¡nñaencla, mantener A 
coda la piensa de eaCa capital «n esa dig­
na actitud. Vean nnestroa lectores como 
sobre sste pnnt.'i se expresa en aii número 
de ayer;

‘ ‘No se crea qne estrecho espíritu de 
partido nos mueve, ni que intereeadas m i­
rla nos gnian. Ee niós alto nuestro pensa­
miento y os mis pura nneitra intención. A  
las provucacionea do la prensa alemana, 
sometida ahora á los sne&us colonizadores 
del canciller, debe contestar al uolsono la 
prensa española. Kocordemos qne hace do­
ce años tenia el príncipe de Bismatk por 
rain propósito el do extender sn poderlo 
en el extremo Oriente, porqne necesitaba 
recoger todas sns fneizas para vigorizar su 
naciente imperio; y  qne A la política astuta 
de entónced, cuando quería ganar la volun­
tad de Europa, ha seguido esa otra llena ce 
perfldiaa, con lo cual ha Ido atrayéndose el 
reapeto de Francia, su eterna rival; de In 
giaterra, la  qne le díspata bu comoroio; de 
Italia, gao no olvid* la ocasión en que rea­
lizó sa aüid«J; de Rusia, qne oorie llbre- 
menre por las trincheras de Afgauiatán; de 
Austria, quo si vé con recelo A tu aliado, 
nada puede intentar contra él. No olvide-

mt'B qne on esta sssdn, al observar que por 
de pronto no tiene enemigo que le cierre el 
paso, tiendo el canciller sn mirada sobro el 
Asia, y toma por sorpresa lo qne de otro 
modo le hubiera sido difícil tomar.

Y  pensando en esta rapacidad que no ha 
liará defensa ante el derecho de gantes, 
qne no podrá sancionar ningún Congreso 
del mundo, demos ejemplo los rspsfiules 
de aquella virtud eximia que para estos 
trances dolorosos recomiendan ios más 
profundos pensadores, la prndeuoia; y de 
aquella otra virtud nn menos elevada qne 
nuestras gloriosas tradiciones nos enseña­
ron, la energía.'’

Prudencia y energía: ho aquí lo que ha 
demostrado la prensa do Madrid en estos 
oiítiooa momentos. Sí, salvas contadas ex 
oepcíonee, qne solo sirven para oouflimar 
la regla genera! como antes dijimos, todos 
los periódicos han comprendido qne debía 
evitarse el insulto qne exaspera y  el toque 
A arrebato que podría aumentar el conflic­
to, en cambio todos han comprendido que 
ha llegado la hora de apercibirse paralas 
contingencias de lo porvenir, bien conven­
cidos de que España sabrá sacar faeizsa 
de flaqueza pidiéndoselas á an heroísmo 
legendario, si llega A verse acosada por el 
colosal imperio. A «í lo reconocsn muchos 
representantes de la prensa extrajera, y  c i­
taremos entre otros al The Standard, The 
Baily-Telegrap. The Daily Netos que con­
tienen deolsracionre harto lisonjeras para 
nuestra patria.

Hasta hoy el peligro no es inminente: no 
es de esperar qne presentados nnestros In- 
cuQstlonables títulos á la posesión de aquel 
arehipiélago, se nos ultraje; que no halle- 
moa apoyo en el mnedo civilizado contra 
actos qne condenan al par la cLvilIzaolón y 
lasprAclicas internacionales; no ea deea- 
perarque una nación monárquica, se atre­
va á herir el principio sustancial que man­
tiene hoy nuidos á casi todos loa pueblos 
de Europa; no es de esperar qne ol impe­
rio dé armas á la  república, debilitando lo 
que con más cnldado vigila; pero si todo 
esto ocurriera y  España no haliata la satis- 
faoción qne anhela, medidas eo tomarán 
para buscar el desquite y  no será laque 
ménoB aflija á Alemania la de cerrar todos 
nuestros mercados al consumo do sus pro­
ductos.

Aunque el pueblo español está penetrado 
de que ha de recibir nua solueióa aatisfuc* 
toria el triste asnnto de las islas Carolinas, 
la excitación es grande y  fácil será que 
cenrran desórdenes en la Corte, al la eatia- 
facción no llega tan pronta y  cumplida co­
mo apetecen ios impacientea madrileños.

Ante la gravedad qnn roviete la materia 
deque trata mi correspondencia, snapendo 
para mejor ocasión el tratar do otros asun­
tos qne tienen muy secundarla importancia, 
entre ellos la caestióu de consumos que 
hasta hace poco preocupaba á todos los es­
pañoles y que hoy ha quedado también re­
legada al olvido.

¡Quiera el cielo qne eu mi próxima certa 
pueda dsjsr á un lado la política exterior 
para ocuparme tan solo en asuntos méuos 
trascendentales é importantes!

E . P .

£1 c ó le r a  e ii  l a  P c iiiu au ia .

El Sr. Ministro de Ultramar en telegrama 
de ayer, manifiesta al Gobierno General que 
el cólera decrece en la mayor parte de las 
provincias infestadas, que se han presenta­
do varios casos en algunos pneblos de la 
provincia de Santander j  qne el domingo 
último hubo en aquella capital, seis inva- 
sioner; participando también que el vapor- 
correo dellOsaidiA detaCornfia, por ser 
puerto limpio.

A dh esiones .

Una comisión de la Directiva del partido 
Unión Constitucional, presidida por el Con­
de de Casa-Moré, se presentó si Exemo. 
Sr. Gobernador Goneral, expresando los 
sentimientos que animan al partido con 
motivo de la agceslóD hecha á España al 
enarbolar Alemania su bandera en las ialas 
Carotlnaa y  ofreciendo el incondicional 
apoyo de todo el partido para le defensa de 
los dereehos y  la honra de la patria.

En el mismo acto nna comisión do Coro­
neles de Vo'nntarios, en representación de 
tan benemárlto instícnto, L iz j igual mani­
festación, rogando á nnoitra Primera Auto 
ridsd trasmitiese á S. M. y  al Gobierno la 
más viva protesta en favor de los derechos 
de la nación y su resolución de sacrificarse 
donde quiera qne lo exija el interés d é la  
patria.

El Sr. General Fajardo aceptó en nom­
bro del Rey y del Gobierno estas maestras 
de adhesión y patriotismo, y  ofreció comn- 
DÍcar al Gobierno la expresión de tan no- 
bres, elevados y patrióticos sentimientos.

El Casino Español de Santiago de las 
Vegas, en telegrama de hoy dirigido á la 
P  residencia del de la Habana, dice lo si­
guiente :

“  Este Casino, interpretando los centi- 
mientoB de les hsbittnlee de esta ciudad, 
ce adhiere runpletemente á la manifeeta- 
tión pstti(Stica iniciada por ese Casino y 
llevada á efecto el domingo, protestando 
enérgicamente contra la conducta de A le­
mania en la cuestión de las Carolinas.— 
íroncisco Ochoa,"

Nuestro aptauro al Casino Español de 
Santiago de las Vegss por ser el primero 
en coadyuvar A la patriótica iniciativa del 

de esta capital.

A e o r ta c ió n  «le D epend ien tes .

Esta simpática Sociedad ha girado hoy 
por cable, y A la órden del Presidente del 
Círculo de Unión Mercantil de Madrid, 
$l,(Hltl oro con destino A aliviar la triste si­
tuación de los pautes más castigados por 
ia epidemia colérica.

Los Srra. J. M. Borges y Conip., por ca­
yo conducto le  hatfsciuado el giro, ban 
cedido generosamente, como ya lo hicieron 
en la anterior remesa, el premio y el impor­
te del cable.

La nobilísima conducta de la Sociedad de 
Dependientes es merecedora del aplauso de 
todos.

Con esta remesa suman ya $3,Ü0Ü, las 
rantidades enviadas.

ExAm enea

PorlaHscretitíadelnatinccion do 2* Eu- 
señaozade esta cindad, recibimos lo si- 
guionte:

“ El miércoles 9 y el juéves 10 del co­
rriente ee verifloarán en este Instituto ios 
exámenes de Ira alumnos matriculados en 
la Ensefiaeza Doméríloa y  los alumnos de 
la Oficial qne no hayan podido verificarlo 
en sn oportnnidsd, debiendo estos últimos 
solicitarlo préviamente del sefior Director, 
según previene el articulo 154 del Regla­
mento.

Los locales y  horas en que estos actos 
tendrán logar se anunciarán en el tablón 
de edictos dol Estsblecim cuto.

Todo lo cnal se publica por este medio 
para gene.al conocimiento.

Habana, 5 de Setiembre de 1885.—5f$un- 
doSancke» Villarejo.”

£ t  Sr. S ttg a s ia y lD p re iis a d e C iih is .

Bajo este epígrafe publica La Iberia del 
13 de Agosto último el signiente suelto, 
contestando á E l Progreso ,  siendo inútil 
decir que estamos enteramente oonfotmes 
con sus cnerdas y  atinadas aprocisclonei:

“ Mala ocasión ha escogido E lProgreto  
para dirigir un ataque al señor Hagasta, 
tomando la parte que le parece más cunve 
nlente á ese fin de lo que la prensa de Cubá 
dice sobre las declaraciones hechas por el

ilustro jefe dol partido liberal ul disontirso 
loa pretupnestos do Onba.

Acogidas con aplauso aquellas declara- 
oloues por los óreauos del partido español 
y también por E l P a ii, (no por E l Trívvfo, 
que no ee publica,) qne representa a 'pa r 
tillo antoQOfflista, no ha faltado, ain embar­
go, quien desemptfie en la gran Antilia la 
triste misión de arrancar á aquellos espa­
ñoles toda esperaez! , fundada en lo que 
para su bienestar puedan hacer los partidas 
españoles. Y  de esto se encargó el perió - 
dico tituiado La  Correspondencia ,  antono 
mista también, pero consagrado al escánda­
lo, y  cuyos escritos tienen por únioo fin 
convencer ó los habitantes de Cuba de que 
nada pneden esperar ds Cánovas ni de Ba 
gasta, y de qne deben apartar la vísta de 
Madrid.

Esto es el periódico de quien toma E l 
Progreso a'gonos párrafos para convencer á 
la opinión de que las deoiaracioooa hechas 
por el señor Sngaata no bao satisfecho á los 
hombrea liberales de ia isla de Cnba. Y  
ann nos resta indicar qne La Corresponden­
cia no t%, como nacsito colega de M.idnd 
cree, propiedad de na acauda’ado peninsn- 
lar; pare podemos asegurarle que el propie 
tario y  director da esa publicación es , en 
efecto, peninsaiar, pero demasiado escaso 
de recursos, hasta el punto de haberse de 
mostrado pública y oficialmente que no 
andaba sóbralo, que es lo contrario de 
opnleuto.

Con estos antecedentes á la vista, debe 
mos pensar que E l Progreso ha sido sor 
prendido, admitiendo por esto en susco- 
lumnau lo qne de otra suorte hubiera recha 
zade, porqne no es nuestro apreciable cole­
ga de los qne, como el periódico á quien se 
refiere, se complacen en aparecer como de 
mócratas á costa de la dignidad de Espa­
ña.

Por lo demás, parece inútil advertir qne 
E l Progreso no se ba fijado bien en los tór 
minos de la cuestióa. Be pidieron al señor 
Bsgasta declaraoiones relativas á distintas 
cneetiones políticas y  administrativai, y 
las hizo tan cumplidas , qne E l P a ís , en 
representación del psrtído liberal antono- 
mista, las aplaude con slDceridaci. Y  en 
cuauto al partido español, enlaparte qne 
está idsntificada con loa parlidoa liberales 
peniQsnlares, ha respondido realizando nn 
acto de qne no hay e,iemp1o en Cuba; dígalo 
la felicitación que por telégrafo bs recibido 
el Sr. Sagasta el dia de sn santo del presi­
dente del Casino Español y  de otros miem 
bros importantes del partido de Unión 
CoDBtituciooal.

Hablar al lado de esto de que el señor 
Sagasta enviará esas remesas de empleados 
qne caracterizan cada cambio de gobierno 
y censurarle por esto, será muy hábil para 
desvanecer el efecto que sus importantes 
declaraciones han producido en Cuba; pero 
ea mauiílsstamence iojunto, porqne precisa 
mente se hace con ocasión délas palabras 
de nn hombre público á quien no pneden 
citarse loe nombies de hermanos y parien­
tes qno bnyan encontiado en la Adminis­
tración nltramarlna el origen de su fortn- 
na.”

O e itc roca  id ea .

Aunque las últimas noticias recibidas ha­
cen eapíirar fundadamente que la cnestión 
con Alemania tenga en breve una solución 
satisfactoria, no podemos leslstir al deseo 
de pnblícar la aignienCe oarta qne acabamos 
de recibir.

No dude clcomunlcants qne calará acom­
pañado, y  bien acompañado, en sn bizarro 
y  noble desprendimienio. El español no se 
detiene jamás ante el sacrificio cuando se 
trata de salvar la honra de la patria y de 
dejar bien puesto el pabellón nacional:

Orfrdsnas, 8 de Setiembre de 188.5.

Sr. Director do L a. V oz de Cpb a .

Habana.

Muy señor mió y rcspelablc señor:
El ÍQÍcno atentado cometido por la alta­

nera Alemania c'in ta ooupac ón de las Ca­
rolinas, es, á mi pobre entender, además de 
ana declaración de guerra, el insulto mayor 
que puede hacérsele á nuestra nación.

España está pobie dn reonrsos con qne 
sostener (« i fuera inevitable) nna guerra 
OOD nna potoncia de primer órden; pero, rl 
ca en patriotismo y valor, no debe ni pue­
de consentir ni consentirá jamás ser KamU 
liada por nadie, sunque aquella pasión sea 
la poderosa Alemania; por tanto, mego á 
Vd., Sr. Dirretur, quu por el periódice de 
BU digna dirección baga un llamamiento á 
todos tos españoles, y  Ies proponga abrir r n 
BUS ooInmnaB nnaeusctición nacional en es­
ta forma : todo esp.fiol empleado de alta ó 
baja categoría, dependientes de comercio 
al por mayor y  menor, y jornaleros do todas 
clases de oficio, cedan á faToc de la «uscri - 
cióu un mes de sueldo ó haber, para con el 
producido, que será grande, ayndar á núes 
tro Gobierno á comprar armas y  biíqnes 
con qne cobrar el Insolente ultraje qne nos 
dirige Ja nacióu que «o  dice ser nuestra 
amiga.

Soy dependiente de los de mediana clase, 
y mi eneldo son setenta petos billetes, loe 
cuales enviaré á Vd. tan pronto vea abier­
ta la suBcriciÓD en la valiente V oz ds 
CpBA.

D.apéaseme le distraiga de sus muchas 
oeupacionea eu gracia al noble asunto de 
qae trato, anticipándole las gracias y  po 
iiléndome á sn disposición atento y  S. S. Q. 
B. S bl.—Ángel M. Iglesias.

R em itid o .

Barrio del P ila r y Setiembre B de 1865,

Sr. Director de L a  Voz de Cuba.

Muy señor mío y distinguido amigo: Pa­
ra poder contionar nuesira piadosa obra 
en bien da nuestros desgraciados hermanos 
azotados por la horrible epidemia del có 
lera, suplico á Vd teaga la amabilidad de 
dar cabida en uoa délas columnas de en 
ilUBirado periódico, á los trabajos hechos 
basta la fecha para proporcionar recursos 
con la corrida de toros ya aunnoiada, por 
lo qne le anticipa las gracias sn verdadero 
amigo Q. B. S. M.

Manuel de Nales,

So acordó por la Junta del Barrio del P i­
lar ee nombrase nna comisión para qne ésta 
fuese á ofrecerle y  le suplícase aceptase la 
prerídencia de la corrida con tan laudable 
fin á la EzcSia. Sra Marqneaa de Pinar del 
B-o, enya comisión no .vaciló por nn mo­
mento en desempeñar el cargo, habieodo 
ido á la morada do dicha respetable seño 
ra, la que Ja recibió con sqnel carifiuco y 
eeqnieitn tiato que adornan átan dígoa 
señora, pnes estnvo tan jovial y  cortés oon 
ta oomision, qne hasta suplicó á ésta no se 
le diese el tratamieuto, y que ella siempre 
sería ta Chata para sus amigos, y  al saber 
el objeto do nuestra visita, ain vacilar por 
un momento, dijo: que aceptaba tau penoso 
cargo por ser sn producto para tan hnroa- 
nitaria obra; habiendo salido la comisión de 
sucasa muy complacida, tanto del delicado 
trato de la Sra. Marquesa como de sn beili- 
eima hija, que también (e  ioteresó viva­
mente por que tuviese nn buen resultado 
la ootrida; dcl £x-:mo. Marqués no diremos 
nada, pues éste, como siempre jovial y  aten­
to con su carácter noble, nos ofreció cnan­
to estuviera de su parte¡

Como ya he dicho, el domingo 13 del co­
rriente mes será la corrida detoiOB en la 
p'aza de Reg’a, la que smecizará la bri­
llante banda de mú«ica del Apostadero qne 
ha ofrecido gratnitamente el Exorno. Sr. 
Comandante general de Marina, al qne esta 
Junta, 00 nombre de aquellos desgraciados 
y el nnestro, le damos un millón da gracias 
por tau humanitario horho. Eu la misma 
forma io hacemos con el Sr. D Miguel del 
Hoyo, que dá gratis el pai-age por losva- 
poree da la empresa ó BU digno ca-gu, de 
ida y  vnelts; á las comisiones, toreros y 
demás qne iudlque el señor presideote de 
la Junta que deben obteoer este benefi­
cio.

El domingo 13 Alas dos de la tardo sal­
drá proceeionalroente del Parqne C->ntra1, 
ó eéa frente al café el “ Gran Tacón "  da la 
propiedad de mi distinguido amigo el señor 
D. Ventura Fernaudez que, queriendo tsm- 
blrn cooperar en tan buena obra, me ofre­
ció BU estableolmiento para qne estuviesen 
á la espectacion pública lea elegantes baa 
deril'as y vender en él palcas y plateas dp 
entrada para In corr da, lo qne acepté gus­
toso. dándole las grscías en nombre de la 
comisión y el mió; la cuadrilla, que la com- 
pouen los inteiigvDtes aficionados del ba* 
rrlo, cuyo programa se dará en su oportu­
nidad, las oomiBioues, marchando á ta ca­
beza la brillante música del Apostaderr; 
también irán vistosamente engalanadas las 
malas de la rastra de los toros, que mi par­
ticular amigo ei 8r, D. José de la Ceña, 
como siempre hamanitario, ha ofrecido 
gratis para engrosar cnanto más sea posi­
ble los fondos do qne ee trata.

El presidente, 
Manuel de Nales.

R ecortes .

A l comenzar Setiembre, E l Camagiity de 
Puerto Príncipe estrenó director.

Lo celebramos y más aún al saber que el 
estrenado es nuo-tro aniiguo y simpático 
amigo annqne adversario D. Ramón Delpiuo.

El nuevo director inaugura sus faociones 
con un artículo sensacional titniado Luche­
mos.

Sn conoce que estaba viendo venir el 
conflicto germánico.

El segundo párrafo del sitíenlo de «Htmda 
del camagüeyano director, dice a«í, salvo los 
paréntesis con que tenemos el gusto de 
adoniatle:

“ Tra^níos, cierto es, el corszon adolorido, 
profandamente adolorido y  desgarrado; ( l e  
ha dado calabasas alguna jóvenf Te han da- 
doalguna puñaladaal robártela cartera?) 
traemos el pensamienro cubierto de fuñera 
I.'S crespones; (N o  hay comerciante que sepa 
logue son Crespones funerales, i  Me digiste 
Junerales?) tiaemos la planta ensaogionta- 
daentoB zarzales del enm’no} (Que es eso? 
No tienes eapatosf E l pobre!) pero llegamos, 
al fin, con decisión patriótica para que la 
posteridad pueda escribir de nosotros, sobre 
modesta losa, las palabras snb imei úel in­
mortal espartano de las Teiiriópilas. {No 
seas hobo: lo gue escribirán sobre tu losa no 
serán esas palabras gue ni tu mismo sabes 
cuales fueron j  dirán gue eres un buen chico; 
que no has inventado ¡a pólvora y que en po­
lítica tocas elviolon.)

El nnsvo director te tiñe el machete aga­
rra la pluma, la moja en el tintero deias 
indignaciones y escribe:

‘ Para Cnba termina en estos tiempos una 
inmensa noche de rígios en que la oecuri- 
dad, el despotismo, el pod<.r militar, los 
piocedimlentca SBinsrior, las institnciones 
contrariar á la justicia, las peesionos soici 
das, todos los avances contra el derecho na­
tural y la propirdad, han sido los elementos 
de sn administreoioD y gobierno, 8oln ras­
gaba el espacio ennegrecido algún relám­
pago de en génio, dejando regueros de ideas 
y do luz en los corazones y en las mentes.” 

Sien estos momentos no fuese nna acu­
sación antipatriótica, diríamos que este pá­
rrafo est&ba escrito en akman.

Diremos pues, qne ee una muestra dol gé­
nio iiUelecto-antoiómlco-tropicsI.

N O T IC IA S  V A R I.4S .

.—Bal-cmos qno el número de boy del pe 
liódluo La  Tarde ba sido secuestrado.

Lo  sentimos.
—Ha fal eeido h i Poerto de la Güira 

el Pbro. D. Martin Bertrán y Diez.
—Leemos en no penód.co de Matanzas; 
“ La bomba adquirida por el Cuerno de 

Bomberos del Comarcio de esta ciudades 
drtl sistema “ 3 hby,”  rotatoria, desaloja 
401 galunea de agua por minnto, con dos 
pitones y 1,000 yardas ó sean .3,i CO piés in 
glasés do mangueras.

Entro o! material de que dispone el Cuer­
po so cuoatan no carretel, sistema me^ei* 
no, de cuatro ruedas, y  nnoitro auxiliar 
con acia cscaieraa de empate, ganoboe» ca­
bos, liachas, etc.

Además txistene i la Estación camas con 
movimientos de prscisitin, un botiquín da 
sanloadcon todo lo necesario, aparatos 
eléctricos, nn plano general de Matanzas 
con demarcación de iUstrlCoB, barrios, p’a 
DOS en pendiente, etc., debiendo recibirse 
próximamente de los Estados Unidos colle­
ras y arreos relámpagos para los cabador.

Puede decirse, pues, que ya cuenta Ma­
tanzas con un cuerpo do bjmberos bieo 
montado, qne todos debemos procniar que 
mejore y perfaccioue su material y  se sos­
tenga, ó fia deque llonn los humanitarios 
flues do su instilación.”

—En la Administración local de Adoana> 
do este puerto se bun recaudado el dia 7 
de Setlembie poiderocboa aranoolarioa:

Eu o r o . . 1 2 C 2 3  23
En plata.............................  383 .52
Eo b i l i u t e s . 1611 12 

Idem por impnesto:
Oro..................................$ 1414 79
—Administración Piinoipal de Haclmrta 

Pública.—Sección de Recaudación.
Oro Billetes

.Sumaanterior des­
do 1° de Enero
do ISr-S............. $í:612*9 64

Por coirionte..... 1304 75 
. .  A trasos...... 39 ..

75

Tota l....$362563 39 3169 75

Habana Setiembre 7 de 1886.—El Recen- 
dador Patricio Delgado.

—A 'as dos de la tarde se cotizaba el oio 
el cofia español en plaza de ]36| á 137 por 
100 premio.

C on flic to  liisp a n e-B lem a ii.

CantinoamcB publicando las noticias da 
más interés qne, lefsientes al inconcebible 
acto llevado á cabo por Alemania, publican 
los periódicos de Madríd que hemos recibi­
do hoy por la via de Nueva Yoik:

Mientras esié en pié ei litigio con Alo 
manía, litigio que no debíamos esperar por 
ningún motivo, hemoa, como es natural, de 
apoderarnos y do comunicar á nuestros leo 
topes todos aqneros datos qne aiivan pata 
apreciar mejor la injusticia y la improce 
denciadela agresión de que somos ob­
jeto.

Lo qne ningún Ministerio anterior había 
hecho para la ocupseion material de las 
Caroliuaa, y no hemos do cnlpar á nadie, lo 
inició el Ministerio prosidide por el señor 
Cánovas, y  desde ol mee de Marzo, es dt- 
cir, casi nudlo año hice, sabían los alema­
nes, sabía el gobierno germáuico, que Es 
paña se diepouía á realizar )a ocupación 
efectiva de las OaroUnas, y qne para ello 
se habían expedido las órdenes oportnnaa 
á las autoridades de Filipinas, donde 90 
orgauizaba una oxpedicloo.

Estos pieparativos hau sido públicos, y 
por CiinaigQiente, tos cónsules y ios íúbdi- 
toa alemanes, qne cu Eilipicas son muchos, 
entre otros, casi todos los regentes de las 
Armadas, debieron informar ásn gobierno, 
m í como de! nombramiento de gobernador 
hecho por España.

Esto establecido como hecho oficial, le- 
aolta que ba sido una invasión piemcdita 
da, tau eeorctamente diapneata, qne nnes- 
tro mitiietro eu Berlín no tnvo noticia al­
guna, y realizada sin pretexto posible.

Los qns Bo alegren de que esto se baga 
con no( otro.'', piensen lo qne á ellos puede 
snc(‘derlBS.

Cnaudo se entra en el camino de Us vio­
laciones de tildo derecho, nadie qne no sea 
mnv poderoso puede roasiderarie tianqni 
lo. Y  aun para los poderosos hay días de 
prueba.

— “ El Correo'’ desea saber si alguien ha 
tenido conociorienco prévio de lo qne Al.s 
mania intentaba sobre Us Carolitas.

No, contestamos rei.nHitainentf: nadie ha 
tenido coDoeimiento prévio de ese hecho, 
al paso que Alemania sabía perfectamente 
qne ep Marz r se habían comunicado á Fili 
pinas las órdenes para la ocupación mate­
rial del grupo de islas que, comp de Espa 
fia, figura en el propio Almanaque de Go- 
tba; y llamándonos amigos Aieiuania, y  no 
podiendo alegar queja alguna, no paiecía 
natural qne nos hiciera el agravio de ade­
lantarse á nuestra acción, ai ee que ba lle­
gado antes, porque ego so loeab-mos ofi­
cialmente todavía, siendo tan nsraeiogosl 
genpp de islas qne llevan el nombre de Ca 
rolinas, por más que sn únicr puerto sea el 
de Yap, donde de ds tiempo atrás ixiete 
nna factoría alemana qne soBtlone un insig- 
niñ¿anle comoveio de nueces do coco,

Si Alemania alegara qne ha querido pro­
teger á sos ocmpatriotaa, cuntestarfamoa 
que ha tenido la oportunidad, como buena 
amiga, de escoger el momento en que Es 
paña, entilo dnefia liel territorio, iba hacer 
real v tfeotiva su posesión.

¿Qué habría hecho si fuéramos ecemi 
gosi

—La prensa franfeta Se úctip.á preferen­
temente de la cuestión de Ihs Carolinas, y 
demoestra á España nna simpatía qne le 
agradecemos.

Además do los aitíonlov erpeciales que el 
telégrafo de hoy señala, vemos eu los nú 
meros recibidos hoy unos párrafos dignos 
de ser tenidos en cnenta.

“ Ua Liberté,”  después de hacer constar 
qne Alemania alíusa del derecho de la fuer­
za, añade:

“ Si Espafit cedieae á loaconeojoa do la 
prudencia, abandonaría de buen grado nnos 
peñascos üe io; que ningún ptoveeho saca; 
pero esta conducta serla impopular ea nn 
patiiotismo que Jamás midió m la extensión 
de sus fuerzas, ni In importancia.de loa sa­
crificios. Ea por lo tanto de temer qne la 
cuestión ee embrolle de mala manera.’'

Nn es Bolamente la prensa de Paria la 
qne aboga por el derecho de España. “ The 
Globo”  «16 Lóndres, como “ The Standard,” 
no ocultan sn indignación 7 confiesan lisa

y  Itanamnite la iftrMticá'itltiittttBa es 
una “ política de rapiña.”

—Agradecemos de todo corazón á los 
franreses su actitud simpática. Hé aquí lo 
que ños comnnioa el telégrafo:

. ‘  París 19 —£ l le.-iga*je de los per’ódicoB 
de París relativamente á la ocupación vio­
lenta de las Carotú as por los alemanes es 
simpático para España.
. El “ Soir”  dice qne el gobierno aleman 

qniere ganar el tiempo peiflido y  cree que 
España conseguirá diíícilmente sacar de 
las manos de Bismark las Islas Carolinas 
usurpadas.

El “ Solr” añade: “ Los alemanes recono­
cen la teoría de que la fuerza ae antepone 
al derecho. ( “ Ls forcé prime le d roit) ’

Lo  cual será muy útil, pero no debe li­
sonjear mucho á nn gobierno culto, y quien 
estab ece eatos principios, puede pensar 
qne con ellos puede recibir mucho daño.

—Hemos vuelto á aqneríos días en quo 
la ausencia total de rumores políticos lleva 
la atención á cosas extraordinarias.

N i este sol abrasador da 33 grados, que 
nos asfixia, ni este crecimiento de la epide­
mia que nos asusta, bastan á contener á loa 
que están ávidos de emociones.

—Por desgracia ei telégrafo ofrece hoy 
pasto abundante á la malicia.

Los imprudentes ariícntos qne algunos 
periódicos han publicado hoy comentábanse 
al mismo tiempo qne el telegrama do la 
Agencia Fabm qne va á parte, y  qne resu­
me la opinión de los diaiios a'emanps, no 
por cierto muy liaonjera para nuestro 
país.

Parece, en efeclo, que el caucUJer ha di­
rigido una nota á las potencias notifleándo 
las quo la bandera alemana flota sobre el 
archipiélago de las Carolinas.

No hay qne dscir que ia noticia ha causa­
do aeuaaclon: y  aunque todo esto qne oca 
rre es anterior á nuestras reclamaciones, 
qne de seguio harán sayas algunos Esta­
ños, no cabe ocultar tampoco que esta rs- 
pidez on afirmar el dominio directo do 
aquí! pedazo de tierra española, dificultará 
ó alargará el término de nuestras protestas 
ínterin so reconoce nuestro derecho.

Por si eetas impresiones del dia fueran 
poco, tambirn se hau comentado las que 
tras un per ódloo bsiga, el cual, refíriéado- 
ee al acto recientementa realizado por A le­
mania, dice qne Vappeiit vienl en mangeanf, 
y  que á la anexión ue las Carolinas no de- 
jiiiáa de seguirse otros atentados análogos. 
Este pareos ser también, según el lenguaje 
de la prensa alemaoa, el propósito del príu- 
cipe de Bismaik, que puede resumirse en 
pea frase: ‘ íColooias cuy» principal ó único 
óemetoio sea con Alemania, deben sera'e- 
manas; y  U vez del derecho hollado y  de 
la amistad ultiajada debe desoírse y te­
nerse cumo letra muerta aoté la necesidad 
que de colonias llene hoy el imperio ale­
mán.”

Claro es que el osnciller se equivoca ae- 
gurameote. y que en esos sueños colonlza- 
dores puede tauer un amargo despenar, 
qne ni España so a ni ta Europa unidas, 
han de consentir qne el hecho brutal de la 
fuerza borre la santidad del derecha.

—Poro no ea para discutido á la ligera 
asuu'o tan gravo y  de suyo espinoso.

E'itas son simples notas recogidas al 
vuelo : los hombres de Estado que por 
fortuna rigen hoy nuestros det-tioos, vigisu 
por el decoro de España, y á su noble ins 
piración debemos fiar ei éxito do nneríras 
reciainaeiones.

Ahora lo quo importa es que la prensa 
medita y modere sn lenguaje, y  que en 
cueatioues como estas, sillo una voz se es 
cuche y so levante un sentimiento.

—Hé aqní las últimas y  graves noticias 
que cl telégrafo nos comunica:

"B erlín  18.—El Gobierno aleman ha noti­
ficado á todas las potencias la OBUpacioii de 
las islas Carolinas.

Se cree que la mayor parte de las poten- 
oiae apo) ardo la protesta del Gobierno es­
pañol contra aquella nsurpaoión.”

Tiatáudose de una naolóa poderosa , no 
nos permitíamos abrigar iguales espt lan­
zas, y en efecto, otro telegrama d ice:

“  Lóndres 18. — El Daily Telegraph dice, 
qno el gobierno iogléi no dísen Irá la ane­
xión de las i'>1a3 Carolluas hecha prr los 
atouianos, pero espera qne se hará nn aire 
gloamisloso.”

El Times duda qu3 el gobierno español 
pntda establecer sus derechos sobre las 
islas anexionadas.

i  Y  doapaéa de establecidos 1
—Hemos diohn que oí miuistorio actual 

desplegando nua iniciativa qne habían te­
nido BUS aotecesores, quiso, al mirmo tiem­
po qu» consotiiiaban nnestra estancia en 
Aunnbou, hacer efectiva la posesión de las 
Carolinas , y paiq ello se dictaron iottinc- 
cioues qne el gobernador de Filipinas for­
muló en el slguieute decreto;

“  Autorizado por t i  Gobieruo de S M. 
en telegrama fecha 3 de Marzo último, pa­
ra temar posesión efectiva on las islas Ca­
rolinas y Pelaos, esto gobierno general 
viene en decretar lo siguiente:

1° Se Crea nn Gobierno político militar 
en las expresadas islas que ae deuom<oará 
Gobierno político-militar de laa irlts Ca­
rolinas y de PalaoB, el cnal será desempá­
ñalo por un J. fs  ú oficial de la Armaua, 
gue resUirá en ia íala de Yap.

2" Las atribndoDi s do dicho goberna­
dor Burán hasta qne otra co-'a se resuelva, 
las roivmas qne determluan las disposicio­
nes vigentes para los gobernadores políti­
cos f  militares de los distrito; de Minda- 
nao, P.iragna y Balabac , disfrutando dol 
sueldo y  gr>tifloaciones que figuran en el 
presupuesto para los funcionarios de su 
clase.

.3° El expresado Gobierno político-mi- 
ittor terá dotado de un secretario oficia! 
sobaUerno del ejército, un intérprete y nn 
cacnbiecte, qne disfrutarán: el eneldo de 
80 clase y  plns de campsfia el primero, 
309 pesos aúnales el 2? y 150 el 3“, seña­
lándose para gastos de material la cantidad 
de 30u pesos.

4“ Se establecerá deede luego coa mi- 
rióa en ta expresada isla de Yap, que será 
administrada por padres agustinos descal­
zos.

5? También se establecerá nn destaca­
mento del Ejército, compuesto de nnu aeo- 
cióu con 30 teniente, na alférez, las clases 
coirespondlentée, más 25 djscipiinaríos con 
sn oficial ó dotación debida, enríe ellas up 
sargento europeo, y el personal y material 
sanitario que se considere iudispensable 
para cnbrir las atenciones de la nneva co­
lonia.

6° Ftiv la Ci nianiiar-cia genevsl de Ma­
lina se d< signará el baque á bpques dp 
guerra que deben desempeñar la comisión 
da ir á Yap á ipmar posesión material de 
ta isla y propondrá á este gobierno general 
el Jefe ú cficlal de la Armada qoe, á sn Jai 
río, reona la« condiciones necesarias para 
ocupar el puesto de gobernador P. M. de 
Ib mirma.

7° La  CapíFania General dictará las ór- 
d'oes oportunas para el debido onmpli- 
mieuto de la parte que á la misma se te 
fiero «n el preieute decreto.

8? Por la intendeocia genera) de Ha­
cienda se incoarán, con toda la premura 
que tan importante asunto requiere, loa 
ó) ortuDCó e;rpF^ entes de ciédico á qne da 
lugar la creación déf gobierno F. de ene 
B3 trata, dietando desde luego, ó propo 
nieiidii á mi anterídad, las disposioloDei 
qoe estime eoeveniente á ílu do que al gn- 
beruador de la nueva proviucia se le auti 
cipeu los foDiioa iieeesailoB para sufragar 
lea gaitos de personal y  material de la 
misma pur egpaci? de seis meses.

9? Para atender á los gasrí p de iosta 
lao ón provisional de la naeva autoridad, 
constrneción de igiMÍa, cnarte), hospital, 
oaia para el padre misiouero, aifqnisicíón 
de heramienras y  demás lUi es para «1 tra­
bajo, por la Dirección general de la Admi 
nistracióu civil se 'concederá, préyíds las 
fuimalldadea debidas, y  con tuda la nrgen- 
oia posible, nn crédito extraordinario da 
lOOi/O posos, con cargoá la Caja Central de 
futidos locales, de cuya invereióu rendirá 
cuenta justifleada al gobierno político mi­
litar.

£u cumplimiento del anterior decreto se 
drsiguó para el cargo do gobernador P- (f- 
de tas Caio'inas el teniente de nav'ó uón 
Enrique Ceprilea Oinia, y  se designó el 
tras; orle Carriedo, hoy llamado Manila, á
CODUM̂ aa .................

A l propio tiempo se concedió uu crédito 
exciacrdioario para la adqu’Sición y  so-ite 
ntmiento de un buqne suflclente pqracl 
servicio del Archipiélago caroiino, y S’  ha 
creado una estación naval al mando del ci 
tado crnieute de navio.”

Claro es qoe si el Gobierno, á qnien no 
puede acnsarse de espícitu aventurero, no 
hubjeae tenido segaridad dpi derecho que 
aubre Ise islas Carolinas uiantieoe España, 
derecho enyo oiígen consigoa la interesan­
te Memoria del comandante del Velasco,
D. Emilio Butrón, no habría pensado eu 
enviar la expedición que habí* de afiimar 
nnestro derecho, y  claro es que la elección 
de este momento, hecha por nns caoióu 
amiga para adelantársenos y  anebatarnoa 
una porcióu más ó ménos Importante, más 
ó ménos desierta, qne eso nu baca al caso, 
de nuestro territorio, constituye un acto 
tan ceDiurable bajo el punto de vista mo­

ral comerb’sjiret pulítiuir." H v eido ho»-bot* 
presa de éraé que no se' estilan entre pne- 
bloa amigue, sin qne la amistad quede séria 
y  profandamente lastimada, sobre rodo, si 
el agresor ea mny poderoso y  el agredido 
siente en sn corazón e l noble sentimlenio 
de altivez que ann en la cond c ón más hu- 
mi'de, coednee á ¡as acciones más heróicas.

No es estrafio nor tanto qne ese suceso 
haya resonado dolorosamente en todos los 
corazones, y  que la prensa se muestre nná 
nime en su justo enojo, y  que basta las da 
mas,de nuesira nooiedaa -acojan fríamente 
al tepreseutante de nna nsCión que con 
noBotrcB ae conduce de esa mauera, hasta 
el punto de que la prensa de oposición te 
felicite, como nos felicitamos nosoiros, de 
qoe podamos oponer á ese despojo realiza­
do con las olrcunstancias arriba expuestas. 
Ia unanimidad de nuestros sentimientos.

‘ Si se tolera, dice imparciai, la usar 
pación de las Carolinas acto qne contra 
lía las conferencias de Berlín, y  que, según 
ellas, merecería nn califii-ativo durísimo— 
tendríamos on centinela avanzado contra 
las Filiptsasy una amenazadora posición 
contra nuestro Archipiélago juloano. Y  una 
vez Invocado por el gran canciller ese loan 
dito principio de qne “ donde está e lco* 
merejo aloman, allá debe ir el protecturado 
de sn bandera,”  tendría fatalmente todo el 
mundo que cerrar ana puertas á hierro y 
fuego 81 tráfico eou loa súbditos del im­
perio ó esperar cada dia la sorpresa de 
ver Bostitulda la bandera patria por las 
águilas germánicas.

Es justa y patriótica la actitud de la 
prensa ministerial; pero á las paUbras de­
ben currespobder los actos. No hablamos 
oiortamente de aventaras quijotescas ni de 
fanfarronas bufas; tenemr s tanta ounoien- 
ola de la desigualdad enorme de la fueiza, 
como inflexible cnito á nurstro derecho y á 
nceilro honor.

Pero hay noa esfera ámplia, grande, 
práctica, donde desde Inego nn G-.blerno 
que cstnviera á la altnra de las eirounstau- 
clas puede funcionar oon «ficáz euergía. 
Las relaciones diplomáticas cen paieea ya 
hermanos por ia raza, ya afines por los ic- 
teresos, que por nna tendencia errónea ee 
hablan eofiiado hasta la aaimadverslón ó 
la susplcac a hostil, se presentan eumo s*l- 
vadordesqul e de eso menospricio en que 
fueron tenidos los halagos amistoeos del 
Gobierno español.

Una política internacional no Inoha al 
cas», Bino con plan fijo y  deteiminado, es 
la única que puede hacernos valer en los 
destinos y respetos dé la  Enropa; que ya 
la historia siempre enseña que en esos ár­
daos antagon’sicos de ins grandes poten 
cías, en que las foerzas están casi equili 
bradas, ia alianza ó Is hostilidad de naco- 
nes de segando órden llegan á detldirdel 
triunfo.

En todas las guerras continenfales de 
más de uua centuria, país tan pequen) co­
mo el dncado de Saboya, decidió de mo­
chas campañas de titanes.

Y  ( l desiioo ba elegido á eeta tierra de 
Eripafia varías veces para que su interven­
ción, ya en primera, ya en más modesta lí 
ce >, Venga ó resolver los más traiceuden 
la os problemaa del mando, y los más com­
plicadla prueeaoB hiítóricos. Aquí se rerol- 
vió la lucha gigantesca y seonlar robre si el 
mundo sería cristiano ó masalmán. Aquí, 
en feióz con ieoda, ae bnndió la fatrea om­
nipotente de Auatiiaen lucha con el genio 
I»tino. Aquí ca]ó deriocado el coios» del 
siglo, aquel gran capitán qne domeñó á 
Europa.

Aquí, por último, reu'imos á un patrln- 
tlsoio oaiii sa'vaje, esa sob.isdal prop'a de 
nuestro sao:» y cava aaguruladea gu» dá la 
deseep iia.'.ión del qne puJiendo obtenerlo 
t do 00 los iriui ñu, birn poco lo qneda 
por arriefgir tu et vendmiooto.

E gran ülÓEofii oordubéa, áqu ie i tanto 
estadía Alemania, lo ha dicho; “ Ad no- 
cendum omnes potentes anmns.”  biquiera 
esa ventaja dió la natnraleza para el desa­
gravio do IbS menos faerteB.”

La violencia de Alemania no debo con- 
dnoirnoe á otrae exageraciones: seamos 
prudentes, al par que enérgicos, pero no 
seamos habladores y  jactaooioros.

Alemania qne conocía nuestros propód- 
tOB y ha.pid.do tener noticia do la expe­
dición destinada á las Carolinas, ha proco 
dido con tal sigilo, qne ni nuestro repre­
sentante en Berlín pudo enterareo. No te­
nemos, pues, nosotros neoes dad de ir con­
tando lo que hayamos de hacer, ni es la 
prensa el aicio p -ra esas damostracinnes el 
para esos acnerdos. Basta con qne conste 
qoe Alemania, qne nca había dado algunas 
prnebae de amls’ad. no ba titnb.ado en 
borrarlas de una plumada, uniendo loo  ello 
en un sol» sentim’ento á tndos los partidos.

Pero, perdónenos E llm pa rd a l si la de 
cimoB, que en med:o de sn generoso arran­
que, casi, casi el mal amortiguado espirita 
del partido le hace cómplice de la astucia 
germánica, aatncia que no se compadece 
bien con los alientosae ana nación que pre 
sume de árbitra de los destinos de Europa, 
porque no compremlomos que en el mo­
mento en que se requiero uua acción viril 
pero meditada y contenida dentro de nnes 
tros medios, veng* E l Impareial reclaman 
do nn cambio de Gabinete.

No ea de fi-ires el lecho que osopan los 
gobernantes de estos tiempos; pero qnisié 
ramos saber de dónde sacaría E l  itnparcKii 
nn Gabinete oon más smna de aaioridad 
que el a> tnal y que al encargarse del poder 
no pareciera que traía envuelta una apro­
bación del despojo de qne hemos sido ob 
jeto.

—Ep el exiranjero la ponduita de A le­
mania no ha tenido aprobadores más que 
entre los ingleses, ouyoi proaedimientos de 
oolonizaoión tienen tantos puntos de seme­
janza con los aplicados por los germanos do 
nuestros dias.

“  El peiiódico S I País, segnn un telegra 
ma, llama la atención sobre el proceder de 
Alemania al apoderarse de las islas Caroli­
nas qne, según el citado petió ilc», tiene 
por objeto excitar la indignación de loa es­
pañol; B.

El asanto de Us Carolinas demaestra qne 
Bísmaik no repara en loa medioa para lle­
gar al flu. L is  potencias, afiade, compren- 
deión la enormidad d é la  falta qne come­
tieron consintiendo el despojo de qne foé 
víctima Fracoia en 1870. ”

A  nosotros no nos alcanza rcsponiabili- 
dad en lo que dice el Fays. Unicamente, y 
sin ánimo de ofender á Francia diremos, 
que en 1879 como en 1893, no hubo forinna 
en meterse con España, qne ba aido la pie­
dra en qne han tropezado los más podero­
sos.

Y  no qneremcBqne de nuesUo lenguaje 
saque partido para dir'glr cargos ai Go- 
bien o

La  Epoca es un períódjco muy amigo 
particQ'ar y políticamente de.las d goas 
personas qne componen el Gobierno del 
país; pero La Epoca, eu las cnestionea qne 
añetan á la h> nra del mismo, tiene siempre 
en ciiterio propio, y sin embarazar en nada 
la acción del Gobierno, no rennneisáex- 
piesar lo qoe aleóle y  lo qne á su juicio re­
clama el pafa.

Tiene la satísfacc'ó;i de ver noidos á to 
dos loa hombrea do bnena voluntad, y eso 
DOS basta.

No indagamos «i la digoa persoraqua 
representa á la nación ofensora conoarre ó 
no ó 1( S jardines de ’ a Granja: con aentir el 
agravlp, con que lo aieota la nación, con 
qne conste que fao fino meogna^o (os alien 
tea de la altivez castellana, Dusdamos'por 
satUfeoboa, y ya se apele á la Incha comer­
cial, ya guardemos el agravio en el pecho 
para I acería valer áan tiempo, loúaiouqoe 
para honor de nnestra pátria era necesario 
lo hemo; conaegoid.i. La prensa de todos 
loe matices de E peña, como una gran par­
te do 1a prensa extrarjers, están confirmes 
en aprcoisr el' acto, qúe cantelosamente ba 
llevada á eabn Aiemanla qontra nna nación 
amiga y  precisamente en los moojentos en 
qno ésta enviaba la expedición que había 
de eoDsoli^ar el de;'ec}]0 al territorio qne 
sé nos ba arrebata^.'.

La/orce prime le droit, esto ea innegab'e;

Kero el abaso de la fuerza restablece al cq- 
0 el dereobp. lo cut í̂ ea una ley histórica 

DO ménos oleyta,
—Ei acto violento de Al^otániaen iM  

islas Gatolinsa , bá becba ceBverxer '■ 
ateocióo goaetai #1-  -
* „  , ,  ^apsfia hác<a aquel
imperio, cuya divisa parece ser no jus sí no

Paió;enns oonvenienle reproducir, á tí­
tulo de ouno-idad, algunos párrafos de a l­
gunos periódicos , relativos al asento del 
día , 6 sea al de conducta de Alema 
nia.

E l Correo reproduce la siguiente c’ áusn- 
la de las conferencias de Berlín:

“ A  fin de evitar cnmplieaciones en la re- 
clamacióu de mej >r derecho , siempre qne 
una de las prríftciaa afirmantes del tratado 
de Berlín hubiese de ocupar nn tetriturio 
ein dnefio cooocído, daría de ello conoci­
miento prévio á las demás potencias ”

E l Correo, después de copiar este acuerdo 
ha deseado saber ei, en efecto, el Gobierno 
español ha recibido la comunicación qne le 
daba “ conocimiento prévio”  del asunto.

No la ha recibido sino despnei.
La (Maneta Universal, después de jnzgar 

con (xcesiva viveza tan grave cutatión, 
ñponta las observaciones y  ae deja arreba­
tar por las fantasías qne, siempre como 
curiosidad, teproduolmoa 4 continuación:

-  “ El imperto haoe-tant» Mmw elo eoa 
nuestras colonias como luglatarra, y cerrán - 
dolvs nnestraa colonias ssfritñs ra-lndue- 
tria un golpe rudíetmo. El impeii.» es te ­
mido, pero es al mismo tiempo «dúado por 
Bnrupa. Francia espera e momento dé la  
tevaacba, y  el peso de España en onalaclm 
seria mny de temer.

Y  ánn en el caso desesperado de la gue­
rra, ¿qné puede esperar de nosotros Alema- 
nial Su base de operaciones habría d « ser 
sn marina de guerra , y  ésta no tiene un 
solo panto de apoyo ni en el Mediterráneo 
ni en el Atlántico.

N i fiaettoB donde hallar proyleionez , ni 
depósitos de carb»n ni pontos de escala, na 
da qne sirva de base ó usa accióo enérgica 
ofensiva. No tiene c»mo Inglaterra medios 
algunos en el mar paia ser temib'e , y e n  
cambio, nosotros pobres y  miserables , po 
demos desde luego destruir sus expansiones 
oolonialep, operar desde nnestias posesio­
nes asiáticas contra sus estaciones nacien­
tes , maltratar su comercio oon nuestros 
corsarios , baceries daño irreparable , sin 
qoe consigan de nosotros provecho siga- 
no,”

Tiherai, aunque más eruto por nata- 
raleza , tsmb en se enardece al considerar 
les hechos que, con asombro da Europa, 
acaban de realizarse en las Carolinas , y 
guiado por BU ardor, escribe estas cariosas 
líceas;

“ Alemania justifica su pretensión á crear 
se nn imperio colonial por la necesidad de 
dar extensión á sn comercio, y  en el alcan­
ce de esa codicia envoeiva á España, ocu­
pando como suyas en adelántelas Carolinas 
F obs España debe contestar á Alemania 
con la guerra , en el mismo terreno qne 
Alemania ee la plantea; en el terreno de las 
ventajas comercialea,

España debe conminar á Alemania con 
qne en adelante dificnltsrá é impedirá el 
comercio aleman con nnestro país, con 
ventaja paca las drmáa nseioDee, tanto en 
la Península como en las provincias nlCra- 
matiras.

Según loa datos estadísticos que tenemos 
á la vista, ei comercio de importaocia de 
Alemania oon España ascieudn ann-Ioiente 
á CINCrXNTA r  OCHO MILI.ONE3 DE PESETAS 
por término medio. España exporta á A lo­
maría por valor de siete mh.l o n is .

Alemania 1 lene mache que perder, ei ee 
deríara la g.terraá «u comercio; España 
mnv poco reiatlvamsute.”

Ya hemos dicho que, por rendir tributo 
al afan de accnalidad que dooiina hoy á la 
prensa y sos lectores, liatnaa recogido las 
coríosidades que aritueedan. ^Pero coas 
verdad que son curiosas las tales curiosi­
dad esT

E t Impareial ha recibido la siguiente 
carta ue sn o; rriaponsal:

Ban Ildefonso 19 (lO'frO noche.)
Por primera vez el embajador de Alema 

nía, sefior conde de Soiros, ha d« jado hoy 
de asist'T al «wrrode los jardines, donde 
diariamente saludaba y hablaba á la familia 
real.

Eu opinión general, ese acto de retrai- 
miep bo debió verificarse hace dias, tan pron­
to como fué del dominio público el despojo 
de las Carolinas por loa alemanee.

So ha dicho que el rey iris á Madrid á 
presidir el Corsejo de ministros; pero tengo 
motivos para creer que esa noticia caiece 
por abora de fundamento.

£1 Sr. Elduayen signe algo molestado en 
la vista.

El señor marqués de Aleafiiees ha salido 
para el Escorial con objeto de esperar á su 
esposa.

Ha sido mnv leído y  rany comentado el 
artícnlo titnlad.i ña polfíica de los fracasos 
qoe ha publicado St Impareial.

Según be podido obtervar, eee artlcnlo ha 
cansado Imprealon eu todas las esferas.

—De nn enérgico y altivo anísalo que 
publica La  Unto», tomamos loa aignlentea 
párrnfji:

“ En momentos crítlooa para la pátri 
dice—cuando los terremotos acaban de cn- 
brírde raiD»aádos proviocias audalozaa, 
cuando el cólera diezma la población de 
gran número de ciudades y aldeas, cuando 
ó coDseenencia de todo esto el comercio 
dnefallece, la Indasiiia se siente morta’-  
mer.te herida, toa ir gresca del Tesoro dis 
luinuyen y se licencia una parís de: »Jero - 
tn, Bismsik, que parlo  visto estaba ace- 
chai do la ocasión de añadir nna nueva 
amargura á tantas tmargnraa, a."! apodera 
de nua ó varias iziat Camlinaa am otro de- 
recho derecho sin otro tí.nlo que cí derecho 
y el rímle que le dá M punta de an espada.

“ ¡Heridcidad bien rveco d íg 'i» del vence - 
dor de Austria y  de Francia! ¡Hazaña que 
no ba de inmorta isar aegnratntnte •'! nom­
bre del actnal director de ia política enro- 
pea!

“ España debe conducirse eomo quien es, 
como quien fné en lo pasado, cuando pobre, 
triste y  abatida supo vencar al veneodor 
del uiuudo; cuando entregó ioa pasaportes 
al embajador de Inglaterra, que había aten 
tado á nneetra dignidad nacionai. Si Bis- 
marb no reconoce nuestro derecho, ai trata 
de perpclnar en uaurpacion. empiece el jefe 
del Estado por devolver á Ptnsla los huno 
res que de aquel gobierno tione rcc.bidoe, y 
s'gsn sn cam’no todos los espsfisles, sin 
díBtincíOQ deoireee ni de partidos, que á 
ti}doa ba efendído Alernaiis al atentar á la 
integridad eagrala de Is pátria.

“ ¿Qué nos imporisn, que pneden impor­
tarnos las relaoionesdip'omátiesji de nn 
imperio qne ee aprovecha de nnestra debili­
dad y  de nuestrasdergrseiss para arrancar 
nos una parte de nnestro territorio, que se 
llama nuestro amigo y aliado, j  se eondu 
ce peor qne el más enoainizado enemigo.”  

—De Las Novedades , valiente periódico 
qne se publica en Nuera Yoik, tomamos lo 
siguiente:

'líiy .is;:
T-í : :-rsa 

da Ale-

discutido ií.>- loa rom;;ris ¿o BCfi- 
saeion l l f gados d,j F - í ís . v í«  L.íu'Í'-:-¿, acer- 

-w-de imrpTUybo'os «1-j Bisma fc íobre Cnb*. 
Uno de i >8 hombres ose m ej''- r-oiocsn lo 
poríiieaexterior, 7 qñsha teiii<>oóBu cateo 
destibOi de importauc s en los listado" Uni­
dos y »n  el extranjero, dice que evi Liat»*la 
ea absurda, y  q,JO lo declara asi fundándose 
eu el convencimiento absa uto qn» iípós de 
Ins mlraa del prínclja de B.STiatk tu  ese 
particular. Ousod'i hace alguncr; 
propuso á B'smt;!: ir. rr.‘TC"'o E»ni-T Han- 
to D jmtngo, el Ca i.-í ' •, -e eu 
luto á entabla: n» v .cif;;iones -1»  n'u|rnpa 
clase. Ento-uo-'j 11 r > rjnstar uua cóíicrís 
muy bú*n la gran p.i¡,n'artda.1 (f- las dr.i' - 
tiinas de Monr< e eL 1' u Es-ado; 1'n iju i, y 
qae no p«n>abaai:a rsc Isscensotas gao le 
merecería coda i>fe \ i-sos uent’ mieavjs 
de iúA Balados Unidos.

Et^to discusión de este aa-:n‘ --i líus!¿a 
tanríMa ductrina de Moarcó c‘-3-(*'.i T.ílnn- 
tad da Bisma k. Ttatándote «I.* la p37ec»Icu 
de ta IsN  de Cnba lo mismo «r ;á do míU 
citar á Alemstiiu ij le  á los Eslalú ; Uullcg. 
En Cuba no hay, ni p u rd eh a t- ', i ; alicá 
otra bandera Ul otra ráster”. q " »  Js 
etnafiola.

Opinamos, en d e u L u i '^ cí:ii al 
hoy que “ .o» ffacc-'ie j se a lcg 'íffa ii ¿0 
agra.idar la dfitano.» 7’ 7=t* ja  á F:»- 
m arkdeEsp 'ñ '»," r - ' ’ -d^rs'-Tjinac'-r. 
vencidos de qn.j “ no s- rá ó - f»  la ■'.tlT »  de 
las invenciones c;.r. que han »lu p r ift -  
rar losírsr.r:?’ v r-r-rrervar r .va  la ir-.htrróB 
de España."

Los rostanUj íeii aran.;.. j,. 
cuenta de la natural . u* i.-r: 
naciones ebservan la r.r.iv» ¡e r t  
mauia en las Carolina;, coniV.ut-i 
nsz* á Earopa con d  p..|ju,\.iit.i da
todo derecho y de toda b-j iU-
tnyéndolos por la fn e ir i v Ja fr'prt-»a. En 
otros despachos vemos qrc- p ir i »  se
han apoderado nnest) ..-? niar:: o« las is­
las Pelaos y do ia muy impórtente de 
^ aPi y  se da asimismo «uenfu li^ ma­
nifestaciones oenrridas « n í". vIKn. \ Ign y 
Barcó n; a, todas Isa casto' r¿%ela¡. ¡a opi­
nión qne merecen á rntstto pntblo l.s mn- 
duets de Alemania y  el de spojo de <¡ (¡ra-
temle hacernos victima.

Dicen así K s telegramas:
Zón<7res, h ) de Ag- eío.—E! ¿.,r 1. c »  l.ia- 

paiio-aleiiKia ha daño In^ar á : nutro 
tumor de eeneaciéi, que p r e f  nd,. 1 ^pt'csr 
los uiotivús que ban impulsado al piíbClpe 
de Bismaik a apodervr.-e de las Ciiotinas. 
Ese rumor atribuye al canciller e’ iru fó iU o 
de adquirir la Isla de Cuba, y v-iplica sn 
conducta en las Carollci^s remo o ritió de 
llegar ó un zcuordo oon i  L ‘ tn'1»', Unidos, 
que obtendría las Filipiose j-l cl i'oblemo 
do Washigton diera au ooi í-raiMu;.- .f^á la 
anexión d » Coba ¡ or Alemania, L 'r 'S v  qne 
Bitmaik abriga desde hace tíemp'-el pio< 
yodo  de adquirir I.a Isla de Cut-x y qne al 
efecto se ha atraído la rc.'.prir.jíó * de ciar 
to i negociant s americanos q~n t.L'-ietiin- 
terescB azucareros on (taba.

L.'is ingir-rs DO dan el m .m r " e d iij á 
la idea do que los Estados U ri1 -j i.cguún á 
consentir eu la ocnpaci";i d » U  tira'. A " '! -  
l 'a  por Alemania, y  ven en el pr.v.-rto j e  
Bisuisik ura intriga para nitzj'.ir á les 
Estados I'aidos en nn cocflicto <"'.1 EurC” 
pa Esta historia llegado P s iíi, -V -.d,- se 
dlecnte animadamente,

Lacolor.ie eapañoladó fía-,--,-,
sa »;i muestra prufamlsme''*? ! • .-.li.

El Ti(]híoíí de BsrliD -dice h.';.', ;.';’ r‘.-n 
dose al asnoto. qu3 las bells; t.'ll.t.. <}« Pa 
baeerán muy pronto cncantsd»r .: súbdi­
tas del emperador de Alenisri:-,

Se ba rotifleado per ce)égT«f-'> K>:y !■. 
A'funso laecnp.c ón por loa -T r ir :,i1 d a  
la isla de Y s p . la principal dc l '-la­
go ostoHik • £1 Ri-> legressiá J » la Gran- 
i *  á Madrid ct lúr.o». c-un objeto ú'. 7» . ' -'úir 
el consejo do mir-'tror. cc« t ; r?..i'"- . -.[-le- 
ean'..--.tA p^ra dii. -.u-.t la tvt;-:;?.'

L a  rondneta do Akmnvt-v ( 7-. t,\§ i
nai ha cansado signna -r ii''.nd/t-Tc isa 
peqor-fias Dac'-'ürn d-j Euto.-.- , H V u 5*. 
Bi bre todo, ve un rr-.-.-.'r-ato r ei¡
la anexión d. d: h ' i i l r . ' .  Por k-j ; ,  i.i.án 
geográfica Eepsñn cz ic lz íív irr . ■-t.-i .je- 
pe.ndiente, cía; A ’ eL.ania ?■: .ip 'L i.kde 
algnna de Us ’ ’ n- h ' ‘ it ;t’ . .;ô  
le sería im ;.: '’. f  »  á ríolsnda r.: I -.riii- 
aelo.

.V .-F .’ r i . ' l ,  : I I - í y ,  i .  

f i o ' . t a n  1- r, y  1«- p.,.
laoa.

El Conde li.i ; : =-.r.' i ,;c;5-
tro de A lv '. , , a ; _  . -  r. p '-ln , '.a -..'ir
c n l,-v j.  i - lE a .  d-:i i i n iTe-
c‘ a;ó q - »  * íl b'. i.'.'  d f i ia  lú .» ..

ft'. ti'-'iuió

B is UARK i V

No era neoesario 
telegramas qne

P in a r  d e l  Bm

qne e l  ptim em de !•'. 
más adelante publican:, 

hiciera conatar el o ígen del rum or, par 
qne sopiéramoa todo el carácter noveleeco 
de ics planes qre ae atribnyen á Alemania. 
Ya  no« había lismad.i la atención qne loa 
fraocesesó a'gúo corresponsal extranjero 
de los que en Madi id explotan toda suerte 
de “ rnmorea,”  DO bnbiese hablado todavía 
de la fntnra anexión de Cuba por Alema 
n ía; poro h oy , annqne tardía, nos llega la 
nót ela con sus prlos y señales, proeedents 
de París y  adornada con mny gustoaoe co­
mentarios.

3e equivocan coastoa crean que al de­
jarse caer por las Carolinas se ha limitado 
Bisma; k á realizar u^a nsurpación con oj>- 
jstu de proregn r su covel política eolo- 
D i» l ;  no, lo qne ménos imperta á Alema­
nia ea el archipiélig-r oceánico y donde 
hay que bascar el dtwenlace del asunto ea 
eo Coba. Alemania ae propone qiieflarM 
con nuestras seis proviaeisa aotillanaa, ain 
duda porque no onajó el plan de atranda- 
miento que en an dia inventó y publ'có 
aquí otro francés,

El que ha ideado eso suevo fíaio alemán 
no podía d«^ar de ver el efecto qne el pro- 
yeeco ha^ía de prodneír eo (Taya Boceo y  
en el reato de los Estados Unidos , así es 
qne ae aprean ó á completar la notieia con 
la oferta de las lelas Filipinas á loa ameri­
canos, para taparles la boca y  permitir qoe 
Biamaik realice pacíSeamenie la germani- 
saoión de la siempre fiel isla de Cuba.

Lo ménoa que puede hacerte con estas 
sandeces es imitar al Tagblatt de Berlín 7 
echar á broma el asunto. Loa mochos fran 
ceses que acogen con froioióa toda oportn- 
nidad de zaherir á tu mortal enemiga A le 
manía, pierden el tiempo atríbnyéndole 
planes de oonqnista en terri'orioe sobre los 
que ondea el pabel'ÓD español con tftnloa 
tan poco dudosos como los que noa asisten 
en Uuba. La polítlci> del latrocinio podrá, 
cnaudo más , Inieatérte en casos oonfo el 
de las Carolinas, cuando el enemigo re pa­
rapeta tras la 00 ocnpación : y aún en esos 
caeos, la resolne óu está por vor y no cree- 
ipoa que Alentania oonsiga sn objeto*

En cnanto á la anexión de Cnba, ya que 
según el telegrama A  fipeuia ofrece 4 loa 
Estados Guidoe Ub islas FUipluaa, noto- 
troi, eo pombre de E l, aña, teaesiea á w — 
tfféCéralJaenn

. . . .  uuieraoia, y  váyase lo 
nno por lo otro. También quisiéramos re 
galará Francia ta Aleada 7 laLorena, pero 
tenemos entendido que loe francesea están 
reeneltos 4 le c  brar por sí miemoa aqnellat 
provincias, tan luego eemo Bismaik se iza 
tale aa Pinar del Rio y  empiece á enseñarse 
el aleman en las raonelaz de Cnba, y  se tra- 
dnzea al idioma de Goethe la f  .bolita aque­
lla titulada: “ El moute y  la aolirsría.”

No pnede extrañamos que el World, aao 
de coyos reporters se ha heehsdo á bascar 
por las tiendas material para una ovlumna 
de “ opiniones”  y  eimplez se, dé por averi- 
goado quela gente laborante se muera de

§asto oon la  notieia, ¡Pues floj* oportani 
ad es la que se l;-s p'eaenta de larzar á 

Msoeo contra Molke, en ves de perder aa 
tiempo en aniqallsr 6 gente tan balad! cono 
los espsfioleri £1 'Waterloo de Bismaik está 
en las Gnáslmas, y su Welllngion ba de ser 
D. Maximino, digan lo que quieren las po­
tencias extranjeras.

En Washington han tomado la noticia 
con alguna mayor formalidad de la que me 
rece,y hoy publica ei Ttmeeel eiguleute te ­
legrama:

“  Washington 33 de Agosto.—Mucho le

sao'.'itc •'lar « irr
de i '. ’ C f  i '- - - .

r. ' r . ) . r r t A  ' * ' '
eu »1 a Is Tr. ! ¡ . . ; . ---i.'t; 
la aníxi'r. C :..‘.lí:a*. Txfi
per.'onae fn'ucnri' t.-tt; S. Is -  i:'
que hub.i aj«-r tn .'"■ illa  y F. ■
re OTgtnirn t-Ts ’  £•̂ 7-'.-
ImpoBeote aún la es' ' i i 
mente en Madrid.

Ayer ocuriió o’.n  i ' '  l - * T 
tra ci'iu pioían.l» • . 1» n i
A ! »—atiia. ivjrante U j. 1 
da anoche en nn r.reo d < \ 
arrsijc' una 1‘eí.-t'7a slt-iufi- 
deaba y la pi.-nt'’ -̂.

La Jnnta d.':1 ni.Tci-v iU; 
acordado . g 1- '  r . - í o í i s n 'o ,  
tes á '.a iviri^.-;ór :osp-r,ri--íi 
n«.- n irtlanti!. 1 . je A'^-u im íí*

B a r e ? í/ H i;A fJ ír '- í .  - :1.;- ’ ehave- 
ríficado aquí 'ina r?::r^ '>1; «■ ■ ''.cr. para pi* 
testar esn ira 'a  ."̂ E'j. -ln •.i- lí'» karolfni- 
por Alemania. L «  m;''liJ:;-l ri»5’'5 
liara «I pal.Ci'rtn esi-año; s'ibro e* f i ’ sn j 
del Oob orno, y ae »r-fr.rro'-5 a: ver rro li» 
antorídsJ? ‘ EO cam jjlia i: r , - i c  á - . i r r . - . .  

HiR9Ífee>sn‘ ''L p ga tc i á '% (-(.-"rn
prir.firal dei pórf»;., j  ¡ •_!.. r ' I r T ^ . n - á
I»- para r-a*á’ .’ « - 7 t .  l 'i  T-*;

4/aJr:;?, J'O r?' - fi"l /-tieraí i.pwa
que pnmer.ítir a n ie a  r>»p.,r--!a 4» 
g o e f: ; y rropíHit. -|C< abraii lutcrlríJec; 
póbll.'.i»  .l ir a  r<'wr''r '  -ados c s -v » fíu s .

, >-

I ( I '

Horhiiri (.-fici.i ■ ' -I.' M 
p ro j‘ f d e  in  

El g . ! . f-'.-i
iitarce para ioi,'. J'. 
lenovarec la» £'ian'''íi‘ ir.'' 
maula. Loe per ódi,'c-,r, rr .'' 
rs ' lluramente ni gen^fj 
h»! ‘ ‘

'.p.'Erl'íáO fl

asi-
Jie

: .-’ -.t'* .\fe- 
riri’»? f>Tíii'U- 

.Ntl'.ms.nr'» por
: ilpvoclt» Alt C''-rí?.'r.i" '1* ni gr.Hi.-:r- 

LO r.’ roao. y  ile*«jTr;“ l-jr. r. proj.'-rto t’,,5 
abrir una tnaern .;'.i paru t-na t-s-
pada l;t*nor.

Berlín, 3 ’ •).' a;,-.:!.: „  •' ..-rrc óIí -
man coDti,'’-úa-‘ ípeaudo !v r . - ; '. í « !a  d.--i 
gobiorao de E ip.i':. 4 e : p vici-jade 
aoincJeráan a :b ;'r ije  ’ rut ' Ut 
CaroUoaa.

El gob isr»» -•(■' B'-f'.' n o lis  ' ,• 
noticia ofie.al de hal-cis if-.-.,'. - i', t; 
pabe lón aleman on laa CaTúltr>r>°. 1 r - as 
cree que ha aido eu Bab“Uhuap 1 ' if.i 
t a  O. t . J - 1  Vu/-u i| ' ' í j i v
ae está prepara» un F-bn  Birr . jr-'a- 
tivo 4 oatarneat'ón.

i o  tífl-r.-M fjs -i-l'.-T r , - ¡ s ’ »
n u  a rre g lo  p r o r t j  y  a m .= r -n i  ó r - l i  ■■ - ( r  . 
ve ra ia , en fa v o r de p»r-> r  »  f ,
d e fio iiiv a , é*ta p .'r .í  cr. I »  !•
hecho fren te  a l . "i‘'>. J“ er.

C'irenlan inmores de que cl ;-v '.a 
aenerdo aoglo fieman respecto d.*'. i- ". 
contiene uua declaración rer', 
de lat Csrolmas. Niégase Is ii«g;(-1n i  P e :- 
lin de nn eom-aionado eapañot ps''; 
del asunto. Tudas isa negociaciones .'r,'*i 
aboa gobiarr.o''. c F '»  err-m. 1’ -. al
conde de Beromar, ' '  ; r , üc 1 -» i m 
Berlín.

Jíorin'i?, l i  de El > •;

Safiol ba envi*.:1i a A '»».au is n» 1 c.ipia 
et convenio firmado hscó tres r.,'-’. p ir 

1; a jefes ó caodil oe dó las Caro!'- ; . i--)
•ual reconocen és'os !a a.-.Ii’. r a n í » • r-p-’ l's 
sobre el arehipióisgo. £ • ( -rn:'- I ' t .■ i f  
poeeta de Alema-1*..

París, Sd de agr-'-.,—L c i c-ipaft-j'-;- í -jv.- 
dentea en Francia manifiestan gra- iuú'¿¡- 
naciÓD contra Aleniasia. Un españ>''. t un 
alemaú se disputaron boy en nn - ú !' 
cutiendo la ojopacián de las Carui.i.a» > 
el aaleman recibió una graniuúx ¿c 
que le propinó su auvera*»''-

O A O E T I L L A S
S^rietised „ ts tu r it tn m  de 

eesteia.—Agrado-eini « lunch > N 
te Invitación, llain «r.do ?.-.bre su r >1: -.l.I -i
la aloooión «ie la colonia n'tTtTÍ»!... - '  r* 
ciudad.

“  Sr. Gacetillero de L a .- t . :  >,
La Directiva de esta b e n é S c a I . .  1-; ̂  

celebra aoJemnea cnkoA o-. .).> n: <>.
celta V gloriosa patn.na 1'- Sautísl^^:; V:'r> 
gen de Covador ga an el temp-i de Nc, 
SeSora de la Meioed á tas " i s  y  --rjía j..- 
la tarde del dia 12 y  o :h i y Tnrrl'» .1»  f* 
mañana del 13 del presente me^: y -
do tenga el mayor Inelmieato po ' “ 'u , •
noel gusto de invit.st'r .1 Vil. pu? si ; -1? 
ve  boorarlee con asisteuc'.a

Habana y .‘̂ ríerobre 8 «1» é
aidente, Ls<p- '  !■ Car -fa l."

Digámoslo otra v- . A ! ‘ ómpi :-. t : i '  í 
al temp'o y  4 retar;

4 la virgen pedid de Covadcsr'i- 
pedidle con afán,

noa libre de alemauris, terren:*. .-;, 
mictoblos y  derr in.

F

Ayuntamiento de Madrid



>

1

I r i i o a .—
Por tlUu ha; muchos-líos 
;  Ancho «oredo en la ttem ,
;  hiscai'’» ’ detscDnBS 
r  mnoba» msrim'Trenag) 
por «ilaf ríTimos todos 
j  n»s U'irsoi s por ella$, 
y ella» «ou coostr > vencara 
;  so'i is de'gracia nuestra.
—^De qinlén faaMs usted, amigod 
—Hablo de "Las HijM  de Era,”  
zariaeU de he la mdsios 
y regocíjsda letr.-. 
que la gente de Ir joa 
pondrá msfisna o.-i escena.

0 e » «A c io .—Piles, como deciamos. Ce- 
rrstaiádacá muy pronto una fanción de 
gracia, qne la tendrá para é', ai como espe­
ra el artista, se llena < 1 teatro.

En su beoeScIo tomarán parte dlstingai- 
dos actores residectue en la Habana, dando 
á Carrstalá testimonio <le consideracidn y 
respito.

El programa serársiiado y selecto; no 
pusde suceder de otro modo, s ilo  confio- 
oiona quien tanta práctica tiene en confec­
cionarlos.

Algo así como un lejano rninor ha llega­
do kstU nosotros, y  ese lejano rumor nos 
hs «ontsdo que en la fono da habrá su po­
quito de sanio y baile flamenco; pero por lo 
fino y deeenre.

A esta diversión, llevada á cabo honesta 
y delicadamente, es muy aficionada la atia- 
torracia madrileils, que vé en ella la ex­
presión verdadera de los sentidos cantos y 
admirables bailee populares.

Pero de este beneficio de Caerstalá dare­
mos pormenores cnindo............ los tenga-
m is.

La bailadora rs de 6uí«n 
y baile.... ¡vaya un bailar! 
y  el qoo la guitoira toca, 
toca mejor que Biamark.

T o rre e U ia s .—
Para el gran coliseo 

de Torrecillas 
se ha escrito una sarcuela 

“ Las Carolinas;”  
cuaedo se estrene 

que «1 público ariitraie 
le sea leve.

A  les ocho.—
“ Lo que sobrad mi mujer’’. . . .  

yo DO oonOECo esa obra; 
pero iré a ver lo qda sobra 
del autor á la mojer.

A las
“ Conflicto monicipal-,” 

no es un oonflicto fingido,
(S conflicto que ha tenido, 
tiene y  tendrá vida real.

A  tas 10.—
Con “ Un dis de elecciones’ ’ 

terminará la función, 
que es como terminar con 
palos y eos bofetones.

Wt» r t t r m fó  ~  D. José Bonchet es nn 
pintor de grao porvenir, qne hoy está en 
tre nosotros y que nació en la pictoreses 
teg'ÓQ española que fertilisa el Miño.

Reconocidos por todos sns talentos pie 
tóriecs, el señor Bonchet se lanzó á perfec­
cionar sos estudios en la gran escuela de 
Roma.

E q Is dudad d» la» tritluas et*rnas, lla­
maron la Bteudón las dísposioiones del jo * 
veo pintor gaitego , y  pronto so nombre 
faé citado al mismo tiempo que los de ios 
msestrOB en oí arte de Apeles.

H.'7 , como ya hemos dioho ¡ está entre 
nosotros el señor Bouchet.

Hemos visto un retrato alóleodenna 
dietiogaida dama de nuestra buena socie­
dad , debida al pincel do ese inspirado 
jóveo.

Está expuesto (úl retrato) on la favore­
cida y  arietoc-.átioa joyería “ EL Fén'x,” 
donde pu-den mirarle y admirarle todos 
los que bu-namencn lo desO'-n.

Es ei retcaro digno de todo encomio por 
en parecido, buen dibujo, exacta coloración 
y  frouqaesa de ejeonciór.

Y  si ni gra dada impia 
pudiera el lector tener, 
pai-e por la joyeiía 
donde de coche y de dia 
se puede el retrato ver.

E r r a t a  — Hemos padecido nn error en 
ia pabl cición ds la lista de p<emio* de la 
Loti-ríu d-* Madrid , Ubispo núm. 106: el 
nUme o n o s  que aparece premiado ron 
4)6 000 debe s e r f lé o  y <1 número 32i0 
debe ser 8130.

E a c t i i lc a r io H  y  n u e r a »  n o t i c ia »
—Ayer d.gimos que D Ernesto Sdvaior 
era representante de la compañía francesa 
de Mr Qran.

Informados por el mismo Mr. Salvator, 
podemos ssegarar qne no os exacto lo qne 
ayer asegaramos.

Mr. Salvat'ir no es el representante de 
Mr. Gran ni da su compañía bufa; lo «-s de 
Mr. Daplany déla  excelente compañía 
francesa que trabaja á las órdenes de ese 
aplaudido csracteriaiiCo.

Véase ahora la clase de las noticias nue­
vas.

La compañía francesa de Mr. Daplan 
pnede llegará la Habana á fioes del mes 
presente.

Viene ron la hormosa Ceoüia L'-fott y la 
Madot, dos tip’es de primera faerzs.

El tenor.... ¡oh, el tenoi! Ene tenor gozv 
ya do envidiable repotacion, y  nosotros no 
hemos ds anmentsr ni nn ápice á la que 
tiene, cantando sus alabaofis.

Miguon, Odrmtn, Favorita.. . .  y otras 
obras nuevas eu la localidad; ese ee su re­
pertorio.

Le lectenr pent volr ¡*apristl! qne o’ est
(besu

tont ce que Salvstjr assnreque porte Du-
(plat;

que la UenpedapisuienDenous montre loor
(trsvaux

et noua applandirons lenrs chanta et lensr
(eanesns

T i f » r » t a * o » . - -
—¡Jesú .’ ¡Qué café tan oseuro! ¡Vaya nua 

ecoDoiufa degaef
—No es ecoQomía, señorito___
—Poesintonces, ¿porqué no hay más 

lusf
—Porque está todo muy súcio.

Eu una visita.
—¡Esl niño, DO reas pesado: no lloiea y 

deja en pat a ese caballero.
—A  mí DO me molesta. Adoro á loa niños, 

y sobre todo cuando llorao.
—¡Qaétosa tan rara! ¿Cnándo llcrant
—81, porque cuando lloran se les manda 

á acostar.
• A

—Maestro, bágime nsted nn par de botas 
de montar.

U d mes después.
—Maestro, hágame nsted otro par de bo­

tas de montar.
—¿Ha roto usted ya las otrast
—No. Es qae tengo que montar dos ca­

ballos á la vez.
■• *

— ¡Cómo hace cambiar de ideas el matri­
monie!

— veras, elil
~  Ta lo creo. Casado yo era soltero me 

gustaban todas las mujeres sin excepción.
—¿Y ahorst
—Ahora me gustan todas, excepto la mis.

fin á «ns dias. disparándose un tiro de re­
so lver ou la boca, un individuo blanco que 
resultó llamarse D. Fcauclsoo Peres, sastre, 
de 51 a£cs de edad y  soltero, ignorándose 
los móviles qne le ohiligaron á tomar tan 
extrema rssoiueton.

Fué traelaiado al Neerocom'o.
El delega-io ds poilefa det quinto distrito 

detuvo la tirds soterior á d-iis mo'enoa. el 
nao por estar reclamado por el J ezgado 
manioipsi de Oasdalupe y el otro por el 
de Balen.

U niod ividao vecino de ia calle de la 
Lealtad, manifestó que nn moreno que íaé 
pteio debía ser el autor del horto de 30 
pesos bUíetes que le faltaban del bolsillo 
de un pacta'OB qae tenía en sn'-habitocion. 
aospeohando además que fuera el mismo 
moreno el que días antes le había extraído 
13 pesuB do un escaparate.

S e rv ic io  a e  in  # */asa . — lié  aquí 
el cérvido de la plaza del día 8 de Setiem­
bre:

,lefe de ilia.—El Coma* daut: del 3° Ba­
tallón de Voluntarios D. Tomás de Goyei.

Visita de Hospital.—Comandancia orien­
tal de Actilierfs.

Médico para los Baños —El de la Coman­
dancia Occidental de Artillería D. Pedro 
Pioar.

Capitanía General y Parada.—3? Bata- 
llon de Yolantatios.

Hospital Militar.—IngenieroB de Ejérci­
to.

Batería de la Reina,--Artilleiís de Ejér­
cito,

Ayudanta de Guardia en el Gobierno Ml- 
tar.—El 2° de la Plata, D César Qaicia 
Camba.

Imaginaria en ídem. - El 3° de ia misma, 
D. Grsclliano Baez

R o u g h  o n  C o m a . —(Adiós, Calluii.) 
Pídese el “ W ell’s Rongh OD Coma.”  Cura 
rápida, completa, permanente para los ca­
llos, las verrugas y  ios juanetes del pié. En 
venta con loa Boticarios, José 8arrá, Haba­
na, Cnico Agente para Cuba.

E s p e c t á c u l o s .
IBIJOA,— Compañía Lfiiea Eepañola.— 

Las hija» de Kva.
TORRECILLAS. — Bufos de Salas.—A 

la* 8: Lo que »gbra d n i muger. A  las 9: 
Oonflúto muniO’pat. A  las iO: U* día de elee~ 
cionu.

GRAN MUSEO ZOOLOGICO de Pubillo 
nes. Parque Centra Pabeliou impermea 
ble, conceniéndo un Museo suológioo. Hay 
terrible» fieras, animales raros de todas 
clases. Exhibición losjaévea y  domingos 
desde las 7 de la mañana á las iO de la no- 
obe.

CRONICA REUCIOSA.
SANTOS DEL DIA.

Miércoles 9 da Setiembre. S. Sergio pa 
pa y el b> ato Pedro Claver cobfesor y san 
la Serafina virgen.

ÍTistoria de Nlra, Sra de Ja Caridad 
del Oobre.

El acomodar este dijciuso á la gloria de 
María Stma. no ee por confundir la verdad 
ni el destino de Dioe en ese particular sino 
por alegrar más nuestra fé refiriendo sus 
maravillas y alegrar nneatia piedad á lo 
qne suto se sos propone, para la veneración 
y respecto de nnestra eeñora. Et resplan­
dor do sns milagros es solo el fundamento 
en qne eetr<ba todo, si estas grsudezas re 
covaren en nn solo hombre, «e nos hicieran 
diiíciles de creér, pero como se asientan en 
nna ertatnra patísima y creada de-de ab> - 
temo en gracia, ou ia madre de Dior, qne 
en cnanro puede ser, no nos qneda duda in 
creer todo lo qne se diga y esutiba en su ob­
sequio.

FIESTAS DEL JUEVES.
Misas solemnes.—E'i S a  Catalina la del 

Sacramento á las 8 —En la Catedral la de 
tercia á las S.—En las parroquias la di- 
reonvaeion.—En Monrerrata la novena d< 
la Caridad —Eu Sio Cristo la del Sto. Cris­
to del Buen Viage.

Coite de hlnrís.—Dia 10.—Correspondí- 
visitar áNtra .Sra. del Loreto en la Cate 
dral y  en S. F-anci-o de Gnauab.icoa á 
Ntra, Sra do laMtrcid.

E . P .  D .
D o ñ a  A n a  J o s c r »  d e  Arm an,

HA FílLLECIDO:
Y  dispuesto so euiierro para maña­

na miércoles 9 á la» 8 de la mañana, 
sn ti’jo, nieto, sobrinos y auiigos, rue­
gan á las personas de su atm tnd as 
a Tvao (acomendar su alma á D os y 
acempafisu i l  cadáver de-de la casa 
mortuoiia San I  idru 83 si Cemente­
rio de Ciliun: f  vor que agradecerán.

Habana, Set̂ > mbte 8 de 1885.
FrancUoo Eonquiilo y  Armai—Pablo 

Bociinillo j  Uard PraiiOHOO, JusS y Juan 
Igaaeio de Armas y  éapeiea— l'ranoi-oo de 
Armas Maninez— Uaucel y  FraDOisoo de 
Armas y  Bioa— Uomoa y José Osbr el de A r 
m as; Sasos—Kauioo de Acmae v Sernanuez 
—Joeé de A r  uas y  Uárdenas—-Ji.ré Hubiera 
y  Annai—Frauclseo C on fio  T Armas— Lle­
go. Agustín, Pablo, Bafael, Fernando y 
Fraceisco B ta. oonrt ttiiuquillo—Pedeti-M 
Peres Üalaadila—Dr. José Pulido Pagé —  
Ariuro de Catrioarte y  del Villar Q

» >bre una chimunoa, en un salan rica y 
qrt{siieaaient adórnalo, lt*y d^s estátoai 
querepresdDtao el Amor y la Constancia 
abraiándoae.

Y  dijo uno al verlas:
—Miradlas: Sí abra»»’* *

#l t l t '" ” * '  se besan y se dan
auiee, ¡B’en conocen que novan 

á volverse á ver unidas en el mando!

i^ c tsn n . .— Sa administrará mañana 
miériolusen las Alcaldías signientes:

En la dé Colón, d e S á S , por el señor 
Hoyofl.

£o  la de Santo Angel, de l á 2, por el se­
ñor M. Ssuehte.

En la de A tsrés, de i3 á 1 , por el reñor 
P. Sánchez.

En la de Arsenal , de 1 á 2 , por el licen- 
dado Reo!.

Eu la de San Leopoldo , de nS á 1, por el 
Ldo. Uejiss.

I*o ft «á a  —Un vecino de laCá'zada del 
Munce participó ai delegado d ep ilitía  del 
sexto di&tritu qne al voiver á sa habitación 
la urde anterior uotó la falta de varias 
preudas do ropa de eu neo, sin que sospe­
chara quien se las habida huttado.

Durante Is ausencia de sn casa de una 
veciua de la oalzsdt de San Lázaro, ie har­
taron nua máquina de coser y  un baúl con­
teniendo ropas de sn uso.

A  na Individuo que se quedó dormido la 
tarde anterior en el parque de la Fnnia, le 
robtron dosonsae y nn úobloa de oro, más 
el sombrero, sieudo doCenidcTB dos sugetos 
á calen un sargento de artillería dijo que 
había visto registrarle los bolsillos al ro­
bado.

A  las ocho menos coarto de anoche puso

SOLEMNES I  RELIOIOSOS GELTOS
qu e  los F P -  de las E  -cuelas P ía s  rtu Gua- 
nabiooadsdioanáMatia, Madrode Dios 
en la fiesta de en Dulcísimooombie.
Dia 4 ds SdlifO ibr». Empezará 2a nore- 

DB á las síeu y  media de la ma&an». OOD misa 
oaatada al Organo y  loa ^eroioios pii'pios del prl- 
mer dia. A  la  misma h ra coDiisuaráu eu los de­
mas <Ua«, b u ta  J a vl-pena delañrsta.

Dia ¡U A l anooheoar ee cantará la Corona de las 
doce estrellas, eompiieeta por ij. Joré ds Oialasiinz, 
flnklizando eon la sai ve y  letacias lanretana.

D  a lü. A  las S de la mafiana empezara la misa 
•o!emne i  toda orque-ts; dnraote la cual e l K. P. 
P ío O d tés  eecoispi , ensklsBrá Us grandezas y 
preiogatívasde Marta, Madre de Dios, co la mil t- 
grosasidvooaoljn de Ntra. Sra. de Isa Asouelat 
PikS.

Todos los flelea que habiendo oonfeaado y  oomnl- 
gado visitaren el altar dx la Virgen ae las Esourlas 
Flae. podran ganar ludulgenola Plenaria.

1x9— P-í-iIS-úí

uflClü.
A dm lD tstrac lo ii g c a e ia l  d e  G om a- 

n tcac lon es  d e  la  Is la  d e  Cuba. 
AVISO.

Conforme lo dispuesto por el Ezeino. 
Sr. Gubstnador Grnetal con fecha 22 de 
Abril próximo pasado, este Centro, por es 
te medio hace pública la nneva sitoacion 
acordada para ios bozuDes del seivioio de 
Correos qne se establecen en esta capital 
ooQ sujeción á la bignieate plaotüia : 

Futífneé Jletdlieo».
Número 1 Pórtico de Palacio.

2 Plaza de ia Catedral.
. .  3 Paredón del F, C. Utbano.
. .  4 Zagoan del Ráoco Español,
. .  5 Plaza de Lqz. (Portal.)
. .  6 í*iBza dei Espirita Santo.
. .  7 Plaza de Belen, Portal Al-

mendan-B.
. .  8 Riela. Café de L% Victoria.
.. 9 Paredón de Santa Catalina.

10 Platadel Cris'o. (Portal Café)
. .  I I  Puerta de Tierra. Portal

Marqurea Villalba.
12 Real Cárcel.
13 Mercado de Colgo,
U  PólUofldel —  *

. .  la  ■ „v.o de Tacón.
uolaEstaciou Villauneva. 

16 Par«don del A ’ seral.
. .  17 Suarez erquina á Misión.

18 Plaza del Vapor. Librería.
19 Galiauo esquina á San Mi­

guel.
. .  20 Id. Ídem A San Lázaro.

21 Gervasio idem á ídem.
22 Lvaitad. Alcaldía de Barrio.

. .  23 San Miguel esquina a Esoo
bar.

. .  24 Manrique esqnina á Salud.

. .  25 B-ina esquina á Campanario.
26 Mooto esquina á Agolar.
27 Id ídem a San Nic.olAs.

. .  28 Muute esquina á Bvlasooaio.

. .  29 Belasooain esquina á Reina.

. .  30 Id. idem á Ooucordia.

. .  31 Plxzs déla' iglesia de Jesús
Maiís.

. .  32 Neptuno esquina ú Hospital.

. .  3-3 Ca'iuo E-pafiol.

. .  34 Real Andieucía.
Fuecnee de madera.

En el Cerro, Monte 369 Ferieteiia.
. .  I f .  394. Sneuresi.
..  Calzada da Cristina y Romay.

Cerro 67S. Panadería.
.. Idem 727. idem.
.. Idem 7e0. Tienda do víveres.

En Jesns del M.mte, Jesús del Monte 8. 
Tienda de víveres.
Jeens del Monte 281, Café.

. .  Layanó92. Funda.
En el Vedado, Carmelo. Calle Real. Tien­

da de víveres.
C. A . 13. Tienda de víveres.

0-7-ÍB, Panadería,
C-7-31. Cantina.
Marina 58., Bodega.

En Casa Blanca. Marina IT. Cantina.
El Exemo. Sr. Gobenftáoc General ae ha 

servido también dihpuner, qah los buzones 
metálicos aucomáticoa qué acaba de adqni- 
lir  esta Admieistracióu general, estableci­
dos en los lagares que se incUcaii eu la re­
lación aniorior, sean los úolcos coDáldera- 
doB oficiales. En en virtud , desde la fecba 
en que queden totalmente instalados , se 
suprimirán los buzones de madera, excepto 
los de lo* índicaduB barrios del Cerro, Je­
sús del Monte, Vedado y Casa Blanca, don­
de seguirá sn neo hasta qne se reciban de 
la fábrica los metálicos que han reempla­
zarlos.

En la Inteligencia da que confurme á lo 
ordenado por la enperioridad, los carteros- 
recolectores sólo tecojerán la conespon- 
deLcla depositada eu los que as dejan espe­
cialmente mfnclooadoB.

B*ts Aiminlstrauióa general cepera que 
el público lie e.ua capital sabrá apreciar 
las ventajas y seguridades que se le pro­
porcionan coa esta nueve clase de buzones, 
evitando en absolnto deetrnirlos ó entorpe 
cetios en eu mecaoizmo: ad virtiendo que 
se han dado las órdenes oportunas á la 
Policía para que detenga y entregue á la 
Autoridad respectiva , á los que causaren 
desperfectos en los dichos buzones.

Habana 1? de Mayo de 1885. — El Adml 
nistradur general, Joaquín B. Taidé».

A lc a ld ía  m u n ic ip a l d e  la  H a b a n a .
Ssocióif •¿'—Hacienda,

Resultando qne muchOB do los causantes 
del arbitrio de catruagea de alquiler y  oa 
rros de trasporte y da servicio funeraiio, 
aún DO han satisfecho la cuota correspon 
diente al año económico pasado de 1)^4 á 
83, y acordado per el Exemo. Aynatamieu- 
to el cabildo ordinario de diez del actual, 
qne ee lleve á efecto dicho cobro, observón- 
dOBe lo preceptuado en tas baeea 7 ', 8% 9* 
y lOMe las acordadas y  publicadas en el 
JSoletin Ofieial del 2 de Julio de IrS í, esta 
Aioaidít ha dispaesto hacer saber á aque­
llos por este medio, que por equidad les 
coucvde un nuevo é improrogsb’e plazo de 
dies días, que vencerán en tres de Setiem 
bte piózimo, para que acudan á la Secre­
taría Muoicipa', de once de la mañana á 
tres de la tarde, á proveerse de ias correa- 
pondlentej matiícaiasy efectuar el abono 
de la* cuotas fijadas por el expresado arbi­
trio sin recargo; con la advertencia de que 
podrá 1 verificarlo con cnporos venciáoay 
que dfsdo el oui-tro de dicho último mee, 
se procederá al cobro con arreglo á las in­
dicadas bases, qne se Inserían á continua­
ción, con el recargo de cinco pesos por ca­
da vehículo, por ia vía ds apremio que en 
dichas bases so expresa.

Habana, Agnst • 21 de 1885.—El Alcalde 
Mnuicipal, OrduSa.

liaee» qv» ee citan.
7* El pago de la cuota señalada en la 

base primeia á loa carrusges de alquiler, 
narros de trasportes y de cerviolos fnnera- 
rios, se veriflcaiá dentro dul plazo de nn 
□JOS a cont T desde el día en que por la A l­
ca día Mucicipal ee annocie en el Boletttt 
Oficial estar ab erca la Recaudación, y «i 
por cua quier can- a no lo efeotuaten los in 
tsreaadoi, podrán hacerlo baste fin del si 
guíente 'mes, satisfaciendo como recargo 
por sn mnrusidad tres pesos por cada v«hi 
cu o.

8* Los vehícnloB que circulen después 
da terminados esos plazos sin haber saiÍB- 
fecbo (US dnefios las ref. ridas cuotas, se 
rSu deieijid..>a por los Guardias Mnniclpa- 
les y d-mas sgenies de la Admmistrecióu' 
a los cuales se aplicaiá el terargo de oiuou 
pesos que en este caso inenrreu loe due­
ño, de aquellos. Dichos vehículos serán 
drpotitadns en el local que se designe pi-r 
la Alcaldía Municlpiil, páralos efectos del 
prooediml- nto do apremio.

9* EL pago de la cuota señalada á los 
carrnagee p. r asientos se verificará en los 
diez p imeios diaer de cada mes y  si por 
úUB quier c«nra no lo verificaren los intere­
sados p<drán hucerlo dentro de loa dit-z 
•i-as sigureutea u< n la multa de un peso por 
a a ci obe dei ferro carril urbano Omui- 

bus ó cualquiera otra clase de carraagee. 
Tra-scuciidoB estos pUsoB se procede á al 
cobro por la vía de ap emiu, sin perjuicio 
dn deteneme y dupodCsrae loe ómniims y 
dem s carruagcB por asiento á los efeato( 
dc.1 aprxmío.

1 * En el caso de no hacer el abono de] 
arb tilo y  rt'ca’ go el dneño de na vehículo 
detenido dentro de loe dlt-s dias s.guieutes 
á sn deicnciÓQ, se re citará para que veri­
fique dicho pago dentro de tercero dia, con 
apercibimii'nto da que ei no acaUe se rema- 
Ikrá ei Vehícu lo  ou almoneda pública. El 
remate se hará en la ulmuneda que desig 
cela  Alcaldía Muolcipal, prévia publica 
o óa en ei Rcletín Oficial, por ei término de 
diez días, y por la tasación que haga el co- 
rred- r ma or de Lonja, con la advertencia 
de que eerá postura admixible laca qne se 
ofrezca las dos terceras paite* de la tasa- 
c.ÓQ. Kl no ocurriete lidtador á la prime­
ra almoneda se tema'ará al martillo al me­
jor postor por el almonedero, prévio anun­
cio eu los periódioos.

Verificado el remate serán eatisfechoa 
con «n importe los costos de conseivsción 
y dcipósites del vehículo, los gastos de ta 
eaoióii > bluioneda y el importe del arbi­
trio y r<c ,rg •, depositándose el sobiaote 
en la Seertt-<iía Municipal, á diepoBic,ón 
del dnofio.—Es cópia.

Habana, Agosto 2t de 1885.—El Secreta 
tío, AgutUn Ouajardo.

T e s o r e r ía  G en era l d e  H a c ien d a .
Estado quedomnestiB el movimiento de 

fondos en monedes do plata durante el mee 
de Agosto de 1885.

Beso», O. Peso» O.

Existencia anterior.. 1396 75
Remesas de la Admi- 

Distracióe de esta 
provincia............. 8000 ..

Iiem d e l Tesuro de 
la Pauíiisals......... 23962 84

Idem de la Dulega- 
eiun del Bauco His­
pa' 0 Colonial por 
Aduanas............... 4500 ..

Id ' m del Banco £s- 
psfiul por contti- 
bucients.. . . . . . . . . 8000 .. 44462 84

Total... .............. 45SS8 59
Pagos por opetBCiD- 

nes del Tesoro.... 2267 85 4^585 8[
Idem por obligacio­

nes del presnpnesto 40957 96

Exietencia para el

Srimero de Setiem ■
iedel885...........  2272 78

Habaae 3 de Seriembrede 1885.—El Te 
sorero General, J o »Í Rodrigue» Correa.

A d m in is tra c ió n  g 'en era l de 
Lo terin o ,

Fla n  pe  los Soktxos fab a  e l  aRo eco­
nómico DE 1835 A 1866.

Sorteo» ordinariez,
1885 Julio Piaa 
. .  Agosto 
..  Setiembre ..
. .  Octubre 
. .  Noviembre ..

1886 Enero 
. .  Febrero 
. .  Marzo 

Maye 
. .  Junio

Sorteo» extraen 
1885 Oiciesil»-* 
i m  *■ , '

Aorll

Los sorteos ordínatioe se compondrán de
17,000 billetes al precio de 40 pesos B. B. 
cada uno distribuyéndose el 75 por 100 de 
su importe ó sean 510,000 pesos billetes en 
la forma siguiente:
17,000 billetes á $40 B. B. nno---  680.000
Cuarta parte pata la Hacienda..— 170,000

14 y 24
8 y 23
5 y
3, 17 y 31

y 29
:i< 16 y ao
13 y 27
53 y 27
I, 15 y 29

13 y 
narits-
Dia 19

17

Quedan para distribuir....... 510,000
Premio». Peso» S . B.

1 de...................... ............  100,000
1 de.................................... 50 000
] de....................................  25.000
1 de.......... .......................... 10,0 0
2 de 5, 00.........................  lOOiiO

10 de 1,000.........................  10 000
507 de 50ri..........................  293,600

9 aproximaolones de 500 al
primer premio.............. 4,500

2 idem de idem al segundo. 1,000
2 idem idem al tercero.......  1,000

626 premios. 510,000
El sorteo extraordiuario número 1,204 se 

compondrá de 15,000 billetes, al precio de 
100 pesos oro cada nno dislribayé:,doae el 
75 por 100 de sn Importo ó sean 1.125,000 
pi-soBoro, en la furnia siguleate;
15,000 bil otes, á $100 oro nno... 1.500,000 
Cuarta parte para la Hacienda.. 375,000

1 de............................................ 50 000
1 de............................    20,000
4 de 10 000.........................  40.000
6 de 5,000.........................  30,000

30dol,00i)..............................  30 000
634 de 500 .........................  34¿,0Ü0

9 aproxImitcioDes de 1,000 pe-
sms al premio mayor.......  9,000

2 idem idem al segando......  2 000
2 idem de 500 al tercero ..... i,O00 
2 Idem idem al cuarto.........  1,000

743 premios. Oro. $1.125 000
El sorteo extraordinario dúmero l,2l2 

ae compondrá de 17,000 billetes al precio 
de 50 pesos oro cada uuu, d atribuyéudose 
el 75 por 100 de sa importa 6 sean 6;j7,500 
pesos en la forma siguiente;
‘ 7,000 billetes á 50 pesos n n o .... 8.50,000 
Cuarta parte de la Hacienda......... 212,500

Qaedau pata d isk iba ir.... 637.500 
Premios, Peso» oro.

I de 
1 de
1 de
2 de 
6 de

20 de 
S61 de

10,000..............................
5.000 ............... •........
1.000 .........................

500...........................
9 apcoximacionea de 1,000 pe­

sos para la decena del
preottio mayor.................

2 idem da 1,000 para el ae-
gurdo.............................

2 idem de 500 para el tercero.

200 000
50.000 
25 ünO 
20 (HIO
30.1 no 
20,000

280,500

9.000

2.000 
1,000

(.05 premios Oro. $6.37,500
Habana 11 de Abril de 1883.—El Adm i­

nistrador general, A . E l  líarqué» de Qa- 
viria.

Quedan paradistrllm lr.... 1.125,000 
Premios. Puoe oro.

1 de. 
1 de.

500,1100
100,000

In s titu to  d e  S ecu n d a  E aB eña iixa .
En cump imie-iio de lo qne previene el 

artícnlo 1 ^  del Reglamento, se hace saber 
qne desdo el dia 1? de Setiembre próximo 
estará abierta en esta Secretaría la matrí- 
cala del ouiso académico de 1885 á 86, pa­
ra los “ Estudios generales do Segunda En­
señanza”  y de “ Aplicación al Comerci'»,”  la 
cnal se ¡levará á efecto con arreglo á las 
preacripcioDfB siguientei:

U  Para el ingreso en la Segunda Ense­
ñanza 80 ee ha de probar mediante eximen, 
la debida snfioieccia en tas materias qne 
abarca la Primera Euseñanta elemental y 
qne sou;

Dootrioa cristiana y  Nociones do Histo­
ria Sagrada.

Lectura y escritura.
Principios de Gramática castellana con 

ejercicios de Ortografía.
Principios ds Aritméiioa con el sistema 

legal de medidas, monedas y  pesas.
Breves nociones de Agrioutura, Indus­

tria y  Comercio.
Para el ingreso en los “ Estadios do Apli­

cación a! Comercio”  se requ.ero ad'más 
una prudente ampliación de las materias 
anteriormente enunciadas y  oí conocimien­
to de la» Biguiectee:

Piineipiua de Geomettía, de Dibujo li­
neal y de Agr'imxnanra.

Rudim nt s de H storia y de Geografía, 
especialmente de España, y 

Nociones geoersles de Física y  de Histo 
ria Natural, acomodadas a las necesidides 
más comunes de la vid-».

Los Hspirantes dirljirán sus solicitudes 
al Sr. Diiecior de este Instituto, acompa 
fiadas de sns cédula» personales ó ias de las 
-eraonae qne ios representen, abonando en 

Secretaria dos y medio pesos, en concepto 
de derecho* académicos.
Eftos exámenes se vetifirarán on la misma 

época que la matrícnla, y  desde esta fecha 
eo recibiián en esta Secietaifa Us instan 
olas de los qne hayan de exxm’narse.

2* Las maciículas ss dividirán en ordi 
Darías y extmoedinarias, según se ef'<ctú<-n 
respocti vamente en los meses de Setiemb e 
á Octubre

3  ̂ La matiícnla, sea ordiunria ó ex- 
traordiosr a, so hará por medio de cédalas 
de inscripción qne ee fariutaráu en este 
Oficina, £1 pítelo de cada cédula eerá de 
un peso Veinte y cinco ceutaTos on metsli 
0‘<, que sin dUrinoión abonarán los alumnos 
al tiemp > de in-ctibirse.

4* Los a nmnoB que pni cua'qnler mo­
tivo no ae hubiesen m-trien ado en el mes 
de Setiembre, i odrán hacerlo en el de Oc­
tubre, ahofjaudo dobits deieohos. Queda 
prohibida de un» mauera absoluta la am- 
piiai'ió.i de i'Ste último p azo.

5* Los derechos de u,atricu'a as abona­
rán en un so.o p azo a> tiempo de vertfloar- 
se en el mes de Setiembre; ¡ae inscripcioces 
rsepectivss mr diant» nn sel o ó timbre es­
pecial de pagos al Tesnro, do cuaTO pesos 
p >r Ctd* asiguatnra de los “ Eetudioa gene­
rales do la Sugunda Eoseflatizn.”  L  is mis 
mosdeiech s cuiresp-judeD á las saignatu 
la-de lo s ‘ ‘E-rtodios deApiicactóu ai Go 
me' cío,”  pero pueden ser satisfechos on dos 
plazos.

6* En esta Soorciarla to facilitará á los 
alumnos, una papeleta impinga en !a cua' 
egcribiián k<8 nombrisdo l»s asigDaturaa 
objeto de la matiícals, snscribiéodo'as enn 
BU úombre propio y loa apellidos paterno 
y materno, á las vez que presenturáu sus 
cédulas personales ó lan de sus representan­
tes.

7* Pa 'a matrioalarse en el primer año 
de loa “ Estudios generales de Segunda En 
efianza,”  ea indispensabio qne ol aspirante 

baya sido aprubaao dei exámen de ingreso 
en la forma dispuesta por ei Plan de Es­
tudios.

8* No podrá ser admitido á la matrícu­
la en ana asigoatnia determinada, el »Iam- 
no qne DO baya probado todas las que de­
bes estudiarse préviaujente, según la Ley, 
y  las matrículas que S3 hiciesen ínc'-mpa- 
tibles por su falta eu el ótden de pielación 
se coQcidecaran nulas.

Los alnmooB qne procedentes do otros 
Establecimientos hayan do efectuar matti- 
culsB en éote, deberán acreditar ántes por 
medio de los documtntos prevenidos, tener 
probadas las asignaturas quo deben prece­
der según oí Reg amento á las en qne solí 
citen matrioalarse.

Todo lo cual se hsce público por este me 
dio, de órden del Sr. Director, para general 
conricimiento.

Habana, 16 d « Agosto de 1885.
Segundo Sanche» Villarejo.

R e a l  U n iv e r s id a d  d e  l a  H a b a n a .
¡Secretaría General.

Curso académico de 1885 á 1886. ' 
Según lo qne previene el artículo 171 dol 

Reglamento Universitario, el día prlmcru 
de Setiembre próximo quedará abierta en 
la Sacretería General de esta Rnal Univer­
sidad,'a matiíoula para las Facultades do 
F iloo fía  y Letras, Ciencia», Derecho, Me­
dicina y  Cirojía, Farmacia y  carrera nel 
Notariado.

La matrícula ae dividirá en ordinaria y 
extraordinaria, según quo se verifique en 
loe mese* de Setiembre y Octubre. Lus 
alnmoos que por cualquier causa no so hn 
biesen matrioaiado eu Setiembre, podrán 
hacerlo en el mes de Qtubie, abonando do 
bles dereogos.

El dia último de Ootnb" 
vamenta el plazo definiti-
do prohibid- ^ matricularse, están
» '“ nli«oiA ~A ^ manera absoluta la..-jpliación de este último.

en el primer año de 
x acoitaa, se Tequrero haber aprobado los 
es-adiOS generales de la seguoda tnssfian- 
za, y para la adnisión á la prueba de cur­
so, haber obtenido el título de Bachiller.

Loa ^uq hubiesen probado los estudios 
del Jhnodo de ¡a Licenciatura en Facultad, 
eeráu admitidos á mauícula del Doctorado; 
pero DO p drán setlo al grado de Doctor 
basta haber obtenido ei titulo de Licencia­
do.

Las matticulas, ssau ordinarias ó ex 
traordinarias, se harán por medio de cédu­
las de Inscripción cuyo importe será de 
oles reales fuertes por cata noa, que sin 
distinción deberán abonar loa alumnos en 
las Secretarias de las Facultades lespectt- 
vas.

Loa derechos de matrícula se abonarán 
en un solo plazo, mediante un sello espe­
cial de pagos al Tesoro, de niete pesos y 
medio por cada asigoatnia de Facultad.

Estos sellos se eutregarán en la Secreta­
ría general, juntos con la solicitad de ma 
tríenla, qne el alumno recogerá en la por- 
teifadeesta dependencia y acompañando 
á la» mismas las cédulas de inscripción.

Aeí mismo debEián presentar los intere 
sadoa sus cédulas pcraonales, sin cayo re­
quisito no podrán ser matricnlados; excep­
tuándose de él, los qne ta Ley tiene deter­
minados.

Y  eu cumplimiento de lo que previenen 
losaitículoB 169 y 170 de Reglamento se 
publica para g m-rai conocimiento.

Habana, Ag-ieto 15 de 1885.—EL Secreta­
rio general, D r. J. Q tm t» de In Afa«á.

P r o p ie d a d  p ecu a r ia .
C l f i C U L A B .

La necesidad de adoptar eficaces medi­
das encaminadas á dar á la riqneza pecua­
ria la mayor protección posible; y  el pro­
pósito de ponería á cubierto do los repeti­
dos é inveterados abasos de que la misma 
ha venido siendo objeto, indujeron á la su- 
perioiidad, de acuerdo con el Ezemo. Con­
sejo de Adminlstramón, y con los informes 
de este Gobierno y del de Matanzas, á dic­
tar la resolución de 15 de Enero último, pu-

' bliuada en la Gaceta del dia 24 y rsprodu- 
oída en el Boletín do esta ptoviocia uurres- 

I pendiente al 81 del propio me».
' Entro las diversas reglas y prea&ripciones 
qne so dictaron figura, en primor tóimino, 
el eetablecimiento de un sistema completo 
de libros talonarios pata la ducumentación 
de este ramo, el que, combinado oun otras 
vsriss fumalídades y  requisitos no meno» 
importantes, ofrece ©videntes seguridades 
para ta exactitud y regularidad de los con­
tratos; y  muy particularmente para preve­
nir la realización de los delitos á que.de 
una manera relativamente ^ c il se piestaba 
la antigua práctica do extender en hojas 
sueltas, sin sujeción á talonario ni matriz 
alguna, los documentos indispensables para 
la adquisición, tránsito y  conducción do los 
ganados.

Eat iblecíaasigaalmente, eu la respetable 
disposición mencionada, que la expedicióu 
y entrega do los referidos documentos , 
tuviese por baso la necesaria identificación 
délas persoQBs interesadas, y siogniarmente 
ia do aqnel a: á qnienes no se recoaoefera 
el arraigo y garantías suficientes para otor­
gar ó solicitar dichos títulos de propiedad, 
dlsponiéudase también que éstos dooumen 
tos recibieran en su redacción y  doCalies la 
tiogrosa exactitud que por su propia natu­
raleza y  estructura son de exigirse; que 
loe funcionarios á quieoes está encomen­
dada la ejecución de tan importan te servicio 
no omitieran en caso alguno cumplir y 
hacer que se cumplan rigorosamente los 
preceptos de la Instrncción que regala este 
derecho de propiedad; y como consecut-neia 
de todo ello, qne en ningún caso, ni bajo 
pretexto alguno, se descuidase el ejercer la 
más activa y  constante vigilancia por lo 
que hace al tránsito do los ganados por los 
caminos y sn conducción por las vías férreas 
y  vapores que á ese trafico se dedican; por 
que de esta última formalidad particular 
monte, depende el Lecho más importante 
y esencial que á tales objetos Interem; cual 
es «1 dificultar cnanto sea dable los hurtos 
de ganado y su trasiego á lejanas juriedic- 
oiones, donde sea más fácil ocultar Isa hue- 
Uas dol delito y  burlar de ceta suflrte la 
acción do la Ley; para todo Jo quo ofiocnn 
médios eficaces y ápropiadoB en las dispo­
siciones distadas por la Superioridad dxn 
tro del espíritu y  términos do la iustrncciúo 
de 13 de Agosto de 1830, baso y fundamen­
to de Iq legalidad vigente sn lu materia.

En esta virtud, y  para quo tenga debido 
y puntual cumplimiento lo determinado por 
el Exemo. Sr. Gobernador General en la sn- 
perior resolndóD de que se deja hecho mé­
rito, y  muy paiticularmeote con el objeto 
deque tanto la expedición de los nuevos 
documentos, como el canje ó renovación 
que habrá de verificarse de los antiguos eo 
podar boy de los intertsados, ee ajusten « x 
triotamente á las formalidades estableeidas 
al efecto, he creído oportuno dirigirme á las 
antorídadea dependientes de este Centro, á 
quienes está euoomendada la ejecución de 
tan importante servicio, recomendándoles 
las prevanciones aiguientos:

t ‘  Eo observancia d é lo  dispuesto por 
la Superioridad, desde el dia 15 del pasado 
Mayo ha debido cesar por completo ) »  prác­
tica de expedir en hojas sueltas los certifi­
cados, pases ó galas pata la conduoiión v 
tráueito de gauados; y  por consiguiente, 
todos cnantos de dichos documentos hayan 
sido expedidos en la antigua forma, con 
posteridad al mismo dia, quedan sujetos á 
la renovación ó oaoje precriiopor el Gobier­
no Genera!; cuya operacíóu, confuiiue á lo 
manifestado por este Centro, d«6er<f femi- 
nar primamente el dta SO de Junio próximo 
venidero; ooiisideiandose nulos y  de ningún 
valor ni efecto, los qne sin ser talonario.* 
aparezimn en eiroulacióa con porterldad á 
la última fecha mencíOQada.

2* En virtud de lo que antecede, los se­
ñorea Alcaldes darán la mayor publtcidnd á 
esta disposición en sns términos respecti­
vos, bieu por medio de Bunucios en los pe­
riódicos locales, si los hubiere, y sino por 
cednlones que se fijarán en loa logares pú­
blicos de costumbre de cada Aloaldía de 
Barrio; notlfloándose también á (lomtcUío á 
¡os interesados. Todo con objeto de que lie 
gando dicha medidaáoonocimentodo cuan­
tos pueda interesar se evite en lo posible, 
por esta vez, el tener que exigir rospouaa- 
lillidades siempre enojoass y  mucho más 
cuando reconocen por origen el descuido ó 
u  ignorancia délos cansantes; y á fin de 
evitar también ¡os poijuícioe de otro género 
que por taU-a omisiones puedan inogaroe á 
loe interesados.

3* Remitidos á los Aleóles Municipales 
tos talonarios ó libretas que contienen los 
impresos correspondientes á ico pedidos 
boches por los mismos han debido dichos 
fuacionatios remarcarlos con el sebo del 
Municipio ñutes que distribalilo* á los A l­
caldes de Barrio, en la forma que detormi 
Da ol artículo 2? de la circular de 1.1 de 
Enero último, con sujecióo á la cual se nu­
merarán las hojas oorrelativaments, cual- 
quiera que sea el niimero de libretos que ha­
gan de uifiirarse; dejando eu la matuz nota 
exacta y  autorizada del documento qué se 
expida, el que se deglosará del respeeiivo 
calón para entregarlo al interesado coa loe 
demás requisitos que al efecto se estable­
cen.

41 Los que tuviesen on su pod><r certifi­
cados de iuscripción, guias ó pasos de ga­
nados, tanto do iréoslto como anuales, ex 
pedidos antes del ISdel pasado, lo* ptosen- 
tarán con la debida oportunidad al Alcalde 
de su barrio respectivo, para que osle den­
tro del plazo señalado y  mediante las for­
malidades establecidas, verifique sn oange 
órenovaciói> sí procediere, arebivaudo los 
antiguos doonmontoB después do canoela- 
dos con la nota correspundíento.

A  los efectos del párrafo anterior cunvie- 
ne recordar que, según !o determinado por 
la Superioridad en dronlar de 16 de Abril 
de 18h] ,  inserta en el Boletín Ofieial de es­
ta Provincia de 27 del mismo mos, los oer- 
(.ificadoB de inscripción se expiden única­
mente á quienes los eolioltan; y ei biéo sir­
ven para el tránsito de loe animales por 
toda la Isla sin necesidad de refrendo ni 
limitación de tiempo, en nlngúii caso ni por 
concepto alguno pueden servir par.t otro 
objeto qne el hecho de acreditar la inserip 
ción on el Registro.

61 No se eutregará pase ni documento 
alguno de ganado sin qne loa interesados 
exhiban próviamente su cédala personal, 
de la cual deberá quedar constancia en el 
talón á qne se contraiga la operación qne 
se trato de llevar á efecto.

6* Por ningún motivo ni pretoato ae 
omitirá el expresar en loa documentos de 
propiedad y demás que se expidas, loa hie 
rroa y señales con que se dietlugau loa ga­
nados, especificándolos por grupos única­
mente cuando ¡as reses presenten Idóoticas 
señales; es decir, cuando asan exacta 
mente ignales en hierros, pelos, alzadas y 
colores; debiendo por lo tanto tener en 
cui'Lta loa ioteresados, que lo qqs m^or 
puede justificar la conformidad loR pas»*
ú otros documentos con lo i
aquelloB aerefisian- - ' . —.tosáqae
resoR nna , os el determinar las

. .-í una, siempre que esto sea po-

ABIJO LA RUTINA.
P a s o  a l  s is tem a  m o d e rn o ,

de vender alhajas de todas clases de las mejores, con brillantes, záfiros y  rabies á precios de R E A L I  
Z A O IO N  por haber una esistenoia colosal. Tenemos relojes cronómetros, repeticiones, aliuanaQues y 
ancoras de los mejores fabricantes. H a y  de plata á |15 billetes y  de N ik e l á  |7 y  8 billetes.

Bastones de cañas de Ind ia , carey y  m arfil, con magníficos puños de oro grabados v  lisos, COn 
b r i l l a n t e s ,  c o m o  p a r a  r e g a l o ,  d i g n o s  d e  v e r s e .

M U E B L E S : hay un almacén de lo  mas lujoso y  elegante. P ianos y  pianinos, nuevos y  usado-, 
de todos p ^ io s ,  ¿y donde está todo esto? Eu J L A  A i T l E l I U C A ,  d e  B a i ia m o n d e ,  B o r b o l l a  V  
C a ., C 0 2 U P 0 S T E L A  5 6 ,  entre las calles de Obrapía y  Lam panJla.

N O T A .— Ooiupramos prendas viejas, muebles y  pianos.

a lq u ila n  p ianos. T e l é f o n o  2 9 8 .
13S— 427P— 4683

slble; puesto que toda confusión ó ambi 
güedad en lo que á este extremo se refiere, 
habrá de redundar necesariamente en per­
juicio de fua propios intereses, por virtud 
de los procedimientos á que dicha circuns­
tancia paede dar origen.

7* Eu loa pases de tránsito es de abso 
Inca necesidad consignar la dirección ó sea 
el punto á que se conduzcan loe ganados.

La omisión de este requisito dará motivo 
suficiente para la detención y depósito de 
iss reses, hasta que, practicadas las invee- 
tigaciones coDvenioDtes, ae reaneiva lu qne 
en sn caso corresponda.

8? Eu cumplimiento de lo que previene 
el artícnlo 8? déla  diaposición de 15 de 
Eoeco último, loa Alcaldes de Barrio pro­
cederán derde luego á abrir, si es que al 
prestnto LO lo han hecho, un libro que se 
denomiiiaiá “ Registro do reolamaciouos de 
ganado,”  con objeta do llevar en el mismo 
noticia exacta y detallada de onantaa requi­
sitorias ó avisos de anlm-les robados ó de 
saparecidoB del pudor de sus dueños, es les 
(omuniquen por los Alcaldes ó por los in- 
t'-tesados; á fia de que con estos datos á la 
vstapuotlan hacérselas confrontoeioco* 
oportunas antes de antorizar^e onalqnier 
documento que diere lugar á dudas, ó bien 
cuando no oaté debidamente justificada la 
legitimidad del acto qno se piotecda reali­
zar.

Iguales noticias deberán facilitarse por 
los Alcaldoa á los Inspectores 6 encarga­
dos de los Rastros y  Cúrrales (le Conc'-jo, 
qnienos, bajo sn más estrecha respousabili- 
dad, daran cuenta así que observaren a^gn- 
uii oireqostanoia qne deba ser puesta on 
coDQoimiento de la Antorldad, respecto á 
los auímales que se destinen al consumo, ó 
Ifs sean cutr< gados en depósito, auspen- 
diéhdosB en ei primer caso cl beneficio de 
las reses, hasta qne eo resuelva por quien 
oorresponda el destino qne haya de darse 
á los mismos, ó qne hubiere lugar,

91 Cuando ocurra sospecha fundada res­
pecto á la propiedad ó procedencia del ga­
nado qno ee trato de inscribir, trasladar ó 
conducir á loa matadero», se pracricarán 
por loa.Alca'de» de Barrio las iuvest'gacio 
nes indispensables para desvanecer sobre 
el teireno las dudas que s« ofrecieren, con­
forme á lo establecido en los artículos 12 y 
Idde la Instrucción de 1880; proe«diéodos>- 
en todos ios Ciisoa con la inayer brevedad.

Sí á pesar da las diligencias practicada:: 
no so obtuvie-e reaiilcsdo favorable, ó bien 
si el interesado no dioso garautías snflcieo- 
tce, se depositarán las resea objeto del pro­
cedimiento, dándose inmodiatam>-nto cuen­
ta al Alcaldo Munioipai, oflu todos losan 
tccudeute» dtl â ûnto, para qne ésto resuel­
va sin pérdida do üeoipo con arreglo á lo 
prsBcrlK) en o! arlíunio J2 antes msneiona- 
ui> de lu lostroeciÓD.

10 Conforme á lo dispuesto por la Su­
perioridad, no se permitirá el embarque de 
roses mayores y  menores, bien vayan suel­
tas ó por piaras, en los f'-rro-corrilea y  va 
poros dedicados á este tráfico, sin la presen 
taoiéu del pase ó guía do que al efecto 
dt-berániv provistos los ooodactores de 
aquellos; á cuyo fin dispondráu los Alcal­
des qno por sns delegados y subalteiuos ae 
ejerza la co'.veaieote vigilancia en Iq qne 
á oate punto so refl«i«, yen lus mismos tór- 
minea qne ee establece para ol tráusito de 
ganados on genera!.

111 En «'báervnoci» (¡8 loque dutorrpi- 
na e! art. Hl de ia Listrncciáo, la Policía de 
Qoblorno, lu Municipal, la Guardia Civil y 
e‘. Orden Público, podrán exigir á los con­
ductores do ganado» ó caballeiias, el ducu- 
nioiito do quo para u¡ tránsito ó conducción 
de las mismas han debido provi-ei se, y  si en­
contraren alguno quo no io tnriea*», lo pon 
(Irán á dísposiciÓD de la Alnaldíi de Barrio 
respectiva paia la imporicióo do ia multa 
señalada ó para lo que correapondq, coa 
arreglo á la instrncción.

Firalmeute, y  como contiecnentúa do 
cnanto queda establecido on Us disposicio­
nes pjocvdeatos, se rtouaida A las Autori­
dades eucargadar dul Regictro de la Pio- 
p.edad Pecuaria, que ooo arrag’o » i  art. 2' 
de la lustrucc ón, «erán personalmente res 
poDsables de las fallas ú umisioLe* qne co­
metan en el despacho de los duonnientos ó 
qnolanúsmaso refiere, sin perjuicio de 
que darán cnontu también de los abusos é 
informalidadesá qoesn tolerancia ó des­
cuido dieron origen en ol desempbfio da 
«atoimportaute servicio.

Habana S de Junio de 1885. Alta tíracia.

C o le g io  d e  AbogradoN.

Uista de los 8rcs. Ahogados nombrs'los pa­
ra lioseinpuñiT ol turno de oficio y  defen­
sas de pobres en el año de 1885.
1 Ldo. D. Manuel Abenza ólbarra, San

Igoaoio 7.
2 . .  . .  Arturo Ariosy Cirártegui, San

Ignacio 12,
3 Ldo. D. Narciso Aguabella y  Toca, 

Galiauo 64.
. .  Luis V. Bstaneourt, Maniiqne

08.
Rifaet Alberto Cabrera, Nep- 
tono 1.56.

. .  Antooio S. Buatamaute, Sol 
79. ’

. .  Marcial Calvet y  Camargo, V i­
llegas 116.

. .  Pablo Campos y Corvo, Cha­
cón 36.

. .  Antonio Pío Cavriun, San Ig ­
nacio ©equina á Empedrado,

10 Dr. D. José MI Céspedes y 
Lamparilla íf-i.

n  Ldo. D. Hilario y

a 21,

4

5 

G

7

8 

9

varios conceptos en esta Dirección; do­
nativos en otras especies, y  alta y  baja 
de los asilados en esta Real Casa, durante 
e! mea de la fecha:

• A  saber:

Oro. Billetes.

LIMOSNAS.
Entregado por el Sr. Dr.

D. Antonio Goozalez ds
Mendoza......... $ .........  15 ..
INGRESOS E V E N ­

TUALES.
Recogido de los cepillo* 

donde se depositan peri -
de tabacos........................... 05 _____59

Por producto de la vent.á 
dn una jsqaita, propie­
dad do la Cata..........................  50 ..

Suman lasdonaeiones.. $ . . .  ii5 6.5 50 
LIMOSNAS EN ESPECIES. 

Decomisos: entregado por los celadores 
de Consumo de Ganado, 6 libres de carne 
de carnero y 7 ¡dem da la do puerco.

Idem por ol Vigilaote de dicho conanmo, 
24 libras de carne de tornera 

El señor Rugidor del Mercado d- Tacóo, 
40 poüoe, 4 arrobas 20 libras de hígado y 
otras menudeneias, nna canasta con agua- 
cato», 6 pollos y 78 cajltas de fósforos de 
cerillos.

El señor Juez Municipal del Distrito del 
Munsenato. 4 libras de carne ds pnerco.

El señor Juez de primera Instancia dol 
Distrito del Pilar , 3 botellas fia cerveza y 
una de vermout.
_ El señor Administrador Principal de Ha­

cienda, Negucisdo de Bieaes-vscantes , nn 
baúl coa varias piezas de ropas, efaetu», y 
una guitarra, todo osado y en mal estado.

El mismo señor Administrador, nnus ba­
rras do catre, un sombrero , un corta plu­
mas y nn an»-baal con ropas usadas y en 
mal estado.

El señor D. Jaime Noguera , 75 pares de 
zapatos Je vaqueta para los niños.

El siñor D. Domitilo Lsnés, uii paquete 
d-* perillsa de tabacos.

Uua srfiora que oculta su nombre, una 
CHjica c n per IL«s do Idem,

La señora DI AmelJa Pujol doJnucosa. 
á nombre de BU hijo el niño D Emilio R. 
Jiincofla y  Pujul, uoa cn iiiu  do hierro do­
rada Osada con su bastidor do lor.a, para 
los niños de la Materoidad.

El Si ñor Presidente d « !a Sección do Ins 
trncoión do la Sociedad “ La Fé,”  Dr. D. 
Manuel Fernandez de Castro, en nonobie 
fie la expresada Sociedad , remitió i^Oen- 
iradaa paca qne aslsiierau igual tú  ñero de 
Liños de este Asilo, al Matcfi de Base bau 
que tuvo efecto el dia 26 dol presente mis 
en los terrenos drl Almeudarai.

Recogido do los cepillos que se hallan 
colocados un varios ertablecim entos , diez 
y cebo libras ds perillas de tabacos.

Estado de alta y baja de los scugldos de 
esta Real Casa durante el presente mos, on 
que ha ejercido la Diputación, el señor 
Ldo. D. Matías F. Marqu's.

DEPARTAMENTOS.
Niñas: existencia anterior 208, altas 0, 

bajas 0, lioenoias 8, hospitales 0 y  existen 
cía en la Real Casa 200,

Varones: existencia anterior 17‘1 , altos
2, b^as ü, lleeneias 1, hospitales 0 y  exis 
tencia eu la Real Casa 175.

Párvulos: existencia antermr 51, altas 0, 
bajas 0, licencias 4, hospitales 0 y existen­
cia en la Real Casa 47.

Lactancia: existencia auterior 63, altas
3, bajas 3, licencias 8, hospitales 0 y  exio- 
tcncia en la Real Casa 55.

Mendigos, hembras: existencia anterior 
<12, altas 10, bajas 7, licencias li. hospitales 
3 y  existencia en la Rea Casa 62.

Idem, varones: existencia anterior 132, 
altas 18, bajas 13, licencias n, hospitales 23 
y  existencia en la Real Casa 114.

Refugiadas pattiirientse: existencia an­
terior 0, altas 0, bajas 0, licencias U, hospi­
tales 0 y existencia en la Real Casa <i.

Crianderas y  manejadoras: existenda 
anterior 3,5, altos 3, bajas 4, licencias 0, 
hospitales 0 y  existencia eu la Real Ca 
aa S4.

Criadas y lavanderas: existencia ante­
rior 21 , altas 11, bajas 3, licencias <•, hos­
pitales 0 y  existencia en la Real Caua 18.

Sirvientes: existencia anterior 18, altas 
7, bqjas 12, hospitales 0 y existencia on la 
Real Casa 13.

Totales: existencia anterior 7G4, altas 
4 ) ,  bajas 42, licencias 21, hospitales %  y 
ezisteucia en la Real Casa 7l8.

RESUMEN.
Exlatoncia en la Real C a sa ....... 71b
Mendigos en los hospitsles......... 26
Niñas y niños con licencia por en­

fermos....................................... 21

Total g e n e r a ! . 765 
Ilsbaoa, 31 do Jnlio de 188.5. ~  El Di­

rector, C. C. Ooppinger.

INTERES m SO N A L.
LOTERIA de MADRID

En el sorteo verificado hoy 5 j>'„ Setiem­
bre han sido agraeiadoá lúmeros si­
guí en tosí

'N'iso'i'ros. Puseta*.

ICASfflOESPABOL
de la  Iftabau a.

£1 día 15 do Sutierobre tendrá 'ngar la 
reapertura de las dates de esie loxtuato 
para el enrso de 1885 á 86; lo qne ee hac* 
público para que los qne dstcén matricular­
se acudan á la P re to r ia  de cata Stcoion de 
7 á 8 de la noche, desde oi dlit 1° hasta la 
facha citada.

Las asiguaturas qne constituyen el pío 
g ’ amaeoii: Lsotura, Escritura, Uramácica 
CasieÜana, Aritmética, Geogtafla, Dibujo, 
Tereduiía de librea. Inglés y Francé*.

Ilshant, 3(1 de Agosto do 1Sk5.—Ándrés 
Cobróiro.

C i r c u l o  H a b a n e r o .
Pcvgraaia <is la » función»* que - « l ie s ta  ftoe edad 

en el me» fie üi^Uembra de 18*.*:
Lánee H  — V. 1 -de Ifrloo-drsinítio»,
ViSrne» 2 >.—Idem idem Idem.
L a  Jnnta DireotlTS en oumpl'n.ienlo de nso de 

1 e auae'fio» de la general de scuina eelrbrsda el 93 
de< pp i'o , apr bsonepoi el UnUenin, lia dispues­
to que lo* nuevos socios qne se iuacriban deedeel 
dia 1 del ooTTÍonte. abonen Ja onnta de entrada de 
IJ billete» los famillBies y  la de (:< idem lo» perso­
nales.

También ka ditpnesCo prormgar basta el día 10 
del oorrieate Inolnelve, et plaso qne ooui-eind basta 
el 31 d-1 ppdo. á in» socios pen-iientes dn pago da 
d^B 6 mas men.nslifiadss pata qne Iss hi- tesen efee- 
livs»; on el ouneepto de que Jos qne i o lo hubiesen 
vantiesfio n el citado lu, d.jarSn de cer eéolo» y
Sara Ser edmaitlos dennevn, ten-l'á ; ■i"n abonnr, 

mas de MI adeudo. Ja oacca ds ing.-ssu 
Adem u d-* Isa funeloiire que contlu án Tnrífi. 

rámlose en el teatio IH I lOA, Ji- ’ >ir,ri '-a ha est«- 
b eotdo un Centro de recreo an la benu-.sa cesa ra­
lle d 1 Prad.in? IIP  A., en el qne tienen aii* afico» 
un gabineta de le luía, billari s y detnaa Juegos 1<- 
oiuis. Hanana V betieailire * de S8< — l¿l Seereta- 
no, J o i i  F r .-n i~ -, issfi

AOJ»í«r"'

f t « a l  C asa  d e  B en e ttc en c ia  y lUacer- 
n id a d  d e  la  H a b a n a .

Relación de las cantidades recibidos por

10911......................  250IXXI
2424...................  1250ÜÜ

10200...................  800
II014............  800
14515 ...................  800

El siguteute sorteo que s» ha il* celebrar 
el 15 de Setiembre, cn:i*tu de 1218 premios 
hiendo el mayor de 1000 o; zsa oro.

Galiauo ñi).
144_p_OI.5B!>

O B I S P O 1 0 6 .

Nimero». Premio».

2208.............. .$  160
3120.............. ICO
4-7.1........... 160
58.53.............. 160
5858.............. 160
7051.............. 160
9050.............. i60

10811.............. 160
11036.............. 160
119-4.............. 160
14169.............. I6i)
J.T870.............. 160

OBISPO 106
J0 8 K  in. L.OPRZ.

IJn irn  e a «u  <¡¡iie r e c ib e  lo s  t e le g r a ­
m a s  d  la s  IO d e  In  m a iia n a  d e l d in  
d e  lu  ju g a d a

H A Y  BILIiETES
rar.4 l-'s sorteos fie 15 y 25 de Setiembre, á 
3efcu-io», 142—P—!'S89

DE OPORTUNIDAD.
Kecordam oBálos v i » je r o § y  

bañ istas  qne estamos provis­
tos ilr las telas qne constituyen 
la  e sp ec ia lid a d  do esta casa, 
como lo tenemo-8 acreditado de 
añoa anteriores.

E n  lutos y m ed ios lu tos 
hay un variado surtido.

Las ventas sin excep c ión  
al contado, y  las personas no pre­
sentadas g a r a n t iz a r á n  HU8 
encargos.

A d le r  y  S te in ,
Aguiar 92. Habíina.
X O T A .— Las personas que lo 

desden i>ueden obtener en 2 4  h o ­
r a s  sns encargos. 150-P-()5801

- 182 -
Yo estoy, continuó, en la» tinieblas en lo qne se refiere á 

vos y  á vuestros motivos. Estoy á cien leguas de comprender 
el interés qu» moatraia en el ho.ribls miateno de la tr< jedia di< 
Gleoinoh. Bsllísima Valeria, cogedme dn la mano y  guiadme á 
ia luz. ¿No estáis incomodada conmigo, no es cierlof Pr« atadme 
este snrvicio y  os regalaré este bordado cuando le acabe. No 
soy más que nn desgraciado, solitario, d forme, pero ds grau 
nonzÓQ. No entiendo la malicia de las cosas. ¡Sed indulgente, 
ilauiinadme!

Recobró sus maneras yen  tono inftni ¡les, yeparoiió en 
BUS lábios BU ÍDouentc sonrisa, con los extraños pliegues y arru 
gas qne se marcaban en los ángulos dueña ojos; coniencé á 
temer que había sido sin motivo razonable demasiado dura coa 
él. Tomé como peoitenc-a la resolndón de guardarlo más con - 
sideraciones, siq-iiera fucra por las deformidades do en cuerpo 
y las exoaotricifiaieB de *u espíritu.

—Permitidme, señor Dtxtet—le dije—que retrocedftrnoa por 
un momento á G eniuch Coovoi.f* conmigo en que En.-taqaio 
es ai'Solutamente inocente del crimen por el cual ha com, are- 
cldo astee los tribuuales de justicia. Vuestra declaración en et 
proceso así lo asegura.

Dexter interrumpió su iiabajo y me miró con atención 
grave y  triste, qa-< me hizo deacobrir nueva Icz en el Bsunto 
que t*nto destrozaba mi aims.

—Esa es nuestra opinión—repu-e yo—pero no es la del 
jnrado. Asordaos quo su veredicto f jé : ;no h a t  pruebas s 
TANTBS! Lo qqo qntoro decir que el jurado Jiamadu á juzgar á 
mi marido ha réhatado declarar, positiva y  públicameute, que 
le creía loocento. ¿Tengo razóo?

En vez de contestarme, il-jó su boidsdo en la cesta y  acercó 
su silla á la mía.

—¿Q lién os ha di^ho esol—me preguntó.
—Yo misma lo he leido en el extracto impreso del proceio.

Hasta aquel momento sn fleonomía habí» demostrado una 
séria atención.. . .  nada más. Pi r primera vez cieí verle asom - 
brado, como por ora nube que pasara ante sus ojos.

— Por lo guneral—dijo é —no »e ooupau las mujeres en ator­
mentar Buesuíriiu eo Us hondas cneaUon-s legales. Esposa 
segunda de Eustaquio HscalláD, debela bab-r tenido nna razón 
muy poderosa paca interpretar de este medo vuestra lectura.

—Ejeotivamente. -eñor Dexier, yo trnía una razón muv po 
dernsa. MI marid.* sa ha resignado con el veredicto escocés; sn 
madre se ha resignado también, sos amigos lo mismo.. . .

—¿Y b ien !... .
—¡Y  bieul qne mi marido, en madre, sus amigos, as han some­

tido al veiedLcio escocés.... pero y o . . . .  ¡no!

. líCl -
Apena* proonoc é esta» pa'abrae. cuando se ptetenló en 

todo B3 esplendor U locura de D. X er. on la que yo no había 
creído. De pronto, subiéndose sobro su slUa, ae arri-jó sobre rol 
y  oprimió mi cuello oou sus mnucs. AL loicmo tiempo sus oj s, 
cerct de los mioe. parecían devorerme con una mirada salvaje.

—¿Qué es loque habéis diohut...—exclamó con voz esten 
tórea.

Un frío mortal se apoderó de mñ Hice cuanto pude por 
ocultar el miedo que ( Xpertmeuté. Con el gesto y la mirada 
reprimí BU insoionc.a y  le hice comprender que me había eno 
jado la libcrt»d quo letomó conmigo.

—Retirad vuesir,as mano i, señor, y  volved á vuestro s it io -  
dije con voz severa.

Me obedeció luaqninaimrnte y maquinalmente se excuió 
también. 8a alma te conmovió á mis paiabias y ae exfuTzó cuan­
to pudo en explicar lo que sigciificábau.

—O* pido perdón—dijo—y osle pido humildemente. Esta 
ouest.óu rao ln ;tt y  me espanta, llega'do hasta pt-rder la rszón. 
;8i sapiéseis ruán’ o me cuest* el dominarmel ;N - importa! ¡No 
me h-ga s ca»-! No tengáis cuidado alguun. ;Ah! ¡Estoy arer 
gorzadu!.... ¡Que pequtño y qoe roi-erable me encuentro al 
habvroa ofnndoio! Castigadme. Coged una cnerda y atadme á 
In stl'a LUmad á Aviei, qne es fj-n e , y  decidla queme sujete.
Msrt-zco y a -epto este castigo ó el que gustéis___ Sólo os pido
que me expliquéis que signicsii l>t? ¡'«labras: Ao me someto al 
veredicto esourf:.

Y  al decir esta* palabra», m-paió su silla de la  mía, moa 
tráudose «n sn rotCfO el arrepeiitlmi>-nto.

—¿Estoy bastante lejo*f ¿Tendréis aúo miedo de mlT Dssa- 
pareció por coniploto, si qaeicls, ocnltánd me en mt si ia.

Levantó la msiun qne le cnbría la» pierna», y  hubiera desa­
parecido como por mágía, ni yo no lo hnbtura Impedido,

—¡Bas'H—dije—está bien! Acepto vuestras etousas. Ahora 
esoutihadme. Cuando os digo que no me aom»-to el veredicto 
eicucé*, mi peusamiento no va más allá que mi palabra. Esa 
veredioto be dejtdu una mancha en ia reputación fie mi m*rido. 
En -taquio aufcirá durante su vida uoa pe>iaamarga y  pnifucda. 
cuyo fundo nadie conoce mejor qne yo. Y  esa mancha es Is c»usa 
de haberse neparado de mí. No lo biató saber qae estoy persus 
dida da su inocencia. Nada le convenc-rá qne note mis »jns es 
siempre digao de ser el guía.v el compañero de mi v ida .... 
aunque ia prneb* v is ib iey  paipabledesa insceucía no baya 
sido pueita ante los o j»s de' jurado y de’ pdblioo. Sus amigos, 
BUS abogados y  basta éi minino desesperan de encostrarla nun 
ca; pero yo soy an esposa, n*d¡s le ama como yo le amo; y  si 
hay átguien que oo ha perdido la esperanza, sí hay álgaien qa«

LOTERIA NACIONAL EE ESPAÑA.
lill'iJUTAClON DIliJCCTA D E  BILLETES.

106 OBISPO 106. ll
Correo-. Apartado 432 —TeKgrafo: Calderón,

HABANA.
Lista fie lo» números premiados en los 

billetes expendidos por esta oasa, en e1 sor­
teo verificado eu Madrid el 5 de Setiembre
de ?>P5.

r.t's jngadorc > quo hayan sido agraciados 
con lo» eignieutes premios, pueden pasar á 
percibir su importe á

Ayuntamiento de Madrid
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UBEOSfilHPÁBSOS.

FOE&IA8 ESCOGIDAS 
Juan Martioez Villergas

Mm:t09 COSTRA UA TuR í£Tj
Casino £ 8 pañol cto la Habana*
Aoftb» deimimmine ;  br hall» b dlitiiMloiAii 

<lel nñblioo la ooleoo<6ii de rataa i>oe«tM, que pom 
ta de do* tamul en 6'.’ de m is de ttMMieniaepkgins' 
ceda ono, 7  de cnra oonteniao ne pnoue fonrinr nna 
idea por los Indiooe reapeutiTuSj A laber:

I . risa.

VII
M

SI
37
41
47
53
OV
63
07
73
79
8.1
t)7

109 
115 
121 
129 
137 
14 L 
149 
155
loi
165
169
1,6
179
i:3
191
1j5lAiu
ai 
2 3 
323 
231 
333

6
15
25
31
3,
47
53
01
67
71
79
8
i-S
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COMEDIA EN UN ACTO.
PÜB

P . P . Usatorre.
Se vende 8 AU «reniHToa en eeta impren­

ta, en el deapacho de anoncioe del IJiarío
ie la Marina y  en la peletería La Jotejina.á V’ileffft»U P H A T .L A  o,.

iHlüGBiA">fiá.

BAN08 BE BíiiLEN
I , —MooUln elorsda & la Jnnta niTeoLíva del

Ci/iino ICap Tiol de la Habana, por ja See- 
dOn de Inatmecidn del mlemo Inatitnto.

I I . — CertlAoaoido <lel arueran coniaan por la
DirerriTa, ;  de la ajirocacidn o lo r iz a
par la Justa General............................

Coatro palabras........................................
PÜFHJa.S jncOBAB Y  SATIRICAS.

MI oaaa.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Mi proioalón do lo . . . . . ............ .............. .
lia omaad de Jauja. (Donde ae oome, le bebe

j  no ae trabaja)....................................
(llosa extravagante..................................
Kuiuanee........................... ................. .
Xietnila........................................... .
A  las patatas. (U d a ). . . . . . . . . .......................
Kompimisui................................................
K1 pubm liisaro Lázaro...............................
KxameD deooscieueia............
Letrilla...... .................... .................
Historieta.....................................................
Una pstrona ................................ .
Letrina........................................................
U1 mando al reviía. (Carta de nna dama ren­

dida A un gaita deadefioeo)....................  101
£1 mando al revu-, (Keapneaiadel galán des-

.letLuaO á la dama rendida)...................
m  tambor.....................................................
A la  vida......................................................
El pleito Interminable..................................
Letrilla.................. .....................................
A la  ana.......................................................
£1 eaplrltn de oontradiooidn.........................
Romanoe............................................... .
Feiugralladai..............................................
Et eetera, et o6tera............................. ........
Deeooa.........................................................
Le trilla ..............................................
LetillJa........................................................
Diaicaouionee ....................... ....................
£> amante rendido........................................
Vo ha/ ooaa coDiu loa rers..a.......................
Letrilla.........................................................
La oontealín........ ........................................
A l ponaamieuto........ ........ .........................
Laa mainaa..................................................
A  iM ...................................... .............. .
358 epigramas ..desde la página 235 lúata la 

TO.tl4> ál.
PO LilA S  VAUiAS.

A  D. Dumingu E. Sanuiento................. .
Sátira i'unua uu aenur .¿ue l'ué prototip. de 

loa eataladurea 
R1 auaiuuo
lietnlia
La primera notleia......................................
Enero.......................... ......... .
Febrero.................................................... .
M artu .................................. ................... .
Abru,
Ha/o
Jumo 
JiiUo
Aguato ..................................
üet.eoiure...................................... ............ .
OotuU re.............................     Ii7
M oviuinbre.............................     Ii3
Uiolembru.........................   117
Uu aaaiio al Uaatlilo de Snutovenla..............  118
Kl teiieto coauAo pur lúe latouea.................  13.
Iros uandromauva / el leda. (Fábula)............  137
l^itnlla.......................................................... 141
El Oiüuio mono. (Fábula)......................   14u
Uauio odctnmru.—Cal-la de ana mediata en

ele nos á nu marinoru atrerido...............  147
Uompotonuia / dil' frUoia.—Letril.a traduoi-

da del Laaeéa libdrrimanieiito.............. 15.
Plegaria del aoitán de Marruocoa...............  157
Una pouaoneia.............................................  IWi
l.aininierahojudol élbnm...........................  173
Dnuui».......................................... .........
La 4aieiooea, caucien d.. oirounatanoias........
Kl águila / la baia (FaonlaJ...............................

KauouiaeUs..................................................  l-í
blomae......... .............................................  i¡yl

Al grae Quiutua, al tener notieia de su £a-
ueoiuuento................................................. 1S3

Ijetnlla............................................................  l'.i.
Jai Biiene.......................................       203
líeaouoiiimeLtos.............................................. 20
Mas uesciHinmieiitoe.............................    S17
Uioea para Ouaepar eoujugaolonea dignas del

o vidü........ ...................................    217
Vailoa eonetoa................................................221
Amor mueieai..................................! ! . ” . !  225
Voiuutarioa aaturianua....................................  229
MoutaCÍBeea / andaliioes...............................  ”237
DnndiB á lOa gadítanoi................................
A  loe uataiauea...... .........................
VascUB , oataiauoe...................
Juiuij del aOo de 1870.......................
A  un parudano de 1 a íeaa...........
Uu amigo latimo,—(OdoBto)............................  2b7
E tla jilau to ........................................   ;;ti
A  mu baenoB amigoe Maunel A. Fnentee " ja ­

llo Jaimee, KKij 1*. Bnx.1. ttieaidol'-lma, 
ilenito «Mu, Sliguoi A. qo la Luna v
Aoi-ulo \ iJiaráu.....................................

áUeecieudo e. liomur© del mono»................ ,
laiaaliouriOolafiudolapeiia do muerte. (Sá­

Advortem-ia final......................J '" !” ! .........
Admiuietraciún del eeamntóo’/)! C’iraúíirlon- 

piu (BOJ aUBponao.) so abatendrá, oaturalniente. de 
ooiección aquí aauncifda oituloo qne 

podrtau no patear iiciparoiaipa; iioro llciup ha de 
nena, caaodu in6aoa, llamar la etonoiúa do loe iisr- 
aonae ilueiradae liaoia el interóa bibliograilo., qne 
ner^naiuouio un de tener en lodo ti. mpu imaobra 
d ^ a  a lili oajo loa auspicios del primero de nnoe- 
ttoi pBinnticos mamntoe.

Kutsl ooneeptu, uríie diolia Admlnistraecidn lle­
nar un üi-bor ruando pouo ou coDooiiiiiento de los 
oonet»:iU4  lavoreocdoroa lio las prodiiccione» lito 
r w u  del BR, V iLLlíRdAi <1110 la otlioiún de lae iioe- 
alas seo giaaa do e»to neflor oeeteiula poi- Ei. Ca íi- 
Bo RsrAAoi, iiK J.A ilABAHá o iu  á la (]iapoBÍo¡<1u de 
1<U que .lUiera.i adquinriaa, par- lo cual habifui de 

*  ®*‘*  * "  «**■• cr.ileoocn.'a- PO nfELA  unm. 109 , apartado 5uJ.
El prooio do cada ejemplar (ennuademacldu en 

maiir j <U de t r c e  pvaoM  o P o  on la Habasa, y 
a rc a  « '.a r u e i i lu .  í d e m  par* el mteriur, Jlnva- 
uo a rase dc! lo. lumipradoiuB un «i c»»o primero 
1 mu.-.) ,i« p.Ht . en el -es n'l.»

Se alquilan onartoa altos y  onlresneloiibara toa
onlln\1 n. 68—P—51589

J<.
161
185

243
2l7
2.51
265
2C1

30’
315

32.3 
3 7

SE compran iilliKOS
» A íaU1> 2 3 .------

He todas uii«.ej. en tu ua idiuDi>a y iln todos pro 
no», en fi.audos j  poquefias p.n ida ; u<udn nu sa­
lo Tooio iiMUt ext . a s uibliutem.,

'-'•rae huo/.ao y <3« texto se pagan 
bien J'ambirnie Ooiupriin ,eáw<l -a iie mfieloih o - 
liiulici ae umieiii.iinM j  oicujía —Paeilou avi ar, 
calle do I. OALCU -.1. ue^7.~irv <1-. Libios

e.lo9

l i A  l i l 8 A .

E I aÜ . aJí S

exi5 lo. », I p. eo bl lote». De VoüU OA. I.'U u'-’ 3v 
O-K iilj uV JO. libi. 1»__________

El ULPMDlEiVfE^
Ü6 OuaAaercio isAtiUi.i«>, ounjunto ae qa  ̂üebt» Sk* 
Iw e ljó v c j ^uaseoo liaAente huiirgigo «Jorcicio 

uucn dtMemp«fio d«» au o»i go j  pR*
t'*li cer liiccuDfti 4 luOjuB i VulttB Do veutib 

1 üV iiiS O 'liiillj 3j. iiotcriM. 1 "¿7—p— ysay

COMEK SABRÜIsO
Uanuai d i o omero uubauo, ee.aiC.l y francés, 

onseDaf.ci.mcnie áweiua. toda clase de sopas, 
Olla , a,i. ro», crues, futuras, turtUlaa, p-oo»doa, 
avae, ropo.t .1,, pastelee, oo. Hiena, &. A, T«m- 
bien o..Bvn 1 4 lisoer liC.n oa y otiaa oo-ae útnea. Do» 
t..inos, dos (lOaua bi 1. tes do Bauoo. Vuico punto de 
venta, caiuil u'.' 2o, Libros baratos.

l4H_p_ál589.

Se llegó al colmo de la 
perfección en las

Máqnm.as do SÍDger.

ÍNICOS AGENTES

Alvares? y Hinse.

Obispo 123.
250G-P—1687

rKiMERA AGENCIA
DXFGHFA8 FÜNEBRE8

de D. Kamou Ctuillot,
Sun Lázaro 251.

Xstahlacida « d  I M A  oon el « t a l o  qne ae en 
«b e ia  aegnn lloenola espedida en esa fecha, aleo 
to loe anterloreo á este eatablaoimiento denomina- 
ios M «A «r Í tM M  está situado boy en la Calzada 
le SAN i.AZARfi n? 251 pasada la Benafloenoiaj» 
jn Moritoiio en la casa donde estuvo, A G O IAB  7S 
aqnina á Ban Juan de Dios en le enal existe una 
(^ x p o a lc io »  p e n ia & m e M M  de earedtagos de 
t idsa olasee, lo uáa aeleoto de Europa y America.

Kn aparatos, ooobee y cnanto oondeme al ramo 
«  A  á la altnra de en reeonooido oráditc.

Para mayor facilidad en el izaste existo en al as
k«'lecioiientoyesorltorlolistasde precior en qne

* * '  ,a«■ letallan loa aerviotos y an importe Ittav léM atf 
e  e » t l « « r o B  y  h o » r M  k a a t a  « b  * 9 9  

«ra>.
l.sa  £ x r « a l o i « B  e s  v a b l l c B .  Be reolbes 
densa tanto en cuo oon..' on otro local á tOdM hi>

- P A Ü A T O S P A E A  J fM iiA L B A M A k  
-P A B A T O H  R £ t fU lG E B A J O O K F -

4»a<«4k
3500 '*

r ^  ^
AEREADA AKTIBILIOSA,

Invbutada e l  año  d b  1830. P brfeccioka E l d e  1840 
POB tL

JLdo D. JiiM it José M arqn ez .
Cnra la Indigestión, la irritación, dolores de ca 

beza. vallinos. Jaquecas, ani-erabnndanoia de bilis, 
datos, áiodcs cei ealúm go, mareos en Jas navega­
ciones. retención de onna. aienas 6 piedra en la
v^lga, e.itreliinilento &. &-

ccom om lada como la  m ejor y  mas elloaz según
InDiimerables cenlOcadtiB <TUe obran en m i pouer,

. . .  id' ■qe vsrioB fa< nltativoa acreditados, tanto de esta la  
la Como de la Pcuín ula.

Deseo tengan especial cuidado los Sefiorca consu- 
midorea, puos lasci'bieitsB llevan por eontraseOa 
COR TINTA noj.\ Mignei J. Maiq tez. ee haya de ven. 
t al p->r mny or y menor en este laboratorio SAN  
lO N A C l'i SO.

244í1_P_135821

Hotel Español
é ]i i .« ¡p a iio -a m c r ie a n o .

CON ELEVADOR
114, l io  y 118. W . 14ih St. (cerca 

(lela Sexta AvenklM.
NfcW-YOKK.

Este ravorito liclol de los viqjerns ospaHolea é 
bisp.ou ameri-ianus lia sido unevamente amneblado 
oon tr-d Inju, y refurmado por completo: agregán- 
•Icae nn tercer cuiúcio á los dos, ya eapacicsosi que 
ániov lo furinaban - iluado ea el imnto más oéntnou 
de la ciudad, cun proxüni ad dios principalee tea­
tros y pocue pasos do la eslafliOn del Ferm-CarrlL 
Elev.uo. BU posición ofreoe iguales tcnlajas, el qne 
viaita esta ciudad, en busca de plaoer qne al que á 
ella ocurre por sus nsgodus, Sus habiUoiones son 
cómodas y uermosse, en servicio esmerado; su me- 
B. inmejorable, j  sus preoioe muy módicos.

Loe ageuies ue este Hotel estarán en los muelles 
álallegiuiadetoduslos vapores.

I*<“d r o  K J e a e o ,  .Propietario.

$1 0 0 .0 0 0 .
l'.ua compra y venta ilo casas, ti loas de campo 

en estado ile einlotaoión, ueeicno), capout-ca y 
y ciiaiijiiirv jiapel de denla represen;» v*lor posln
vu, leda operación que pneda presuir utilldá<l, lo 
mi mu so da dinero <puo se Toma cen aa garantía
correspondiente y en uondloíune» fáciles y v'entajo- 
sos pura euaiquier oontrato so retetulAn, 

Ni'goeioaeo necesitan.—O F l t ' I O '4  1 0 (» es­
quina á desus Míufa, pregúntese pur A, AIrarei,

2l3l—F —ii.'ibH

ZAPATERIA

Trsoroiio cbist .-, cu.-iiio»jo o«u. y <le cnanto se 
ba tsen u Ue más .uL-tobi» pe .  Iiaoer te<r »  o»iu.)a- 
uaa jH>r lu. aUMtes más éleurcs. . tum» uun cariúa- 
turas 1 pon . uid i®. s»er tus .arua u» 1. »  arte», ti- 
oio«y .u.nm.ciur.o pa.a w W  U. tuJo y g.nat 
muuliuam.ru 4tuiuus$ tnli te». 1> v.ata ca l»  
d e i. íA l .r  uV 2.t j  n-ilc,Iui,Y . " .'0 liuíoil. t.. 
l.n vi.i-i ,„.l. p  p

U A F A J B ls  1
ni lac lo  d e l reetnu rn iu  JEI J L ou rre

U sen , (luljjirdnc.-o n.ionu, ( toiu . 1 p<*u bí- 
Hct A . 11. ic.u. .10 ¡as Üjrea cah»ua<, I tumo 2U 
Ccn.aVuB T a p -q j.t j uuu mil .eitiillM de o gura 
gsiim.i» Ibi. ae l.ud sy  vana a» liutiis i.aiiui.s y

7. patos de verano á ..............$ 4 3i oro,
I'li-m becerro francós 4......... . 5  . “
B-tiu H dem i-Inm 4 ............  5 60 “

N  • 1 A.— Los ono.rgOH, m<-Jiaute mi p qnsíio an- 
mentó lie precio, se liavcn lustA en veinie y ciiatru 
Uoras- IM-P-Oq-Í 9

ATI80.
So lIcvHQ lt>B libTue de toda clase de eata- 

bleciuiiento, cualquiera que sea su im por- 
taucia y  el g iro  á que se dedique— de p iede 
asistir dU r.um eotoó  el L Ú n e to d e  d ias y 
borae ó la seoiaua ó al mea, que se oonveo* 
gnu— Lu sdu t üuB ó eooargados poeasa  apro* 
vealist estaucaaiun, para apteuder á  llevar  
Olios mismuB su cuntab.lidnd, al lo  deseaa.

Tam bisD  se abren y c lerian  libros por 
partida dublé, se haeeu balances generales, 
liqu d-ciuueB y tuda c ase de cá culos, cual 
qnieia que sea so »a 'n ra l< za  Estipendios 
convonciuialoe— V il ie g M S  7 7  — M . d e F A  
nce. 140 P —715o9

-  184 —
rscliAza por completo la sentencia del jurado, osa persona soy 
yo. (f.n  la ayuda de Dius, s. íior D< xter, eunsagiu mi vida A la 
reiviudiCBeiuu d la nocoi c a de mi maiido. V< s sois sn anti­
guo aiuig <---- y veog.i A pedirus quo lue aynileis en mi obra.

En aqnei momento parecía qne qnien le a-netaba era yo. 
Pasó coa inq ieind sn mano sobre sn f  oni», c»mu el qaieiera 
separar do su crreb o algnn pon amlei to importuno.

— ¿Sera mu eutñu? —d.jo él para sí.—iSeteis acasu una visión 
de 1-- iioc'ief

—No soy aiLÓ ana mnj-r—repuso yo—una mujer sin amigo», 
sin espuao, que ha perdido todo lo qoo e .a amaba, todo lo que 
adoraba en cato mnido, y  que ae e.fueira en recouqnistarto.

Iba á hacer na movimiento para acerrar sn ri-ia .doide yo 
estaba, peiu levanté la mano, y se detuvo oo seguida. Krbo un 
mom lito de silo -cío, nos observamos mi'itnameute. Sna nt-tnoe 
tcuib aban, su lostru oetab» pálido, ans labios contraídos. tQuó 
roenerdo podía hab -r enoi ro»dudoaaalmaqne yo había hucho 
revivir en t do su primitivo horror!

£  fué el piiuoro en romper e) silencio.
—pEs estf—d jo—el inio é» queteneis eo descubrir el misterio 

de lu muerte de la primera espoca do Enstnquiu?
“ Sis
—pY eroole qne yo puedo nyndaros!
—Si lo creo.

Dezter levanté lentamente sn mano derecha dirigiéndola 
.4 mi.

— ¡Sin duda sospecháis do á lgu ien l— d ijo  on tono y amena- 
zadnr.

Parecía qne advertía qne tnviera enídado; poro esto nada  
m e im portaba. N o  era cosa de haber sufrido y arriesgado  en 
b a ld e  aoAso iBt v ida en esta po ligiosa entrevista y  detenerme  
ante ta l amunaza.

— ¡Soípechais d e  álguien!— repitió 61.
— A caso — d Je yo.
— ¿ Y . . . .  la  persona de quien sospíchais, oetd á  Tnostro  

aloanutf
— A ú n  no.
— pSabeis dónde se enenentra!
— N o .

•11 cabeza Jáaguidaniento sobre el respaldo de eu
a u la  JauBft do  nn hondo  suspiro. pSerfa •ete sn sp iiode consuelo 
ó  d e  co n c ra 'ien ad f pSe’ ía  acase vfm to de cansanoio de espíritu  
y  d e  cn erpo f pQ u ióa tm biera podido  p io fnn d isa r y  decir le que  
p a sa ba  en O iu e jia  a 'm a?  v h

— pQ jc re ía  tener Ja Im odad  d e  concederme cinco minntoa, 
cinco m inutos so lam ente do  de ican so l Y a  os he dicho antei que

LA EQUITATIFA.
COMPAÑIA DE SEGUROS DE VIDA.

E S T A ltla jE C lD A  MN 1839.
UAJO BASES PURAMENTE MUTUAS.

INGRESOS EN 1884. SOBRANTE EN 1684.

$15.003,480-05. $13.730,332-73.
Capital en Diciembre SI de 1684.

.$58.101,935-54. '
Nuevos riesgos en 1S84 $84.877,057-00.

Suma pagada en 3884 á los Asegurados $7.194,787-07.
Pagado & los tenedores de pólizas desde sn fundación $81.073,486.

L A  EQ U ITATIVA  69 la única compa&ia americana operando en Onba 
qne emite pólizas Indisputables.

Representante Cíenei^ para Cuba, Santo Domingo y Haity
V . m. J U L B E ,  O -R e illy  38.—Habana.

1891—P —135821

NEW-YOHK
LIFE INSURANCE COMPANY.

S^OÜROS SOBREVIDAS.
ESTABLECIDA E N  18)5.

LA TJNIOA COMPAÑIA QUE NO TIEKEACOIOHISTASTHAOESEGOOIOSEN ESTAISLA
Ingresos en ISSl: Sobra te en 1884;

$14,240,475-39. Más de $10,000,000
C A P I T A X . ,  K N I ^ R O  1? D E  1885.

839.383.733-.'»7.
A. O. DICKIN80N, Director «reneral.

PEDRO BUSTILLO, Agento general.
Cm tle a e  j a s a c ^ n J E H E S  n *  la .  H a b a n a .

2571—P —815821

D E  B A R N 'E T
"E  iíS FAKMACIÁ OáTHnHÍTICO DB LA jNIVBÍÍSTIAi:‘ UB LA «í-'tíí.>>-

Cada sb-jp/t» 4s áOC K>a.moá d e  cale v fn u  'Xoi.tleiie i «  F e ix c n r  .Y* ,?i> 
grainoa de vartie (inra-

Eslapreparajlon, qn< p?r sn cxnnialM sr/ior mcri’i'í c! noiofire lio flnr rte Postres, pfc- *7 i 
dnee excelentes resnltvius en la Disrepsia, Oittrilrii, Dlariea, CaUrros Intiitlnalaa, Ola "i I) satería, etc., etc. r , , '  ' ^

, 35b inapreciable en ia Tin* rninionar, iacrais, Kaqaitmáo. iraaqniti», Hemoneii*, 
H'f .’airaiilu de todas tlasos, «linuuíaelon intnllclenl*. y eu un, convieue ft imlos ¡os eulerraou 

qu6 neoeaiiaa nutrirse y íonalcccrse ca poco tiempo 
9 ^ ,  Psra las Crlasdarsa cu unC» ae aus mcjtte» alimeni '■j 

^  sbntulanto y nutritiva lecho
• ’ FHtjSITO GENERAL - Ürug.ietia y é'ürniaüia risuoi. - 'j,- 

Teniente Rey n. 4!, HABANA,
H‘ *> V t r i lÁ  ¡RK ro i> A <  I d »  P a BSSA.Tz í »

'aniio.-íi. ¡. *■-» ■;;« ea 

y ü  I- ^ ¿ í* r, ^

CLAU D IO  l i .  SAENZ *fe C -
L A iU P A R lL -L A  A,

Giran letras sobre todaN las capitales y pueblos de
CANARIAS,

BALEARES Y PUERTO RICO.
2562—P-515S21

C O M P M I A  O E  S E E Ü B O S
LIVERPOOL & LONOON & GLOSE.
Capital (e fec tivo  ó inversiones) y reserva, o ro -f 43,789,265

Prem ios 6 intereses 1888..................................................... $  8 ,8 9 2 ,0 9 5
Siniestros pagados desdesu fundación.....................$  9 8 ,0 8 0 ,8 9 0
A U I i l N r i ! :  O R Í V R l i A L  J b l ^ T j A  I S I jA  R J b i  4 J U B A ,

RICARDO P. KOHLY.
OBRAPIA 30,

ENTRE! SAN  IGNACIO  T  CUBA.
Segures sobro bateyes de ingenios, frntos en los mismos, en 

tránsito y  en almacenes, propiedades ni’banas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, buques y  mercancías en puerto.

1835—BP—5557

POLVOS OIGESTiVOS
a n t i b i l i o s o »  y  c o n t r a  e l  e s t r e ñ i m i e n t o  c r ó n i c o

sirven para curtir loa uttre&iniieniiMi más rehuiiieB, hacen Uesaparever iua Satos, aoeaiae, saliveo, 
vahído, Jaqneoas y enran Ub dispepsias.—Combateu ios estados biliOsoB deí estómago corrigen loa Un- 
inoros del hígado óinfeutoB delUazo, abnenuo el apetite á los más desganados. Para laa diaireas oró- 
aioas biliosas son ntilieípioa. I-os qne Job ubou canudo viajan por mar se evitarán rcaln-ente loa tormen­
tos «leí mareo.—Las poraoniis iracundas, nerviosas, biiioeas, luelancdlicas, que se incomodan sin josto 
motivo, las que DO pueden esconder un carácteriraaciole encontrarán un cambio notable á ios cinco 
minntos de tomar una dósls de estos C (5L,VOS inaravillosos.—Contra las iiidisgestianes y sna dolores 
tomados inmediatamente á dósis purgantes eon ¡nial bles. lleoiuplBzan á Jas Magnesias y papelilos de 
Soda y al Bicarbonato. Los recien llegados de ituropa pueden tomarlos como el mejor temperante para 
aclimatarse en esta Isla; ios que tengan temperamento sangnlaoo ú bilioso deben baoei un ITconente aso 
para evitaTse los eteceus de su oonstituoion.

Bon ei purgante mas stiavu, agradable y delicado qne se ha Inventado; las damas lo toman oon nn 
laxante de moda; las medios ya nn neoesitan mortiduarse oon sns mfios al purgarlos, pnes estos 1*01.. 
VOS los toman sin eso» eslberzos, sin topaguauoia y operan pronto siu cOdou ni Irrítaolonos y sin dieta.
Lm  que padeuea almurranas so evitarán las lavau.a* y todus sus sairiuiientus si emplean estos 0*OV.< 
V o s  ooinqrel'rescos al modiu día -i.a opiuiou pública oonliriua que vordaderaincn'.e dichos V*OI.<
%’O S  son f k l U l í S X l V O S  pur exuelpnout.

D e v c iita  e ii  todus lug C u rm actu s  y Droscuerius,
Depósito: botica do 8aiito Domingo, Obispo 37 entre San Ignacio

y Mercaderes.—Habana.
C 8 -P —02589

fA B R IC A D E PA P E LD E  LA H A B A N A
C A S T R O ,  F l ü R i l í r l i J ^ l l l ü Z  V  € » .

Repóisitu: Mercaderes 35.
Fabricación permanente de papel para imprenta, bianoo y de colores, oomo también para obia 

memorias y follelus; de forro para empaquetar y oartun aplomado de varios gmesos.
Aeimismo hay oun stantemonte gran existencia de papel esUaoUia blanco, medio blanco, oscuro y 

otros oolures, á pcuiióelto para envolver dulces, café, azüoar, &a, fest.
Papel MANILA de varios tainafios, el cual ofrece grandes ventajas sobre el délos Estados Uni­

dos, tanto por su bnena oalídad, cnanto por la difercucia del precio.
®-So llena cualquier órden de los citados papeles, en tamaOus y gruesos espeoiales,
B^C lrun d ep ós ito  d e  s a c o , d e  toaos  ta m a ñ o s  ü. p re c io s  m ód ico *.

4¿—P—01.it9

VINOS N A V A R R O S .—Perez, Ortiz y V.
Unicos recpiitores de las acreditadas marcas

PUREZA Y  FLOR DE N AVAR R A .
EN CUARTOS, CAjAS Y  GARRAFONES.

A p a r t a d o  d e  c o r r e o  5 5 0 .  MURALLA 105. T e l é f o n o  3 8 7 .
2US5— P — 115801

-  181 —
Dóxtsr ms csctichábn con niro <le iróatca lesígnaciÓD.

—Atiendo con gns o Tacstrns palabras—dij > manejsiilo coa 
graa h»lii idail ia aguja.—Continnad, os lo suplico; no os ii.te- 
r rn m p iT é  u iás .

Aceptando su invüa''ión, le h’co cnuocer sia ningún género 
de reserva todo lo que liabí > pagado, lenieudu caniauo de pre­
sentar tasraz nee deE istaq-io  bajo el pauto de vis a más 
favoiablo. Mirerciain-i Dexior dejó caer su bordado de l->s ma 
nos, y  se sonrió dulceoiei.te de mi inocemo relato. Aquella 
tourisa irritó mi sistema nervioso.

— ¡N o  veo nada d e  risib le  en todo esto!— le  d ije  secamente.
Sus iieimoBus ojos azules se fijaron en mi con cierto aire 

de sorpresa.
— ¡Nada de risible!—repitió 61—¡oada do risible en los signos 

evidentes do lucnra qne aoabils de describí]!
La expresión do su mirada ambló repentinamente. Su 

rostro tomó un aspecto snmbrío y duro.
—¡Esperad!—exolsmó 6i sutes qne tuviese tiempo para con­

testarle—no podéis tener sinó nna razón para hablar y  para 
obrar con tanta pasión: esta razón es... ¡es qne estáis enamorada 
de vneetro marido!

—Estar enamorada, no es la expresión verdaderamente apli­
cable—repliqué yo—decid que le adoro... y  desde lo más pr»- 
fando de mi corazón.

Uiseirimne Dixter acarició sn barba y repitió mis palabras, 
ÓJando en mí sn mirad» penetrante.

— ¡Lo adoráis desde lo más prcf'ando de vaestro corazón!.. . .  
¡Dispensad!.... ^Podréis d cíeme por qnéf

—Porque no puedo evitarlo-repuso con mal humor.
Se sonrió iiónicsmente y contlnnó sn bordado.

—¡Es carioso!-dijo para sí.—La primera mujer de Eu'taqnlo 
le amaba también. H-iy liorobres por los qne se vnolven locas 
todas las mojeies. Hay otros qneningnua mujer hace caso de 
ellos. En ano y en otro caso, las mojetes no dan ningdna razón 
para obrar asi. Por supuesto, qne unos y  otros son hombres tan 
bellos, tan amables y tan distinguidos y  de rango igualmente 
elevado. Y, sin embargo, por e¡ uno las mojetes se arrojarían 
el fnego, en tanto qne por el otro no volverían siquiera la 
cabeza para mirarle. Por qnél

Ni las mismas mojeres, ni la señora Valeria la confesarán 
nunca. ¿Es acaso nn poder de atracción magnética qne emana 
del número uno, el cual no emana del número dosi Será pre­
ciso qne yo estndie tas cansas do este fenómeno cuando tenga 
tiempo y esté de humor.

Planteada así la cuestión á gasto sayo, levantó de nnevo 
loa ojos sobre mi.

LA FISXA S£L COÍMEN.—47

1 8an Ignacio, O'BettIy y  Bahía.
2 O’Reilly, San Ignacio, Lamparilla y 

Bahía.
3 Lamparilla, San Ignacio, Muralla y 

Babia.
4 Muralla, San Ignacio, Aconta y  Babia
5 Acoata, San Ignacio y  Babia.o Acoata, Kan Ignacio y  Babia.
6 Habana, Tejadillo, Sr Ignacio y  Bahía
7 Tejadillo, Habana, O’Reilly y  San

Ignacio.
8 O’Eeilly; Habana, Lamparilla y  Son 

Ignacio.
9 Lamparilla, Habana, Muralla y San 

Ignacio.
1-1 Muralla, Habana, Acosta y S. Ignacio 
1-2 Acosta, Habana, Paula y  S. Ignacio. 
1-3 Paula, Habana, Desamparados y San 

Ignacio.
1-4 Zulneta, Trocadero, Tejadillo y  Ha­

bana.
1-5 Tejadillo, Villegas, O’Beiily y  Ha­

bana.
1-6 O’Reilly, Villegas, Lamparilla y  Ha­

bana.
1-7 Lamparilla, Villegas, Muralla y  Ha 

baña.
1- 8 Muralla, Villegas, Curazao, Acosta y

Habana.
2- 1 Acosta, Oniazao, EgiJo, Paula y Ha­

bana.
2-2 Paula, Egido, Desamparados y  Ha 

baña.
2-3 Zulneta, Trocadero, O’Reilly y V i­

llegas.
2-4 Zulneta, Lamparila, Villegas y  O'Rel- 

lly.
2-5 Lamparilla, Zulneta, Muralla y  V i­

llegas.
2-6 Muralla, Zuiuota, Curazao y Villegas
2- 7 Zulneta, Trocadero, Industria y  Mar 
a-1 Trocadero, Industria, Neptuno y Zu-

lueta.
3- 2 Noptuuo, Industria, San José y  Zu­

lneta.
3-3 San José, Industria, Dragones y Zu­

lneta.
3-4 Dragones, Centro del Campo de Mar­

te y Zulneta.
3- 5 Monte, Factoría, Zulneta, Egiod y

Mar.
ÍW5 Galiano, Troca«Itíro, Industria y  Mar
4- 1 Trocadero, Gaüuno, Neptuno y In

dusiria.
4-2 Nepimno, Galiano, San Joaó y  Indus­

tria.
4-3 Son José, Oallano, Dragones y In­

dustria.
4-4 Dragones, Galiano, Angeles, Monté 

y Centro del Campo de Marte.
4- 5 Houte, Angeles, Florida, Esperanza

y Factoría.
5- 1 Esperanza, Florida, Factoría y  Mar. 
5-2 Galiano, Animas, Lealtad y Mar.
5-3 Galiano, Animas, Le.tltad y  Neptunc
5- 4 Galiano, Neptuno, Lualtad y  Zanja.
6- 1 Galiano, Zanja, Lealtad y  iteina.
6-2 Boina, Campanario, Sitios y  Angeles
6- 3 Monte, Figuras, Esperanza, Floritl»

y  Angeles,
7 - 1 Esperanza, Figuras, Florida y Mar 
7-2 Lealtad, Animas, Bolascoain y  Mar

l - l - I  Animas, Belnsocain, Neptuno y  Lea'- 
tad.

1-1-2 Neptuno, Beiascoaiu, Zanja, Lealtad 
1-2-3 Zanja, Belascoain, Reina y  Lealtad 
1-1-4 Reina, Belascoain, Sitios, Campanailc 
1-1-5 Sitios, AngeleM, Monte, Beiascoain y 

Campanario.
1-1-6 Sitios, Belascoain y Campanario. 
1-1-7 Figuras, Monte, Castillo y  Mar.
1-2-1 San Lázaro, Carnero, Príncipe }  Mar 
1-2-2 Belascoain, San Lázaro, Oquondoy 

Neptuno.
1-2-3 Neptuno, Belascoain, Zanja, Oquendo 
1-2-4 Zanja, Belascoain, Cáilos I I I ,  l^nen ' 

do.
1-2-5 Cárlos I I I ,  Belascoain, Pefialvcr,

Franco (proyecto)
1̂ 2-4) PeSalver, Beladcoain, Sto. Tomás

(proyecto) Infanta 
Manglar (proyecto) 
to, Castillo y  San Gregorio.

1-3-1 Manglar Belascoain, Mon

l-S-2 Castillo, Monte, Calzada de Jesús dei 
Monte, Concha y Mar.

1-3-3 Calzada de San Lázaro, Oquendo. 
Neptuno y  Hospital.

1-3-4 Neptuno, Hospital, Za^a, Oquendo. 
1-3-5 Zanja, Infanta, Cárlos I I I ,  Oquendo
1-4-1 Cáiiüs I I I ,  Infanta, PeSalver, (pro­

yecto.) 
1-4-2 Iii ■jifaiita, Santo Tomás, (proyecto) 

Belascoain, Manglar, (proyoct^ 
1-4-3 Infanta, Monte, Castillo, .San <it<¡go 

rio. Mandar, (proyecto)
1-4-4 Infanta, San Lázaro, Camero, Príu-

1-5
cipe y Mar.

-1 San í (  
pital.

1-5-2 Infanta, Zanja, Soledad y Neptuno.

•áísro, Infanta, Noptuuo yHoi-

1- 5-3 Infanta, Campamento del Príncipe,
Cantoras, Batería Sta. Clara y  Mar.

2- 1-. Infanta, Cárlos I I I ,  Castillo dol Prin­
cipo, Campamento del mismo.

2-1-2 Cárlos I I I ,  Infanta, Campo de Pintó. 
2-1-3 Infanta, C.-tmpo de Pintó, Puente de 

ViÜarÍD.
2-1-4 Infanta, Puente do Villarh], Sarabia 

Calzada del Cerro.
2-1-5 Calzada de Joans dol Monte, Calzada 

del Ceri o. Consujero Arango, Hoono» 
Airee.

•2-l-f) Vedado
•2-2-1 Calzada del Cerro á la dsrncha, To-

Hritin

SAN FRANCISOO
D E FAUEA.

Colegio de 1^ y  21 enseñanza, de primera claso,
IBCOKVOKADO AL INSTITUTO l'SOVINCI.U. 

ra LA iiAnAUA.
C o n c o rd ia  J 8 entre Agalla y Galiano.

Se avi<a á les Sra». paáres y eacarsádoide !o9 
alumnos de este Caleció, qa desdo el día iV de Oc­
tubre, einpezarfin las clases Cel curso de US >á 1886.

Loa alumnos qne doscen Teatciculárso, lo i’enáaa- 
lán hasta ei 30 ae Setiembre on matiicnia erdinaria 
y liastael M de Octubre en extraerdinaris, debien­
do venir p’ovistus de su cédula personal Jos mayo­
res de catorce silos.

So aamiienuup los, medio pupilos y externos.— 
£1 Diieotor, Lio. MélilonFert! y C'aiaK

152--F—85801

Colegio de Señoritas
FU34DADO POR LA

señorita D ‘ Julia M. Villergas.
C o m p os te la  109 ESQUINA A Mu b alla .

Durante la ausenoia de la Srita. Julia M. VíIIst- 
gas, queda onoargeda de la dlrecoion de este cole­
gio la

Sra. D- Victoria M. Villergas
VIIIUA Ui: CUESPO, 

PKOl'ESORASÜPEUIOK.
La importancia de este establecimiento, sn nume­

roso y  oompetente profesorado y los brillantes re- 
snltados obtenidos desde su fundaeion, han hecho 
qae sea oonslderado, por el gremio de profesores, 
como el p r im e ro  entre lospartionlares de sefio- 
ritas. Esta honrosa olasiücaclon hace innecesario 
todo elogio.

Se admiten alamnas intentas, medio penrionlstae 
y externas.

Se facilita el reglamento del Colegio á eualQitie 
raque lo solicito y se remite á toda la isla-

COMPOSTBI.A H)9 E8QU1KA A M cUaLI.A.

SKKVICIO DIARIO
DB LAS

V IA S  FERREAS
n A l^ A N a

1* A  IssS y :<0 dolamafiauitoBale de Vt> 
ila u u evB  (Dragonee, frente al oampo d« 
Marte.) para Ciénaga, Riucon, Crucero, Oe«- 
t«. Bejucal, Quivícan, San Felipe, Darán, 
Guara, Abelina, Güines, San N lcolu , Vega» 
PatoB, Bermeja y Usiun de Reyes

A  las 6 de la mañana sale de V l l la u i ie -  
v a  ixeu expreso para Crucero, Oeste y Ma­
tanzas.

A las 7 y  4.5 do la mañana salo de V i l la ' 
n u e v a  para Ciénaga, Almeudaree, Perro 
Aguada, Rincón, Govea, San Antonio, Se­
borucal, Selva y  Guauajay. (Este tren com­
bina eu el Rincón con el tren que trae pa­
steros de Matanzas.)

F e ir t t c a r r l l  d e  la  B a h ía .—A  las 6 y 
20 de la mañana sale do la Habana (Muelle 
de Luz) para Regla, Minas, Campo Florido, 
San Mirael Jaruco Balboa, Aguacate, Cei­
ba Mo^a^ Bonavides, Matanzas, Ibarra, 
Caobas, Limonar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
Madan y Bomba. Combina con el ascenden­
te y  descendente de Cárdenas á Santo Do­
mingo y  aquí con el ferro-carril do Sagua y 
Clenfnegoá.

i^ e rro -ca rr il d e l O este.—A  laa Gde .a 
mañana sale de C r is t in a  (Calzada de Cria- 
tina, Puente Orlstina) para Pinos, Arroyo
Naranjo^ Calabazar, Rancho Boyeros, San­
tiago. Emoon, Salud, Gabriel, G iiirs, Alqni - 
zar, Cañas, Artemisa, Punta Brava, Cande­
laria, San Cristóbal, Taco-taco, Palacios, 
Paso Real y  Herradura. (Para trasladarse á 
Pinar del Rio desde la Herradura, existen 
empresas de canuages qne enlazan con la 
h o »  de llegada de los trenee y  se llega á 
dicho pnnto á las 4 de la tarde.)

F e r r o -c a r r i l  d e  A ia r la n a o .—Sale ca­
da hora un tren del paradero de Couctaa, 
desde las 6 de la mañana hasta las 11 do la
noche, tocando en Tulipán, Ceno, Puentes 
Grandes, Ceiba, Buenarista y Quemados.

la Habana (muelle 
> Florido,

TAJECDE.
A  las 2 y  40 de la tarde sale de V í i i b '- 

n u e v a  para Ciénaga, Rincón, Crucero Oes­
te, Bejucal, Qulvican, San Felipe, Darán, 
GuariL Meolss, Gülnem Catalina, Sabana 
de Robles, Aguacate, Ceiba Mocha y Ma­
tanzas.

A  las 3 y  45 de la tarde sale de V l l ia -  
B u ev a  tren expreso, para Ciénaga, Cmce- 
-•» Oeste y Matanzas.

A  las 4 de la tarde sale de V lU iu ia e v a  
para Ciénaga, Almendares, Forro, Aguada, 
Hincón, Govea, San Antonio, Seborucal, 
Seiba y  Guanajay.

A  las 3 y  45 sale d e __________
) Luz) para Regla, Minas, Campo_______ ,

San M i^ e l, Jaiuoo, Bainoa, Aguácete, Cei- 
Mocha, Benavidee y Matanzas. 

F e r r o -e a r r l l  d e l O este.—A  las sois de 
tarde sale de C r is tin a  para Loa Pinos, 

Arroye Naranjo, Calabazar, Rancho Boye­
ro, Santiago, Rincón, Salud, Gabriel y 
Güira.

F e r r o -e a r r l l  d e l O este.—A  lae 3 y 50 
sale de C r is t in a  para Loe Pinos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­
go y Rincón.

A  las seis y 50 sale del mismo paradero 
otro tren con él mismo itíuerorio hasta el 
Rincón, y los-domingos y  dias festivo de 
dos cruces do Mayo á Setiembre hay otro 
tren quo sale á las 7 y  30 de la tarde. 

F e r ro -c a r r i l  d e l Oeste.— A  laa 8 de 
mañana sale de C r is tin a  para Loa Pi­

nos, ÁXTOja Naranjo, Calabazar, Rancho 
Boyeros, Santiago y Riucon,

la

D r .  R o j a s .
C IR U J A N O  .  D E N T IS T A .

ESPSCIAIJBTA EN LAS ENTEBUEDADEa DB LA BOCA.
Profesor de Cllnioa MéJioav Quirótgiea Dental 

del Hospital Civil. '  ®
Praetic» estraociones dentsrisa sin sentir el niaa 

ligero dolor por medio del CLOROFORMO á del 
Ol OKAL. También por ia COCAINA que apenas
deja sentir dolor, puesto que oomo aaestíaíoo local 

;iilo.es el mejor oonoci'
Cuenta oon todos los histromentoi y aparatos ne­

cesarios y la valiosa cooperación del ilustrado Dr. 
D. Adobo Rejos.

Cousultas y operaolones de 8 do la luafiana á 4 de 
la tatoe.
LAMPARILLA T I  allos de la botioa EL CRISTO.

g4_P_22589

DR. GUTIERREZ.
€ irnJano-neitli> ;ta .

EstracMones sin sontir el menor dolor, por medio 
dol CLÜROFORMK y ol Cl.ORAL, con la coopera* 
oinu de nn fsenltativo.

Coneultasy opereoiones de 8 6 5 de la tarde, á 
los pobres ee Ies opera grátis á todas horas, 8*eaipT0 
que Iqaprediten por el Aloaíde de ru respectivo ba- 
rrio. H ÍE PTU JIO  IOS. H-P-35^

m m  HERNANDEZ DB T0RIB¡0
PSOFESOEA D E  IDIOMAS  

ÍJ\‘GM,EÍS T
e ofreoo á Los padres de familia, y & laa dlreotorai 
-le colegio para la ensefianza de los refondoe idio­
mas. IJireouiuti: calle de los D o lores) s? eo 
'ce Quemados de Ksriaaao.

F . a «gp e lt «á , Aüuadüi y compceiioi 4. 
píaUíl.t tiKAL. MuoblArl* da f!u«>:ík

JLAZCANO.
Cirujano y Dentista.
Con 25 aCos de práotloa en sus profesioues haoe 

extraoefones siu que ol paciente siesta el menor do­
lor por el Oas Hilarante. Precios muy m6dioos,

Oridea, pone dientes al costo de materiales, ven 
de instrumentos y meteriales dental,-,s de 8. S. 
Whlte, al precio dol catálogo.

Grátisá lus pobres á todas horas.
O b isp o  80 esquina á V ille g a s .

_____  2.505 m

Dr. J. A. Trémols.
ltIé * lico -€ irn jan o .

G B  O O T V E P O S 'Z 'X S X j .A . G Q .
Cossultaa da 10 á 12.
Los Juá.-ea ded Í4  tipípiai para en/trmedadu de níflos. -u-

.51_p_61569

PRENDES.
l Y I E D l C O -  em u  J A M O .
Especialista en enfermedades aiñlfticae y 

venóreaB.—CuraoiOQ de bidroceles Bin el 
umpleo de la tintura de iodo.

Se ofeece á sus clie-teB y  amigos en su 
nueva morada

INQUISIDOR 6.
OonánitaM «le IS  ft 2.

18 I I — e— l:«8-‘ l

Dres. Cordero y Dolz,
CiriiJauo8-D cm is(a<i.

Espcci.ilistas on extraceionc» y dentaluras aiti 
fli-ialcs.

I f í lb t t i t a  1.58, entre Sol y Muralla.
( 'neurrat de K c ln a  S.)

P —2589

BR. VILLABRAZA.
OIRUJ ANO -D ENTISTA  

de Oámara de S. M. el Rey D, Alfonso YTT 
y de esta Oapitanía General,

Se ofrece al pfiblloo eu la oalle de
Z u l a d a  e s q u in a  a  jP a sa g e s .

CONSULTASyüPEliACIONES délas 8 de la 
rnsfiana hasta las ■! de la tarde. 2602 -

íííirciso Aguabelfa.
t i n o a ^ t j a o .

Nigritina Vegetal
TINTURA

PUA los CAbsUes y  Ia SArbA

Fsta Tintura es, sin contradicción, 
la mejor, la mas segura y  la 

Ú N I C A  I N O F E N S I V A  
N e g r o ,  — . I fo r e n o , — C a s ta ñ o

aSLLé FEÉESS
S .-A .-vea -u .®  <ae l ’O o é T a ,  3

M E D A h J iA  tfe O R O
en U Iiposicicn Onlttrtil da París, u 1S7I 

I k l I V I I M M I I I l

SUSPENSORIO miLLERET
S láatlco. sil Blldl h|t Mi MMlM.

ía í)’/7< , !

SSO..TUAOO Vendajes de lodos los sistemas
MEDIAS PARA VARICBS

WttIKCTi lE SORIMC, SzcMsr. Pirn.tl.csllj J.-J. ihbuw

tlGRANMíDICAMENTí
contr* lp$ Ji '• C'í'MJ', r-' r v  , ^

«•) mr«o.'0 ,■« fjj p*?;. i ^  *,,,*•/. 'sz1̂' (. f f a. I. y i)i .i\ ó i'un |e> rt'A «r •
f riun-, sh' l.k' Fiebre* Tífr.irieH, EicarlAttm >. AmArlJlA, v •'« 
otras liebreA "  u U* Virue t̂. l« ''•̂ ’Ŝ ramploo, )*.. 
erupciones, U'. Enierm«4adei cut4ni?A« v t .s «.m « 5|.,..

‘‘ le  lia salvado ia Yida ”

UMPLülICH’S PTHETIC SALIHfi
ElÚf.J'íV.nowNtüS’pĵ rurr ' •

Miñtmár ttU9 nn n» t>vr,T. r„ j ........
S« «ili <■ lu <uii le M u í i
4. LAMPLOUGH, 113. HtUiorD. LORBIES. £. C 

riepwimcio ea u ¡í i Hm  . ;o s a  s ju t ^ '

J. P. L IR O Z E
GnOjC. -. fir I) Jan 1- iri |f«,i

C rr • > i*’ : I t . V •
!• WU*»

J a r a b e  D e p u ra tiv o
d» «r '■•r.-i:, \ snir :j ,

Y o d u r o  de Po ta s i o
Remedir, ii.Ti!:;.'»

■ r ,r> 5 r--u-
T - r ¡ l .u . i t  / .II  

• ....ría-

•r;
I.»' I. . • f
'-.'i. -' M

J a r a b e  L a r o z e
ih; o rL ;. J’ Esrín,. 

foci.l--.-',- , .
tnrír.-. (--- I . - > O.

Ja rab e  Ferruginoso
- ' " ! t--.'., T c- JicJrgj
I  íi' . " ‘-■tí. í 'B

Proto-yoduro de Hierro
M '■••-.v! . ! : ■ • -, ,-q--r; n..->- GrlMs
,-l I. '  M-1,.

>• • /t.' í í-

J a r a b e  S e d a tiv o
d<- coilfzj ,

B r o m u ro  de P o ta s i o
L'I. ry.:-- , 1 n • . ,,  - r.,
iM-iIi'l' ,h- n.l . r.ili,, . I ! I-,

A V I S O  Á  L O S  M É D I C O S
_  200,000 Enfermos curados

S I R O P ^ _

du m Ŷ ssfnacíos, Insomnios

P ó ia x  ‘■n toda* la* Farmacias. 
EXIGIENDO ESTA M&RCR

CATARRO, OPRESION. 
TOS, PALPITACIONES

---------— y todas Us afec­
ciones d,. las vías respiratorias, se raiman 
inmediatatnrntr'. r se curan usando los 
T U B O S  L E V A S S E U R .

. .ixTaslusafecclo.
nes nerviosas ,e curan inm* ilrit.-iriiente con 
las P ILD O R A S  A N T I-N E Ü R A L G IC A » 
<1«1 Dr GRONIER.MA. T «.» VóXXÍJWlrjrl.

IPABIS. farmacia, uU. o. U Uoocus. — Ea la  /r<zB«Ma .- JOSA: aonRAs — I.OBÉ j  CP

Sin Cuuft e l« todos  lo a  Pa rto zn is taa  y  P a t a q o M ^
Jd 7 i-sa«la  5 d « l Sali->anj*n>

d f ^ r n i  n^teial
ras: amoo 41. í Iíw jI '

P o r  C I £ 3 : t * «  P e u p u m i s t a

9 ,  r a x a  d e  l a  P a ú c ,  8  —
TS-'

L IV A : U apocua : aA A A A  s  <1A. — LOfiM. y «B  v»oaa M  pitacipAlsa r¡
■ N

Ha trasladado ru doraidlio y  estudio á la calle de 
SAN MiOrK-, u'.'84, 4u_p_aia(¡,|

Julián Pelaez del Pozo.
d n O G ^ Í D O .

Ua trariadado sn habitación y estudio á  la calza­
da de G A L IáX O  dV P 3  (altes.)

14»—P—615 9

DR GARGANTA.
Nuevo apartto para reconocimientoe etn luz el6< 

trica.
^ ^ A a m p a r i l l a  I ? .  Horas de oonsnItA, de

Especialidad: Matriz, viaa urinarias, fariog* y 
siOUtiCaiS. Lb25—m—UP

ALQÍIILEBES DE GAUS.

Se a lq in llaa ,
l.cs liormoBoa altos de la caía calle de Mercada- 

tes uV 4:). propios para eseritorio 6  familia. En la 
liiiema impondrán. 194—P—;il569

In le r e s a iU e  a l  C lo ro  y  d  lo s  p a d r e s  
d e  l 'a iu il ia .

Habitaciones muy Ire'.cas y espaciosas para sa­
cerdotes ú eaballeros morigerados; iguálmeote que 
para estudiantes que sean enviados á  les centras 
oHcalca de 2? Ensefianzade esta capital, siu tener 
quien gsrsntioa poco ni mucho su conducta moral 
y escolástica, vlgilándcselea por lo misino, en con­
ciencia, durante sus horasde estudio, y aobre toio 
en la de ictiro por la noche; y cniiando que evit'n 
malas compañía.: para estos serán loe precios mas 
múdico-, cen t:>l qne sean de eoetarahrss cristianas 
y bueiion antooedsDtee. Riiroa aaisteDCia, comodi­
dad y  trato ae LimlUa. Intonaaián: ouUe de Acos­
ta n'.’ 17 llibana, ilolígio ,-e nifioa del -easrado  
(Jor.zon de Jesu”, 'Director D. Franciaoo M’ Bo- 
□et. Pbro,

76- P —8589

Orisa-Tónicab
AGUA VEGRAL C05 LOS PERFUMES ABAJO 1XPRX8AIK4 ; 

C A L I D A D  8 U P C R I O R

(^ora Unptor loj ̂ beOoi 7  cDasírm Wca Za
Está locioo ez d  extracto de taz zuztaociaz detergentes y corrohoniuca 

de U yema del huevo. Usándola ae cuida bien de ti lunmeza y de la 
salud del cutis cabeQudo y k  isOsds la caída id  pde. Sus perfitma» 
suaves dejan an agradable olor después de haberse servido oe eiU.

»B R ito 7 i£ B B  D r v ^ s i e o a
NEW MOtVW HAV I ORIZA H LAS RAMRAB 
JOOKCV-OLUB JASMIN D'iaRAQHI
MOSS-ROSK TRCVOL
VZnVZHT tfS IHDCt I EOS. BOUPUIT 

K B Z.xoanE ao

VLAMO TLANQ 
roiH fUKTOOURÉ 
VIOLETTC KIBOia 
ORORONAX 

O

L .  L E G R A N D | P » f i i t t , P n T N É r É r A i C i n B a i n i | i r a
F A R I S  — ¿07, res (m //*) Ulni-Honart, «77 — P A R IS

DZP0S1T09 R4 U S  GASAS P *  TODOS LOS PWNCtRALB PXLCQtmtOe T MUFOSflRraS 

OESCOWPIESE O t LAZ T A L S ír ió r ciOWZt

■3

f  e i i m  DIGESTIVO DI r i P s i i u Y
Ds G R I M A U L T  v C ,  FarHKéitkM «t fW i

La niaytd' ¡.arto <!'' ?.t«  .q'“ ;''--tros dei eíbÁ.'zogu-provlcacp cío la falí.t de juei: 
0stri('t> pii r.iiiiT.i-,.) oporai' la d,;.-or-tir-;i. La Pepáina
G n m au lt y  C\ lU'-t an -¡-i co;; r i jngo gisinco q.lri:'----, li'-tie la t-ropH.- 
(lail de piisiit'iT ' ’i  "1 lioml’f "  -’ i'. cdeax'nM d,- ;,i Es t,i sualancLA
(jue iiiii.la ai cent., l.írtu’' . ii.iasíenrMi t;¡, ' i ' i i cüi'iic en im i’ '}iii5c
asiniiialilo, qn-.' es |.i lu.-i-to .|,j la formac:.- . i.i •

Los vinos gfiif'ni.-MS ,:.,i,'.>-rvar< la i, r_,.,r ,jj'- ri¡r.li¡ijiora olrocgo'.to
La forma de Eli.tir aiiimiida ni;;s ;.'enei-,ilijii-ii(L’ jmo' Jm«  mRdt, .,- • - ¡ , i.;i- d-pcí 
regir para administrar osla r'edic.amento. El E lix ir  d e  P ep s in a  de 
G rim au lt y  C-», prepaiacion agradable, cura ó evita :
Ui M alas d igestiones, | Calambres ói Estómago, | ¿o Jaqueca,
L^iNauseasy.di A ced ías , | lC. 'Vóm itos, . Les E m barazos gástricos
LasGastritisyGastralgiasl Li D ia rrea , { Li:Enfermedades J= hígado

Combate los vómitos de las mujeres en cinta y  dá fuerz'.s .1 I-.-, .ii,. 
y  íi los convalecientes.

Cada frasca tleri la lirms y el timbra azul da g»ra»fíía de GRIMAULT y C“  J
Depósito en París, 8, rae Vivieane, y en las principales Famáciat y Drognerlaa

BOTICA m .  ANA.
Rielad Maralla 68.

HADANA.

ESPECIFICOS DE VETEBIN ARU .
L í a i m e n t o  c u b a n o  D ú m  1 .

Topico resolutivo snsti oye si linimento Oeneau. 
es eoondmieo, la  UM> reemplaza A fuego y frieeionee 
dolotosas, onra las cojeras, oootnsiunes. flojatas, 
reumatismo y codilleras recientes.

L i i i iu ie i i t o  cu b a n o  n ú m . 3.
Revulsivo instantáneo y veeleaate á los veinte 

miniuoi: no tiene iguel en loe énfermedadee agu­
das, ouuio pnimonf». pasnio, congestión. aUiala, í  , 
y oa las vejigaa de la extremidndee, soiprende qne 
son una 6 doe frieeionee haata par. que loe oeballos 
de hinchados y viejos aporezoan oomo potros, 
lo atostigu.n vacio, profesores de betermaiia, 
lo osan oon éxito sdmirah.o.

P o lv o s  ca lm a n tes .
Quitan la tos de loe enimaiee. por tenas r rerelde 

que eea, ya sea cansada por el muermo, irriteeionee 
ue garganta, catorros j  pulmonías.

L íq u id o  In fa l ib le .
Sin rival para destruir los sobre bueeoe. Uedisa- 

mento ensayado ya en nn sin número de cabolios 
vlfjoa yjtivenes, sin qne h . ja  f.llado en un "  
caso- 43— P—01584

yari
que

edio

M A I Z .
Se compra por el que suscribe, basta cuatro mil 

fanegas mal/ en niaun-cae, pagando regalares pre­
cios—Pedro Anfonio ü lan illo , • •

A LA REME OES FLEURS

Aromas Nuevos
L  T. PIVÉfí en PARIS

M a s c o t t e
P E R F D K E  P O R T E - B C K H E O R

Extracto al Coiylopsis dei Japón

PERFUMES EXQUISITOS;
P a rí*  Boaqtiet — Anona du Bengale  

Cydonla de Chine 
Stepban ia d 'A nstra lie  

H eliotrope blanc — G arden ia  
B ouqnet de l'Am IU é — V h ite  Rose ol EeaanlUc — Po iy ilo r  o rienta l 

Brise de N ice  —  Bonquet Zam ora i

ESENCIAS CONCENTRAOASrî '“)OE CALIDAD EXTRA

m m nn
UruMlTmiH? d il

... jautreasM roM e.____
aezpectoraetoa j  (tvoreoaiuraaetoBMéa loe

l i i í í C S i í
t-3

AeplrsBdo el humo, pautre «qel raehe. otíni «I sM e u  i
........................SMaaooe i

sKe ItTBM .* 1.1

P c í l r o s o  n ú m .  9 .
uu—p—65lrüí

paw m «7 *T  t .  r « f * i r .  ta c , rae  •R tau LoR ara .

l o i p r e i i t a  4 e  L a  l > «  4 e  Cuba*. T e n l o u t t - B c y a s ___H a b a n a ,
' i:

Ayuntamiento de Madrid




